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1.º Semestre 
2025 

1.ª Edição 

Jornal da Cercipom
Quem somos? Como começou? O que este Jornal significa para nós? Respondemos a estas e muito mais perguntas em relação ao nosso Jornal.Venha descobrir como se constrói um jornal, para que serve e onde é que toda a magia acontece. Entrevistámos o Pombal Jornal, acompanhámos todos os passos de uma reportagem feita por eles e tudo com o objetivo de trazer aqui toda a informação sobre o mundo jornalístico.Opiniões, entrevistas, reportagens e toda a informação na página 10.

Desde quem somos até ao que fazemos, respondemos a todas as perguntas.
A Cercipom surgiu em 1979 para dar apoio a um grupo de crianças com deficiência, teve o seu iní-cio num espaço alugado na Urbanização Santa Lu-zia e hoje tem as suas instalações na Avenida He-róis do Ultramar.

Uma Instituição que, hoje, acolhe jovens e adul-tos, mas que outrora já apoiou dezenas de crianças com deficiência. Saiba mais nas páginas 02, 03 e 04
 

Vida e História da CercipomConheça tudo sobre a Instituição. 

 CACI da CercipomO que é um CACI, para que serve, quem apoia e o com que objetivo surge? Estas são as questões mais frequentes quando falamos nesta respos-ta social. Assim sendo, vimos dar resposta a estas perguntas  sobre todos os pontos de vista, o da ins-tituição, o dos Clientes e das suas familias.No CACI (Centro de Atividades e Capacitação pa-ra a Inclusão) da Cercipom as oportunidades pa-ra a capacitação dos clientes são incontáveis, para além de todas as atividades que se realizam neste espaço em prol do bem estar, da socialização e da capacitação das pessoas apoiadas pela Cercipom, na tentativa de promover a inclusão social destas pessoas que muitas vezes e de forma injusta são colocadas de parte pela sociedade.Nesta edição daremos destaque ao CACI de Pom-bal, mas em edições posteriores falaremos tam-bém do trabalho desenvolvido no CACI situado na Guia, merecedor de igual destaque. Toda a informação nas páginas 04 e 05  

AINDA...

Grupo dos Sentimentos eGrupo de Autorreresentantes
O que são estes grupos, quem participa e a qual é sua importância no dia a dia da vida das pessoas apoiadas pela Cercipom. Entrevistas e mais infor-mações: 

Página 07 e 08

Era Uma Vez Uma Criança e a Sua Infância.
Uma história construída pela Equipa do jornal da Cercipom, sobre as consequências do aumento de atividades das crianças e do uso excessivo do te-lemóvel. 

Página 12

Campanha Pirilampo Mágico
Símbolo de uma campanha nacional e realizada localmente, o Pirilampo Mágico surge todos os anos com uma nova cor e com extrema importân-cia para todas as CERCIS.Página 04

E MUITO MAIS...
Página 1

Testemunhos e Entrevistas sobre a Cercipom:
Nesta edição ouvimos os testemunhos de várias pessoas que de alguma forma se cruzaram com a nossa Instituição, desde Clientes a familiares, além das entrevistas a diversas pessoas ligadas à Cercipom na tentativa de entender o seu funcio-namento e a forma como é coordenada e gerida toda a sua atividade. Para isso fomos falar com o Presidente, Sr. Manuel Santos, com a Diretora Geral, Doutora Preciosa dos Santos,  com a Dire-tora Técnica do CACI de Pombal Ana Bernardo e com alguns Técnicos que fazem parte da equipa do CACI de Pombal e consequentemente traba-lham todos os dias na tentativa de munir as pes-soas acompanhadas por esta Instituição de ferra-mentas que lhes permitam o máximo de autoni-mia possível. 

Atividades Socialmente Utéis (ASU):
Toda a informação sobre as Atividades Social-mente Úteis, o que são, quem participa, onde se realizam e qual a sua importância para os Clien-tes da Cercipom e para a comunidade envolven-te.

Saiba mais nas páginas 06 e 07

Unidade Educativa 1979

POMBAL JORNAL | 09 JANEIRO | SOCIEDADE | 13

Jornal da Cercipom

Equipa do Jornal da Cercipom

Ano I

Quarta edição do evento superou 
expectativas. Pela primeira vez, foi 
dividido em dois dias, com o Trail 
Kids a realizar-se no sábado e as 
provas principais e caminhada no 
domingo. A organização esteve a 
cargo, uma vez mais, da Associação 
SicóTrilhos, com sede em Abiul.> 
Página 26
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 Agrupamento de Escolas de Pombal na Arruada

“À Pala de Camões”: 500 anos 
do poeta e mais 
de 500 alunos a exaltá-lo

No passado dia 23 de ja-
neiro, o Agrupamento de 
Escolas de Pombal celebrou 
com grande entusiasmo os 
500 anos do nascimento do 
poeta Luís de Camões, nu-
ma arruada intitulada “À Pa-
la de Camões”. Esta ativida-
de, sugerida pela Rede de 
Bibliotecas Escolares e abra-
çada pelas respetivas biblio-
tecas do agrupamento e as-
sociação de estudantes, con-
tou com o apoio do municí-
pio e da PSP, reunindo mais 
de 500 alunos.

A arruada foi um verdadei-
ro espetáculo cultural, com 

a participação de um repre-
sentante do Teatro Amador 
de Pombal, Paulo Rodrigues, 
que retratou a icónica perso-
nagem “O Velho do Restelo”. 
As figuras presentes na arrua-
da incluíam ninfas, deuses, 
reis, rainhas, e até o temível 
Adamastor, todas elas repre-
sentadas pelos alunos, que 
se apresentaram caracteriza-
dos, na sua maioria, à “seme-
lhança de Camões”.

Duas padiolas carregavam 
uma versão gigante de “Os 
Lusíadas” e caravelas que ilus-
travam o percurso de Vasco 
da Gama até à Índia. As crian-

ças da EB Louriçal deram vi-
da a esta viagem através dos 
versos que entoaram expres-
sivamente ao ritmo do “Grito” 
da cantora Iloanda. Para re-
forçar a força destes versos, a 
cantora Sofia Carmo Jorge in-
terpretou a versão original de 
“O Grito”, ao passo que os alu-
nos do 1º e 2º TDESP apre-
sentavam uma coreografia 
sob o mesmo mote.

O Clube de Expressões da 
ESP também marcou presen-
ça, declamando poesias de 
Camões em vários momen-
tos de paragem. Outros alu-
nos, preparados pelos res-

pectivos professores, diver-
sificaram com mais poemas, 
lengalengas criadas e ver-
sos inventados. Houve quem 
apresentasse a “Proposição”, 
a “Esparsa ao Desconcerto do 
Mundo” e “Luís, o poeta, a na-
do salva o poema” de Almada 
Negreiros. Assistimos ainda 
ao “Consílio dos Deuses” (en-
quanto DAC), e de forma ori-
ginal, um RAP sobre Camões 
que interagia com o público.

Para reforçar essa intera-
ção com o público, foram 
oferecidos baús de poemas 
no Centro de Saúde, no Hos-
pital e na Câmara Municipal. 

Nos espaços públicos, como 
as ruas e o jardim, os poe-
mas eram distribuídos aos 
transeuntes.

Foi um dia esplêndido, 
repleto de poesia e alegria, 
que certamente ficará na 
memória de todos os parti-
cipantes e espectadores, tal 
como ficou logo manifes-
to. Claro que os preparati-
vos foram longos e intensos, 
pelo que cabe um agradeci-
mento muito especial a to-
dos os que se envolveram.

Artigo da autoria 
do Agrupamento 

de Escolas de Pombal

Iniciativa da Junta de Freguesia com assinatura do artista João Ribeiro 

História das gentes da Pelariga 
recriada em pinturas

Os usos e costumes das 
gentes da Pelariga estão, 
desde o final do ano passa-
do, perpetuados em murais 
da autoria do artista alma-
greirense João Ribeiro.

A iniciativa partiu da Jun-
ta de Freguesia liderada por 
Nelson Pereira que quis, 
desta forma, prestar uma 
homenagem ao passado e 
às dinâmicas que marcaram 

aquela comunidade. Outro-
ra vincadamente rural, co-
mo a generalidade do con-
celho, os murais retratam 
parte dessa história, home-
nageando também todos 
aqueles que deixaram uma 
marca na história da locali-
dade. 

Os murais podem ser vis-
tos junto à Rua Principal, no 
acesso ao centro da Pelariga. 

A zona do antigo lavadouro 
público, agora recuperado 
pela Junta, é um dos pontos 
que merece uma paragem. 
As pinturas recriam aqueles 
espaços que, mais do que a 
funcionalidade, eram tam-
bém locais e de socialização 
entre as mulheres, a quem 
cabia a tarefa da lavagem da 
roupa. 

Depois destas pinturas, 

segue-se um mural, com 
uma extensão de 42 metros, 
onde o artista João Ribeiro 
deu vida a inúmeras tradi-
ções da comunidade local, 
ligadas sobretudo a activida-
des agrícolas.

O mais recente trabalho 
foi realizado no muro do 
Grupo Desportivo da Pelari-
ga, junto ao acesso ao cam-
po de futebol. Uma forma de 

“embelezar” o clube, como 
explica Nelson Pereira, mas 
também de homenagear os 
fundadores do clube e todos 
os que têm trabalhado em 
prol desta causa associativa. 

O presidente da Junta diz 
que a intenção é estender 
as pinturas a outros pontos 
da freguesia, sempre com o 
intuito de não deixar que a 
memória do passado se apa-

gue. Os próximos trabalhos 
serão realizados na Associa-
ção de Vérigo, no muro la-
teral da escola da Machada 
( junto ao parque de estacio-
namento, cuja obras já estão 
concluídas) e na Associação 
dos Matosos. Nelson Pereira 
destaca, ainda, a forma co-
mo o artista foi bem acolhi-
do pela população, durante 
a realização das pinturas.

●●Mural com 42 metros que retrata usos e costumes

Almoço 
de leitão 
na Redinha
O Rancho Folclórico da 
Redinha organiza no 
dia 16 (domingo) um 
almoço-convívio, no 
edifício da futura sede, 
destinado à angariação 
de fundos. A emen-
ta terá leitão entre 
outras iguarias locais, 
tal como bebidas. As 
entradas têm um custo 
de 18 euros para adul-
tos e nove euros para 
crianças dos seis aos 
12 anos. As reservas 
devem ser feitas para 
os telefones 964 343 
413 ou 924 242 237.

Cercipom vai 
ter “Cantinho 
da Inspiração”
A Freguesia de Pom-
bal, o Lions Clube de 
Pombal - Marquês de 
Pombal e o Rotary Club 
juntaram-se para a 
concretização do pro-
jecto solidário “Canti-
nho da Inspiração”, que 
pretende dar uma nova 
vida ao espaço envol-
vente da Cercipom.
A apresentação da ini-
ciativa e angariação de 
apoios terá lugar este 
sábado, 8 de Fevereiro, 
pelas 22h, no Café Con-
certo, em Pombal. Con-
tará com a participação 
do projecto “Clave de 
Sol” e da “FAP Rock”.

●●Mural no GDP homenageia fundadores ●●Antigo lavadouro público

●●Participaram na iniciativa cerca de 500 alunos



●●Ricardo Caetano, Carolina Trindade, Mariana Carriço e Miguel 
Ceiça
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Câmara Municipal vai investir cerca de 250 mil euros em obras 

Refeitórios dos centros escolares de 
Meirinhas e Fonte Nova vão ser ampliados 

Os centros escolares 
de Meirinhas e Fonte No-
va (Pombal) vão ser alvo 
de obras de beneficiação, 
num investimento a rondar 
os 250 mil euros. O anúncio 
foi feito pela Câmara Muni-
cipal de Pombal, que adian-
ta, numa nota enviada à im-
prensa, que as intervenções 
previstas vão proporcionar, 
sobretudo, “melhores condi-
ções” nos refeitórios escola-
res daqueles estabelecimen-
tos de ensino. 

No caso do centro esco-

lar de Meirinhas, está previs-
ta a ampliação, em cerca de 
60 m2, do actual refeitório, 
o que permitirá “o serviço 
de mais refeições em simul-
tâneo”, colmatando, des-
ta forma, uma necessidade 
sentida.

Recorde-se que o edifício 
foi inaugurado em Janeiro 
de 2019, depois de um inves-
timento municipal superior 
a 1,5 milhões de euros, sem 
apoios comunitários. Dispõe 
de quatro salas para os alu-
nos do 1.º ciclo e três para 

as crianças do jardim-de-in-
fância. Possui também duas 
salas de artes plásticas, uma 
sala polivalente, um refeitó-
rio e uma biblioteca, numa 
área total de 5795 metros 
quadrados.

Relativamente ao centro 
escolar de Fonte Nova, loca-
lizado na freguesia de Pom-
bal, as obras pretendem, de 
igual modo, criar melhores 
condições de funcionamen-
to e utilização dos refeitó-
rios do ensino básico e do 
jardim-de-infância, assim 

como a aplicação de uma co-
bertura na zona de recreio 
do edifício do ensino básico, 
adianta a autarquia presidi-
da por Pedro Pimpão.

Neste estabelecimen-
to de ensino, a intervenção 
irá contemplar, também, a 
construção de uma sala de 
experiências e a aplicação 
de pavimento antiderrapan-
te no terraço do edifício de 
jardim-de-infância, acres-
centa.

“Estas obras de melhoria 
e beneficiação em centros 

escolares representam um 
investimento essencial pa-
ra proporcionar melhores 
condições a toda a comu-
nidade escolar, contribuin-
do para um ambiente mais 
agradável e estimulante pa-
ra as crianças e respectivos 
profissionais da educação”, 
destaca a autarquia.

A Câmara Municipal lem-
bra, neste âmbito, que está 
a intervir, igualmente, na re-
qualificação e beneficiação 
de parques infantis em es-
colas e jardins-de-infância 

da freguesia de Pombal, de-
signadamente nos estabele-
cimentos escolares da Gual-
dim Pais, Charneca, Flan-
des e Travasso.

As intervenções nestes 
parques contemplam, es-
sencialmente, a execução 
de reparações, motivadas 
pela deterioração de al-
guns elementos, bem como 
a substituição dos equipa-
mentos lúdicos, devido des-
gaste natural da intensa uti-
lização (fim de vida útil), e a 
substituição de pavimentos.

Eleições estão marcadas para o dia 25 deste mês

Conheça as propostas 
dos candidatos 
a Jovem Autarca

O projecto Jovem Autar-
ca de Pombal, uma iniciati-
va do Município, tem este 
ano quatro candidatos: Ca-
rolina Trindade, do Colégio 
João de Barros; Mariana Car-
riço, do Agrupamento de Es-
colas da Guia; Miguel Ceiça 
e Ricardo Caetano, ambos 
alunos da ETAP. O período 
de campanha eleitoral já co-
meçou e decorre até dia 14 
deste mês.

Mariana Carriço, de 15 
anos, considera que “Pom-
bal tem um potencial enor-
me para vir a ser um muni-
cípio mais atractivo, inova-
dor e inclusivo” e que, para 
o conseguir, é preciso olhar 
para as áreas do Desporto, 
Cultura e Educação. Por is-
so, a sua primeira proposta 
é o reaproveitamento de es-
paços multiusos do conce-
lho que considera estarem 
“subaproveitados”, para a 
realização de actividades 
destinadas aos jovens. 

Carolina Trindade, de 16 
anos, quer criar um espa-
ço digital onde possam ser 
debatidos temas como lite-
racia financeira, cultura/ar-
tes e desporto. O objectivo é 
que os alunos das várias es-
colas possam participar nos 
debates e esclarecer dúvi-
das. Sugere também a dina-
mização do Jardim do Car-
dal, através da colocação 
de mesas de piquenique e 

baloiços. A terceira propos-
ta é a criação de um espaço 
artístico que possa acolher 
exposições, concertos e ser-
vir de estúdio de gravações. 
Este espaço seria mobilado 
com móveis em segunda vi-
da, trabalhados por jovens 
artistas. 

Aos 17 anos, Miguel Seiça 
é outro dos candidatos. Pro-
põe a realização de espectá-
culos de comédia e impro-
viso nas escolas, “para com-
bater o dia-a-dia acelerado e 
promover a saúde mental”. 
As outras propostas passam 
pela criação de um podcast, 
no qual os intervenientes 
são alunos que se destacam 
“pela sua intervenção social 
e atlética”, e pela realização 
de uma venda de garagem, 
no Jardim do Cardal, nos 
dois últimos dias de Novem-
bro, tendo em conta as difi-
culdades financeiras vividas 
por muitos e a inflação.

Por último, Ricardo Caeta-
no tem como prioridades a 
promoção da igualdade no 
Desporto e o bem-estar fí-
sico e social da população. 
Por isso, sugere a distribui-
ção de vales com desconto 
no acesso a ginásios, clubes 
desportivos ou academias 
de dança, de forma a que 
os jovens tenham a possibi-
lidade de pagar as mensali-
dades e consigam praticar o 
que mais gostam. 
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Luís Couto pede à Assembleia que não aprove

Independentes 
contra empréstimo 
bancário

O Grupo de Cidadãos Elei-
tores Oeste Independen-
tes, representado por Luís 
Couto na Assembleia Mu-
nicipal, escreveu uma car-
ta aberta aos deputados da-
quele órgão e aos presiden-
tes de Junta do concelho 
para que não autorizem “o 
executivo municipal a con-
trair um empréstimo” de 
cerca de 10 milhões de eu-
ros, aprovado recentemen-
te em reunião de Câmara.

“A natureza do investi-
mento não prevê retorno fi-
nanceiro”, invoca Luís Cou-
to, que aponta também o 
“aumento exponencial da 
dívida do município de cin-
co milhões de euros para 15 
milhões, algo nunca antes 
visto e nunca desta forma”. 

O deputado da Assembleia 
Municipal sustenta, ainda, 
que o orçamento de 2025 
já prevê outros emprésti-
mos e critica o facto de o 
executivo “ter aumentado 
exponencialmente a despe-
sa corrente do município” 
pelo que, segundo afirma, 
a aprovação do emprésti-
mo “significa que estamos, 
de facto, a financiar des-
pesas correntes e activida-
des”. Luís Couto fala ainda 
em “má gestão” dos recur-
sos técnicos camarários, o 
que ditou a opção pelo lan-
çamento faseado dos inves-
timentos, mas também em 
“necessidade eleitoralista”, 
defendendo o seu adiamen-
to “para os orçamentos dos 
próximos anos”.

Anúncio feito pelo PSD esta segunda-feira à noite

Carla Longo é recandidata 
à Junta de Pombal

A actual presidente da 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, eleita pelo PSD, é nova-
mente a candidata do parti-
do à liderança daquela au-
tarquia.  

Cerca de 15 dias depois 
do anúncio da candidatu-
ra de Eduardo Cacho à Jun-
ta da Redinha, feito durante 
o almoço de Reis que o par-
tido organiza anualmente, 
a estrutura presidida por 
João Antunes dos Santos 
emitiu esta segunda-feira à 
noite uma nota de impren-
sa onde revela que o nome 
de Carla Longo, de 48 anos, 
foi aprovado por unanimi-
dade, pela Comissão Políti-
ca de Secção de Pombal do 
PSD. 

Natural da Charneca, Car-
la Longo integra o executi-
vo da Junta de Pombal des-
de as eleições de 2017, que 
ditaram a vitória de Pedro 
Pimpão. Nas autárquicas de 
2021, e com a saída de Pe-
dro Pimpão para a lista can-
didata à Câmara, encabeça 
a candidatura à maior Jun-
ta de Freguesia do conce-
lho de Pombal, da qual sai 
vitoriosa. Parte agora pa-
ra a corrida a um segundo 
mandato pelo que, segun-
do a concelhia social-demo-
crata, “esta é a aposta num 
trabalho de continuidade”. 
No comunicado, a estru-

tura política reconhece na 
candidata, que é também 
Conselheira Nacional do 
PSD, “características marca-
das pela proximidade e pe-
la dedicação à causa públi-
ca, procurando contribuir 
para resolver os problemas 
das pessoas e criar melho-
res condições para viver e 
usufruir da Freguesia de 
Pombal”.

Sobre o trabalho realiza-
do neste mandato, o PSD 
destaca a concretização da-
quele que foi um “relevan-
te projecto para a comuni-
dade”, referindo-se à am-

pliação e requalificação do 
Parque de Merendas do Co-
trofe, “apresentando-o com 
uma nova vida e uma ofer-
ta diferenciadora enquanto 
Etno Parque do Cotrofe”. 

Na esfera social, a conce-
lhia salienta o “crescimen-
to” verificado, patente na 
“consolidação da Comissão 
Social de Freguesia e das 
suas acções de apoio à co-
munidade”. Uma trajectória 
seguida também na educa-
ção, “uma área desafiante e 
na qual têm sido alocados 
importantes recursos para 
dar mais e melhores condi-

ções às crianças”, lê-se no 
comunicado.

“O trabalho em cada uma 
das aldeias e o envolvimen-
to do tecido associativo nas 
dinâmicas da freguesia têm 
sido uma marca”, aponta 
ainda o partido, “desde lo-
go com iniciativas como os 
Cantares ao Menino, Ciclo 
de Teatro Amador, Bioartes, 
Crianças ao Palco, Dia dos 
Centros Históricos, entre 
outras acções”.

A candidata é, aliás, uma 
figura bem conhecida no 
campo associativo, com es-
pecial destaque para a li-
gação à Filarmónica Artís-
tica Pombalense, da qual 
foi música e presidente. Ac-
tualmente, lidera a Confra-
ria do Bodo, é presidente da 
Assembleia Geral do Grupo 
Motard Marquês de Pombal 
e presidente da Assembleia 
Geral da Confederação Mu-
sical Portuguesa. 

Nesta medida, “o PSD 
Pombal reconhece a impor-
tância de dar continuida-
de a este trabalho liderado 
por Carla Longo, garantin-
do que a Freguesia de Pom-
bal mantém a trajectória de 
desenvolvimento que a ca-
racteriza desde 2002, sen-
do um exemplo na ligação 
com a comunidade e na for-
ma de gerir os bens públi-
cos em prol da população”.

Em 2024 recebeu 27.565 turistas

Castelo de Pombal regista 
aumento expressivo de visitantes 

O Castelo de Pombal re-
gistou em 2024 um núme-
ro de visitantes que supe-
rou os dados anteriores à 
pandemia Covid-19, o que 
“reflecte a recuperação e a 
relevante importância do 
Castelo na promoção do tu-
rismo cultural”, segundo a 
autarquia. O ano passado, o 
monumento esteve na rota 
de 27.565 turistas, enquan-
to em 2019, ano anterior à 
chegada da pandemia, esse 
registo aponta para 23.336 
visitantes.

O anúncio foi feito, es-
ta terça-feira (dia 4), pelo 
Município de Pombal, que 
aponta os meses de Verão 
como os de maior afluên-
cia. Para este sucesso terão 
contribuído “a diversifica-
ção das actividades cultu-
rais e a crescente atracção 
do público estrangeiro”, 
aponta a autarquia, que diz 

que os números divulgados 
não contabilizam as provas 
desportivas que passam pe-
lo Castelo de Pombal, nem 
o principal evento ali rea-
lizado (Mercado Medieval) 
que, também no ano passa-
do, se assumiu como o ano 
de maior impacto ao nível 
de visitantes, com cerca de 
15.655 pessoas. 

Desde a sua reabertu-
ra ao público, em Abril 
de 2014, recebeu um total 
de 225.660 visitantes, dos 
quais 163.164 eram portu-
gueses e 62.496 estrangei-

ros. No caso da afluência 
em 2024, o castelo recebeu 
a visita de 12.194 estrangei-
ros e 15.371 portugueses. O 
Brasil destaca-se como o 
maior país emissor de visi-
tantes, com 33,32% do to-
tal, o que representa 4. 098 
turistas. A França segue de 
perto, com 31,40% (3.862 vi-
sitantes), reflectindo a forte 
relação cultural e geográ-
fica entre os dois países. A 
Espanha ocupa o terceiro 
lugar com 8,46% (1.040 vi-
sitantes), evidenciando a 
proximidade e a facilidade 

de deslocação dos turistas 
espanhóis, país que mais 
tem crescido no que con-
cerne ao número de turis-
tas. Segundo a autarquia, a 
explicação reside na “políti-
ca municipal de promoção 
turística”, como as Feiras de 
Valladolid e Madrid (INTUR 
e FITUR, respectivamente). 
O Reino Unido representa 
7,36% (905 visitantes), en-
quanto a Alemanha, com 
3,64% (448 visitantes), e os 
Estados Unidos, com 2,78% 
(342 visitantes), continuam 
a ser mercados importan-
tes, embora com uma par-
ticipação menor. O Canadá 
contribui com 1,61% (198 vi-
sitantes) e a Holanda com 
1,48% (182 visitantes). A Itá-
lia segue com 1,44% (177 vi-
sitantes), e, por fim, a Suíça, 
com 0,93% (114 visitantes), 
embora com uma partici-
pação menor. 

CARTOON
POR ANIBAL CARDONA

●●Carla Longo entrou para o executivo, como secretária, em 
2017. Nas eleições seguintes, foi eleita presidente

Agendado para dia 16

A “Rota dos Açudes”
A “Rota dos Açudes” é a 

segunda proposta do pro-
grama “Doze Meses Do-
ze Caminhadas”, em Cas-
tanheira de Pera, marcada 
para o dia 16 às 9h00. sta é 
uma caminhada que ofere-
cerá uma experiência úni-
ca ao longo de cerca de 7 
km de percurso linear, on-
de a água, os açudes e o pa-

trimónio industrial contam 
uma história de emancipa-
ção territorial.

As inscrições já abertas, 
através do link https://www.
praiadasrocas.com/doze-me-
ses-doze-caminhadas/, esta é 
uma oportunidade perfeita 
para reunir a família e amigos 
e explorar um dos cenários 
mais autênticos de Castanhei-
ra de Pera.



POMBAL JORNAL | 06 FEVEREIRO | SOCIEDADE | 05

Novo regulamento vai ser submetido a consulta pública

Câmara aumenta benefícios 
sociais para incentivar 
voluntariado nos bombeiros

A Câmara de Pombal vai 
aumentar os benefícios so-
ciais para os bombeiros, de 
forma a incentivar o volun-
tariado, incluindo apoio ao 
arrendamento e reembolso 
parcial do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis, anun-
ciou o presidente do muni-
cípio.

“Um conjunto de apoios 
já estavam definidos e nós 
agora avançamos para ou-
tras áreas”, afirmou Pedro 
Pimpão, na reunião do exe-
cutivo municipal do dia 30 
de Janeiro, na qual foi deli-
berado desencadear o pro-
cedimento de alteração do 
Regulamento de Atribuição 
de Benefícios Sociais aos 
Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Pombal.

Pedro Pimpão elencou 
que o novo projecto de re-
gulamento, que vai ser sub-
metido a consulta pública 
para a recolha de mais su-
gestões, contempla apoio 
nutricional e apoio no âm-
bito do prolongamento de 
horários de actividades de 
animação e de apoio à fa-
mília.

Ainda na educação, está 
previsto apoio financeiro 
para os filhos dos bombei-
ros que frequentem a esco-
laridade obrigatória ou bol-

sas de estudo aos bombei-
ros que frequentem o ensi-
no superior.

A atribuição do passe dos 
transportes públicos urba-
nos PomBus, o reembolso 
parcial do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis, o apoio 
ao arrendamento, a atribui-
ção de um prémio anual, 
tendo por base o núme-
ro de serviços voluntários 
prestados, e a condecora-
ção por serviços relevan-
tes e extraordinários fazem 
também parte dos benefí-
cios.

O presidente da Câma-
ra destacou a forma empe-
nhada como autarquia e As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal têm trabalhado em 
conjunto para aumentar a 
motivação dos bombeiros e 
a adesão de novos voluntá-
rios à corporação.

Pedro Pimpão alertou 
que, a nível nacional, a prin-
cipal dificuldade dos cor-
pos de bombeiros é “terem 
um número cada vez mais 
reduzido de voluntários, 
de cidadãos, homens e mu-
lheres que se dediquem em 
prol desta causa”.

“O objectivo que está sub-
jacente a este regulamento 
municipal prende-se com o 

contributo que nós, municí-
pio, entendemos que pode-
mos dar para esse desígnio 
maior de garantirmos a se-
gurança e a protecção de to-
dos”, salientou.

O autarca elencou ainda 
diversos riscos que o con-
celho apresenta, como uma 
“mancha florestal enorme”, 
o facto de ser atravessado 
por duas auto-estradas (A1 e 
A17) e duas linhas ferroviá-
rias (Norte e Oeste), além de 
que tem várias áreas indus-
triais e núcleos urbanos dis-
persos. O concelho é atra-
vessado ainda pelo Itinerá-
rio Complementar 8.

“Tudo isto aumenta os 
nossos riscos, que estão 
perfeitamente identifica-
dos, mas que faz com que, 
realmente, para fazer face à 
dimensão e à pluralidade de 
diversidade desses riscos, 
também tenhamos de ter 
boas respostas”, defendeu.

Realçando o trabalho da 
corporação de Pombal na 
“protecção e socorro de 
pessoas e bens” do conce-
lho, o presidente do muni-
cípio acrescentou que a Câ-
mara pode concretizar um 
conjunto de apoios aos sol-
dados da paz, “alinhados 
com esse objectivo de atrair 
mais bombeiros e, sobre-

Apoio nutricional, acesso gratuito às piscinas municipais, apoio financeiro para 
aquisição de material escolar, bolsa de estudo para bombeiros que frequentem o 
ensino superior, reembolso parcial do IMI ou apoio ao arrendamento são alguns 
dos benefícios sociais elencados no novo projecto de regulamento que vai ser 
submetido a consulta pública.

tudo, criar condições” pa-
ra que “esta carreira, esta 
função e, sobretudo, esta 
missão seja cada vez mais 
atractiva”.

“Este é o pontapé de par-
tida neste procedimento, 
que esperemos que, o mais 
breve possível, possa ser 
submetido à Assembleia 
Municipal”, adiantou.

A associação humanitá-
ria, que completa 113 anos 
em Maio, tem quartel na se-
de do concelho e compa-
nhias destacadas no Oeste 
(Guia/Mata Mourisca), Al-
bergaria dos Doze e Louri-
çal.

PUB

Acesso é gratuito

Biblioteca de Pombal 
tem serviço digital de 
empréstimo de livros

O Grupo de Voluntariado 
Comunitário (GVC) de Pom-
bal do Núcleo Regional do 
Centro da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro já tem a tão 
ambicionada sede. Depois de 
o edifício da Junta de Fregue-
sia de Pombal ter sido, nos 
últimos anos, o porto de abri-
go das acções dinamizadas, 
o GVC tem agora um espaço 
próprio, nas antigas instala-
ções da Farmácia Barros (dis-
ponibilizado gratuitamente 
pelo seu proprietário, o far-
macêutico Carlos Oliveira), 
partilhado com a Associação 
ATLAS. 

Na semana em que se assi-

nalou mais um Dia Mundial 
do Cancro, a 4 de Fevereiro, 
Natália Martins, do GVC, real-
ça o contributo da comuni-
dade pombalense no ano de 
2024. Nas várias acções reali-
zadas contra o cancro, os vo-
luntários conseguiram anga-
riar 7857 euros “e assim pro-
porcionar mais e melhores 
serviços à nossa comunida-
de”.

Natália Martins aprovei-
ta ainda para endereçar um 
agradecimento a Carlos Oli-
veira pelo facto de “nos pos-
sibilitar um lugar com mui-
ta dignidade para receber a 
nossa comunidade, desen-

volver o nosso plano de ac-
tividades e todas as interac-
ções e desafios propostos”. 
Graças a este gesto, o GVC 
pode agora ter as portas da 
sua sede abertas todas as ter-
ças-feiras de manhã, onde os 
voluntários estão disponíveis 
para prestar apoio ou infor-
mações a quem ali se dirigir.

De realçar que o Dia Mun-
dial do Cancro é uma efemé-
ride internacional celebrada 
anualmente a 4 de Fevereiro. 
Visa aumentar a consciencia-
lização relativamente ao can-
cro e encorajar a sua preven-
ção, detecção precoce e tra-
tamento adequado.

Grupo de voluntariado já tem sede na antiga Farmácia Barros

Comunidade pombalense 
ofereceu quase 8000 euros 
para a luta contra o cancro

A BiblioLED - Biblioteca 
Pública de Leitura e Em-
préstimo Digital já está on-
line. Os leitores devem pro-
curar o nome do seu mu-
nicípio, que corresponde à 
biblioteca municipal onde 
está inscrito, sendo depois 
encaminhado para o catálo-
go da BiblioLED, que corres-
ponde à sua região. Depois, 
é só efectuar o pedido de 
conta através do preenchi-
mento do formulário. 

A BiblioLED, administra-
da pela Direcção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bi-
bliotecas e gerida pelas Re-
des Intermunicipais e Redes 
Metropolitanas de Bibliote-
cas, pretende fomentar a lei-

tura, promover a literacia di-
gital e facilitar o acesso aos 
recursos bibliográficos. Es-
te serviço complementará 
o atendimento presencial já 
oferecido pelas 10 bibliote-
cas públicas municipais da 
Região de Leiria: Alvaiázere, 
Ansião, Batalha, Castanhei-
ra de Pera, Figueiró dos Vi-
nhos, Leiria, Marinha Gran-
de, Pedrógão Grande, Pom-
bal e Porto de Mós. O acesso 
pode ser feito via telemóvel, 
tablet (através de uma apli-
cação móvel), computador 
ou dispositivos de leitura di-
gital compatíveis. O projecto 
é financiado pelo PRR - Pla-
no de Recuperação e Resi-
liência.

Apenas para cápsulas de café

CAPSULÃO no Carriço
A Junta de Freguesia do 

Carriço e o seu Gabinete de 
Ação Social criou um pon-
to de recolha seletivo des-

tinado exclusivamente à re-
colha de cápsulas de café, a 
que se deu o nome de CAP-
SULÃO. 
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Câmara fez a apresentação pública das intervenções previstas 

Projecto do Parque Verde e 
de Lazer do Vale da Sobreira 
está concluído 

Está concluído o projec-
to de requalificação e am-
pliação do Parque Verde 
e de Lazer do Vale da So-
breira, resultante de uma 
articulação entre o Muni-
cípio de Pombal e a União 
de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca. Aos ac-
tuais 9.000m2 de área vão 
ser acrescentados 3.850 
m2.

No centro escolar da Ma-
ta Mourisca, onde o Muni-
cípio fez apresentação à 
população, no dia 1 deste 
mês (sábado), Pedro Pim-
pão lembrou que a concre-
tização do projecto foi um 
“compromisso” assumido 
com a comunidade local, 
que há muito manifestava 
o desejo daquela obra. Pa-
ra o presidente da Câmara, 
vão se criadas “condições 
de excelência para que es-
ta intervenção seja verda-
deiramente diferenciado-
ra e se assuma como um 
factor de atratividade e de 
promoção da qualidade de 
vida e bem-estar” daquela 
região Oeste, em particu-

lar, mas também do con-
celho.

Por sua vez, o presidente 
da União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
Gonçalo Ramos, conside-
rou aquele momento co-
mo “extraordinariamente 
especial”. “É um momento 
de mostrarmos aos nossos 
fregueses e às nossas gen-
tes que não mentimos”, 
adiantando que “dissemos 
que o que queremos para 
a nossa terra são projectos 
ambiciosos, e que levem o 
nome da nossa freguesia e 
da Mata Mourisca para on-
de têm que estar”. Gonça-
lo Ramos disse ainda não 
ter “dúvidas nenhumas 
que [o projecto] vai levar 
também o nome do conce-
lho, porque é uma solução 
inovadora, diferenciadora 
e que, de certa forma, vai 
deixar todos orgulhosos.”

Segundo o Município, a 
reabilitação e ampliação 
do espaço parte da neces-
sidade de renovar as es-
truturas existentes, de o 
adequar e preparar para a 

época estival onde há uma 
maior afluência de visitan-
tes, que torna insuficien-
tes algumas das unidades 
que compõem o espaço, 
nomeadamente a zona da 
piscina e a área envolven-
te.

A execução será faseada, 
iniciando-se a intervenção 
pela construção de uma 
nova piscina, os balneá-
rios, recinto polidespor-
tivo e parque infantil. Nu-
ma segunda fase será rea-
bilitado o parque de me-
rendas, a criação de zona 
de jogos e fitness outdoor, 
a reabilitação do edifício 
existente de instalações 
sanitárias e bar, bem como 
a construção de um açude 
e de três pontes pedonais. 
O projecto prevê, ainda, a 
colocação de novo mobi-
liário e iluminação públi-
ca.

Explica ainda a autar-
quia que a intervenção re-
sulta de um planeamen-
to ajustado às dinâmicas 
particulares de cada área 
do parque, e tem como ob-

jectivo principal a criação 
de um espaço público com 
uma forte componente de 
área verde, de lazer e re-
creio, e uma relação mui-
to estreita com o elemen-
to água.

A proposta teve em con-
ta o lugar, a sua história, a 
sua memória, bem como 
as caraterísticas naturais 
da envolvente que o rece-
be, com destaque para as 
ruínas do antigo lagar de 
azeite, que aproximou as 
gentes ao local.

O referido investimen-
to, cujo montante está a 
ser estimado para ser lan-
çado a concurso público 
em breve, enquadra-se, se-
gundo o executivo de Pe-
dro Pimpão, na estraté-
gia municipal de criação 
de uma rede de parques 
verdes no concelho, per-
mitindo o contacto com a 
natureza e a boa qualida-
de o ar e de vida, assim co-
mo atrair visitantes de ou-
tras regiões do país, contri-
buindo desta forma a dina-
mizar as economias locais.

Junta de Freguesia divulgou cartéis 

Forcados de Abiul 
podem estrear-se nas 
touradas de Agosto

“Seriedade, Arte e Emo-
ção”. É com este slogan que 
se apresenta a edição de 
2025 da Feira Taurina de 
Abiul, marcada para os dias 
2, 3 e 14 de Agosto, e inte-
grada na programação das 
centenárias Festas do Bodo.

Os nomes dos cavalei-
ros e das ganadarias já fo-
ram divulgados, mas a or-
ganização, a cargo da Junta 
de Freguesia de Abiul, dei-
xou em aberto a actuação 
dos forcados em dois dos 
dias das touradas. Sabe-
se que o Grupo de Forca-
dos Amadores Académicos 
de Coimbra participam na 
corrida do dia 3 de Agosto, 
mas nos dias 2 e 14 a Junta 
liderada por Sandra Barros 
não adianta nomes. Isto 
porque há possibilidades 
de o Grupo de Forcados 
Amadores de Abiul entrar 
para a Associação Nacio-
nal de Grupos de Forcados 
(ANGF) como pré-associa-
dos, abrindo portas à pos-
sibilidade de fazerem a pe-
ga num dos espectáculos. 

“Na próxima semana, a 
ANGF irá debater a entra-
da dos Forcados de Abiul 
como pré associados, pelo 
que o executivo aguarda-
rá com expectativa a deci-
são, para posteriormente 
tomar uma decisão sobre 
os grupos que vão marcar 
presença na Feira Tauri-
na de Abiul”, revela a Jun-
ta numa nota enviada à im-
prensa.

“Nos últimos anos, Abiul 
tem conhecido uma nova 
realidade, com um grupo 
de jovens aficionados da 
freguesia e de concelhos li-
mítrofes a formarem o Gru-
po de Forcados Amadores 
de Abiul”, conta a autar-
quia. “Enquanto associa-
ção da Freguesia de Abiul, 
estes têm criado uma dinâ-
mica bastante interessan-
te, com várias actividades 
realizadas ao longo do ano, 
muitas delas ligadas à festa 
brava, e que durante o ano 
vão ‘alimentando’ a afición 

destes jovens”. Por outro la-
do, “também enquanto par-
ceiros da Junta de Fregue-
sia de Abiul, na realização e 
apoio às actividades desen-
volvidas, estes têm-se re-
velado um parceiro funda-
mental e integrado na fre-
guesia”, argumenta o exe-
cutivo.

Sobre o slogan da Feira 
Taurina deste ano, a Junta 
começa por destacar a “Se-
riedade”, remetendo para a 
“forma como foram prepa-
rados os cartéis, mas sobre-
tudo pelas três ganadarias 
que seleccionámos e que 
entendemos serem do agra-
do dos aficionados abiulen-
ses e de todo o país”. A fei-
ra abrirá, no dia 2, com um 
curro da ganadaria Jorge de 
Carvalho; no dia 3 será lida-
do um curro de touros de 
Varela Crujo e a 14 de Agos-
to estarão em praça seis 
touros da ganadaria Canas 
Vigouroux.

Sobre a “Arte”, o execu-
tivo destaca os três cartéis 
“com as figuras e tourei-
ros mais queridos de Abiul, 
bem como daremos opor-
tunidade a dois jovens por-
tugueses que tudo fazem 
diariamente para almejar 
o lugar de figura no toureio 
a pé. Acreditamos que será 
uma das feiras mais rema-
tadas de sempre, e em que 
não faltarão motivos para 
contarmos com a presen-
ça dos aficionados”. Filipe 
Gonçalves, Miguel Moura e 
Luís Rouxinol Jr. Actuam no 
dia 2; Rui Fernandes e Duar-
te Fernandes no dia 3 e Luís 
Rouxinol, João Moura Jr. e 
Francisco Palha no dia 14.

Por último, os “três car-
téis, com 10 toureiros e cin-
co grupos de forcados, ca-
da um com o seu estilo e a 
disputar os já consagrados 
troféus da Tertúlia Tauro-
máquica de Abiul, prome-
tem momentos de muita 
emoção na Arena de Abiul” 
e remetem para a “Emoção” 
a que se refere o slogan da 
Feira Taurina deste ano.

Centro Escolar da Guia

Hastear 
da Bandeira Verde

O Centro Escolar da Guia 
realizou a cerimónia do Has-
tear da Bandeira Verde, no 
âmbito do Projeto Eco-Es-
colas.

Esta bandeira simboli-
za, uma vez mais, o reco-
nhecimento do trabalho 
de qualidade realizado pe-
la Escola durante o ano, na 
área do ambiente, educan-

do e envolvendo as crian-
ças e jovens na construção 
de uma escola e de uma 
comunidade mais susten-
táveis.

A direcção ficou grata 
“pelo convite para estarmos 
presentes e orgulhosos pela 
dedicação da nossa comu-
nidade escolar a este proje-
to!” finalizou 
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Cerimónia anual reconhece percurso profissional e académico

Mérito de Armando e Martim 
distinguido pelos rotários 

O Rotary Club de Pom-
bal atribuiu, este ano, a Ar-
mando Fernandes, a distin-
ção como profissional do 
ano. O empresário residente 
na Fonta Nova, em Pombal, 
mas natural da Assanha da 
Paz (Almagreira), viu o seu 
percurso na área da serra-
lharia civil ser reconhecido 
pelo clube de serviços. 

A cerimónia decorreu no 
dia 28 de Janeiro, tendo si-
do também distinguido o 
mérito académico de Mar-
tim Rodrigues Antunes, de 
17 anos.  A frequentar o 12º 
ano do curso de Ciências, na 
Escola Secundária de Pom-
bal (ali representada por Pe-
dro Martins, da direcção), o 
jovem foi o melhor aluno da 
escola, no 10 e 11º anos, com 
a média de 18,4. Para além 
dos estudos, Martim Rodri-
gues Antunes é atleta fede-
rado no Núcleo do Despor-
to Amador de Pombal, onde 
pratica atletismo desde os 
11 anos. “Uma carreira aca-
démica e social brilhante”, 

como frisou Jorge Silva, na 
apresentação que fez do jo-
vem estudante. 

Antes, coube a Henrique 
Fernandes, filho de Arman-
do Fernandes, dar a conhe-
cer o percurso do pai, cuja li-
gação à serralharia começou 

cedo. Primeiro por conta de 
outrém e a partir de Outubro 
de 1993 por conta própria. À 
competência que lhe é reco-
nhecida no exercício da acti-
vidade, Henrique Fernandes 
juntou “a imaginação e cria-
tividade” que coloca na exe-

PUB

cução dos trabalhos, o que 
lhe permite criar “peças ori-
ginais e modelos, cuja exis-
tência no mercado, por ve-
zes não é possível”.

Por sua vez, o presiden-
te da direcção do clube an-
fitrião aproveitou a ocasião 
para dar a conhecer a histó-
ria e o trabalho do clube de 
serviços, com destaque para 
alguns dos projectos dos ro-
tários e do rotaract.

Pedro Mendes frisou ain-
da que a escolha do home-
nageado é feita com base 
no profissionalismo, ética e 
impacto do seu trabalho na 
sociedade. Quanto ao méri-
to académico, pretende “in-
cutir e inspirar os mais no-
vos” a prepararem-se para o 
futuro.

“Ser profissional e aluno 
de talento é fruto de traba-
lho, dedicação e resiliência”, 
sintetizou o dirigente rotá-
rio, em jeito de conclusão. 

[todas as fotos da 
cerimónia nas redes 

sociais do Pombal Jornal]

●●Pedro Mendes, Martim Antunes, Armando Fernandes e a vereadora 
Isabel Marto

Sessão nas Vespas do Marquês, dia 12

Legislação 
para motociclistas

O PSD Pombal organiza 
dia 12 de Fevereiro uma ses-
são de esclarecimento sobre 
o pacote legislativo aprovado 
na Assembleia da República, 
destinado aos motociclistas. 
A iniciativa realiza-se na sede 

das Vespas do Marquês, nos 
Barros da Paz, com início às 
21h00. Na sessão estará pre-
sente o deputado e presiden-
te da Comissão Parlamen-
tar da Economia, que fará a 
apresentação das medidas.

Dia 15 de Fevereiro

Sopas em Torneira 
e Serrião 

A Associação da Torneira e 
Serrião, na freguesia do Lou-
riçal, organiza no dia 15 de Fe-
vereiro (sábado), a partir das 
21h00, o Festival das Sopas. 
As inscrições têm um custo 
de 10 euros, mas as crianças 

até aos 12 anos pagam seis. O 
valor inclui taça, sopas, uma 
sobremesa, café e uma bebi-
da. As reservas podem ser fei-
tas na sede da colectividade 
ou através dos telefones 917 
300 116 ou 916 020 820.

Agendado para 23 Fevereiro

Meirinhas recebe
Rota das Laranjeiras

Meirinhas vai ser palco de 
mais uma edição da Rota das 
Laranjeiras em BTT, com data 
marcada para o próximo dia 

23. Inscrições e mais informa-
ções em https://www.recor-
depessoal.pt/evento/6bttrota-
daslaranjeiras.
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Iniciativa junta 10 colectividades 
da freguesia do Louriçal

Serões Culturais 
arrancaram 
nas Cavadas

Já começou a 12ª edição 
dos Serões Culturais do Lou-
riçal. A iniciativa, organizada 
pela Junta de Freguesia em 
colaboração com dez colec-
tividades da freguesia, teve a 
sua primeira sessão do ano, 
no passado dia 25 de Janeiro, 
na sede do Grupo Desportivo 
Cultural e Recreativo (GDCR) 
de Cavadas.

Nesta sessão, a associa-
ção anfitriã e a Associação 
do Louriçal apresentaram 
as suas provas livres, avalia-
das pelo júri composto pela 
vereadora do Município de 
Pombal, Isabel Marto; a di-
rectora pedagógica do Insti-
tuto D. João V, Mónica Gama; 
e Mikael Lopes, em represen-
tação do grupo “Toca sem 
Dó”, responsável pela anima-
ção musical naquela noite. 
As duas colectividades opta-
ram por apresentar peque-
nas peças teatrais humorís-
ticas, provocando gargalha-
das ao público que encheu 
o salão nas Cavadas. Nesta 
sessão, como aliás aconte-
ce em todos os Serões Cul-
turais, as dez colectividades 
tiveram ainda de responder 
a três perguntas de cultura 
geral e nove delas (a anfitriã 
não participa) tentaram adi-

vinhar o preço certo de um 
cabaz de compras.

Durante esta primeira ses-
são, José Manuel Marques 
lembrou que estes serão os 
últimos serões culturais a 
que vai assistir como presi-
dente de junta e, por isso, 
referiu que vai deixar uma 
lembrança simbólica a to-
das as colectividades partici-
pantes. Entregou assim uma 
placa ao GDCR de Cavadas, 
como anfitrião desta sessão, 
ficando de entregar outras 
placas à medida que as co-
lectividades forem receben-
do a iniciativa. Entregou tam-
bém uma placa a Regina Nu-
nes, que durante alguns anos 
conduziu estes serões cul-
turais. A jovem louriçalense 
agradeceu e disse que a sua 
ainda curta carreira na co-
municação social se deve, 
em grande parte, às iniciati-
vas que foi apresentando no 
Louriçal e que despertaram 
o gosto pela actividade.

A segunda sessão dos Se-
rões Culturais 2025 realiza-
se no próximo sábado, dia 8 
às 21 horas, na colectividade 
de Matas e Cipreste, tendo 
a Associação Pik-Nik como 
convidada e o grupo Fora de 
Serviço na animação.

Ana Rita Carreira trabalha como Au Pair nos Estados Unidos

Jovem abiulense é candidata 
a prémio internacional

Todos os anos, milha-
res de jovens de todo o 
mundo viajam para os 
Estados Unidos como au 
pairs através de um visto 
de intercâmbio cultural, 
onde vivem com “host fa-
milies” americanas e aju-
dam no cuidado dos seus 
filhos. Este programa tem 
vindo a criar laços fortes 
e significativos entre es-
tas famílias e as au pairs 
internacionais há 35 anos. 
Uma dessas jovens é natu-
ral da freguesia de Abiul, 
no concelho de Pombal, e 
tem estado em destaque, 
ultimamente, pois está se-
leccionada para o prémio 
“Au Pair of the Year”, da 
Cultural Care Au Pair, sen-
do uma das 21 finalistas 
em mais de 600 nomea-
ções.

“Au Pair” é uma expres-
são francesa que significa 
“a par” ou “igual”, tendo a 
sua origem na ideia de pa-
ridade económica entre 
os serviços trocados. É o 
termo usado para desig-
nar um jovem participan-
te num programa de inter-
câmbio cultural, onde este 
ajuda os pais de crianças a 
cuidar dos mais novos em 
troca de um quarto, ali-
mentação, um pagamen-
to semanal e uma bolsa 
de estudo para aprofun-
dar os seus estudos. Ana 
Rita Carreira foi uma das 
jovens que se inscreve-
ram na Cultural Care Au 
Pair, estando agora a ini-
ciar o seu segundo ano co-
mo au pair de uma família 
de Nova Jérsia. Questio-
nada sobre as motivações 
que a levaram a inscrever-

se, responde que sempre 
gostou de viajar. “Desde 
pequena que os meus pais 
me levaram a visitar ou-
tros países e culturas e me 
ensinaram a apreciar as 
diferenças”, diz, acrescen-
tando que além da “sede 
de aventura”, tinha o de-
sejo de “aprender uma no-
va cultura pelos olhos de 
uma criança”. Revela que 
a família com a qual está 
actualmente é a sua se-
gunda nos Estados Unidos 
e que “foi praticamente 
amor à primeira vista com 
as crianças, duas meninas 
de 7 e 9 anos, e uma rela-
ção super calorosa com a 

mãe”.
Ana Rita Carreira diz 

que esta experiência tem 
superado as suas expec-
tativas. “Comecei o meu 
segundo ano do progra-
ma Au Pair a meio de Ja-
neiro e todos os me-
ses continuo a ter novas 
oportunidades. Os Esta-
dos Unidos nunca param 
de surpreender.”, afirma. 
Confessa sentir falta do 
clima ameno de Portugal, 
de uma vida mais ligei-
ra (“aqui é sempre a cor-
rer”), dos pastéis de nata 
e do café, mas no entanto 
adora a conveniência que 
encontra na América, com 

“bens e serviços de fácil 
acesso, abertos até tarde; 
a variedade de produtos 
e a facilidade de os obter 
através do telemóvel; ha-
ver sempre algo a aconte-
cer e entretenimento de 
todos os tipos”. 

Ana Rita Carreira é filha 
única “de pais que sempre 
me encorajaram a dar o 
melhor de mim e a procu-
rar o melhor para mim”. 
Tirou a licenciatura em 
Biologia Marinha e o seu 
emprego de sonho seria 
a trabalhar num grande 
aquário público. Não tem 
pressa para alcançar esse 
sonho e, por agora, sente 
prazer no que faz, apro-
veitando para ensinar as 
meninas ao seu cuidado 
sobre o mar e as criaturas 
que nele habitam. 

Desde que começou es-
ta aventura, a jovem diz 
que tem descoberto mui-
to sobre si própria. No-
meadamente, “paciência 
que não sabia que tinha, 
resiliência nos momentos 
mais duros e, sobretudo, 
como manter a calma face 
às situações mais insólitas 
e inesperadas! Quando se 
trabalha com crianças to-
dos os dias coisas estra-
nhas acontecem!”.

A jovem pombalense foi 
nomeada para o prémio 
pela família onde está in-
serida, tendo sido selec-
cionada como a finalista 
portuguesa ao prémio. Se 
vencer, receberá um vale 
de viagem de mil dólares 
e representará a Cultural 
Care no prémio global da 
International Au Pair As-
sociation.

●●Ana Rita é uma das 21 finalistas entre 600 nomeados

Considerado um dos mais promissores pianistas da sua geração

Máximo tem ligações familiares a Pombal 
e inicia aqui uma tour nacional 

Aos 21 anos, Máximo quer 
afirmar-se como um valores 
emergentes na cena musical. 
Depois de em 2023 ter lança-
do o seu trabalho de estreia, 
“Greatest Hits”, tem agora 
um novo trabalho para mos-
trar. “Pangea” vai ser apre-
sentado em Portugal, neste 
mês, numa tour que arranca 
no dia 21, em Pombal, no Au-
ditório, pelas 21h30.

Por certo que o espectácu-
lo de Pombal terá um sabor 
especial para Máximo. Esta 
é a terra dos seus avós pater-

nos e por aqui passou muitas 
vezes, antes de se ter fixado 
em Rotedão, nos Países Bai-
xos. Em “Pangea”, o pianista 
explora sonoridades e técni-
cas de composição alternati-

vas, “movido pelo ímpeto de 
alcançar novas dimensões 
musicais, desde logo me-
diante a inclusão de elemen-
tos electrónicos, voz e outros 
instrumentos, além do pia-

no”. A última faixa do álbum 
foi escolhida para música ofi-
cial do Pavilhão de Portugal 
na Expo 2025 Osaka, onde o 
músico também irá actuar. 
Máximo compôs para um 
trio de piano, bateria e bai-
xo electrónico, e nos qua-
tro concertos da tour nacio-
nal estará acompanhado de 
Joppe van Noten (bateria) 
e Jan Honnef (baixo). Além 
dos quatro temas de “Pan-
gea”, um para cada estação 
do ano, que segundo o mú-
sico “podem ser experiencia-

dos isoladamente, mas em 
conjunto formam algo maior 
do que a soma das partes”, o 
trio vai entregar-se ao impro-
viso, ampliando assim as fai-
xas do álbum para criar um 
arco narrativo mais exten-
so, tornando cada perfor-
mance única. Haverá mo-
mentos de piano solo, mas 
também spoken word e ex-
ploração com electrónica, 
sintetizadores e faixas pré-
gravadas. Além da música, o 
espectáculo terá ainda uma 
componente audiovisual.

Máximo nasceu em Coim-
bra, em 2003, e iniciou o seu 
percurso musical na Escola 
Artística de Música do Con-
servatório Nacional, aos se-
te anos. Actualmente está a 
terminar a licenciatura em 
Composição Jazz, na Cod-
darts Rotterdam. Não obs-
tante a sua formação clássi-
ca, são as suas incursões au-
todidactas na composição 
de peças originais que evi-
denciam a sua aptidão par-
ticular para a fusão de estilos 
musicais. 

●●Junta distinguiu a antiga apresentadora Regina Nunes
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Grupo de cidadãos independentes quer travar este avanço 

Cidadãos mobilizam-se para mudar 
a lei sobre exploração de caulinos

O executivo municipal 
reavaliou cinco pareceres 
sobre os pedidos de atribui-
ção de direitos de prospec-
ção e pesquisa de depósitos 
minerais de caulinos, “em li-
nha com o compromisso as-
sumido com a Assembleia 
Municipal”, e emitiu agora, 
na reunião de Câmara do 
dia 30 de Janeiro, proposta 
de parecer desfavorável, na 
totalidade da área, para as 
cinco áreas em causa. A úni-
ca excepção diz respeito ao 
Vale das Moitas (Carnide), 
onde foi dado parecer favo-

rável a uma “área residual”, 
como explicou a vereado-
ra Isabel Marto. Os pedidos 
em causa ficam localizados 
na União de Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze, 
Vila Cã, Abiul, Vermoil, Car-
nide e Pombal.  

Apesar desta mudança 
de postura do Município 
de Pombal, um grupo de ci-
dadãos, atento a esta ques-
tão desde a primeira hora 
e ciente de que o executivo 
está limitado devido a ques-
tões legislativas, tem vindo 

a desencadear esforços pa-
ra alertar os cidadãos para 
o impacto, a vários níveis, 
do avanço das máquinas na-
queles terrenos.

Ludgero Gameiro, de Vi-
la Cã e um dos elementos 
mais activos do grupo, diz 
que os pedidos em causa 
correspondem a uma área 
que equivalente a cerca de 
1400 campos de futebol.

As consequências da pros-
pecção de caulinos estão pa-
tentes, desde logo, no au-
mento exponencial do tráfe-
go de camiões e tudo o que 

essa movimentação diária 
acarreta para a vida das po-
pulações, reforça Joel Silva, 
outro dos cidadãos que se 
tem mobilizado nesta luta. 
Residente em Pombal, mas 
com as raízes em Vila Cã, 
Joel Silva recorda os primór-
dios desta batalha, desprovi-
da de partidarismos, e que 
quer agora chegar aos par-
tidos políticos com assento 
parlamentar.

Para isso, enviaram um 
convite a todas as forças po-
líticas, com o intuito de mos-
trar a área em causa aos de-

putados e o impacto das 
prospecções nestes territó-
rios, de modo a que possam 
encetar esforços para uma 
mudança legislativa que 
permita às autarquias ter 
uma palavra determinante 
nesta matéria.

Os socialistas foram os 
primeiros a deslocar-se ao 
terreno, seguindo-se a visita 
dos deputados do PSD, elei-
tos pelo círculo eleitoral de 
Leiria, no dia 27 de Janeiro. 
Do grupo faziam parte João 
Antunes dos Santos, Hu-
go Oliveira e Sofia Carreira, 
mas aos parlamentares jun-
taram-se os presidentes das 
Juntas de Freguesia de Vi-
la Cã e Vermoil e a vereado-
ra Isabel Marto. “Temos que 
mudar a própria lei, e é esse 
o objectivo, porque percebe-
mos que o município, com 
as ferramentas que tem, não 
é suficiente”, esclarece Joel 
Silva.

Os esforços conjuntos 
deste grupo de cidadãos 
têm tido eco crescente jun-
to das populações atingidas 
e a prova disso é que “há um 
movimento grande de pes-
soas que está a ficar alerta 
para a causa, mesmo de fora 
daqui, que percebeu que is-
to não é bom para o ambien-
te”, nota Ludgero Gameiro.

O impacto destas pros-
pecções no território está a 
ser compilado num dossiê, a 
entregar aos deputados, Câ-
maras Municipais, Juntas de 
Freguesia e comunicação so-
cial. “Estamos a tentar envol-
ver toda a gente e, neste mo-
mento, tudo é valor. Vamos 
registar tudo, colocar nesse 
dossiê e enviar aos deputa-

dos para que eles olhem pa-
ra nós”, revela Joel Silva. “O 
poder destas organizações 
é forte, sabemos aquilo que 
já temos ouvido, mas preci-
samos mobilizar a Assem-
bleia [da República] de uma 
forma brutal, sem esquecer 
que os partidos são financia-
dos por um conjunto destas 
empresas. Ou eles olham pa-
ra isto e pensam de uma for-
ma correcta, sustentável, ou 
nós perdemos esta luta. Até 
lá, morra quem se negue”, 
reforça.

Sobre a visita às áreas com 
pedidos de prospecção, João 
Antunes dos Santos, que é 
natural de Vila Cã, diz que 
“faz todo o sentido que pos-
samos influenciar, enquan-
to legisladores, uma mudan-
ça de lei, para que no futu-
ro as autarquias locais, en-
quanto representantes das 
suas populações, possam ter 
uma palavra a dizer sobre as 
prospecções e explorações 
de inertes”. 

O deputado do PSD defen-
de que “a vontade das autar-
quias deve ser mais valoriza-
da neste tipo de processos. 
Não faz muito sentido que 
potenciais investimentos, 
com impacto tão grande na 
vida das populações, sejam 
decididas em Lisboa, num 
gabinete, por alguém que 
não conhece minimamente 
o território nem as suas po-
tencialidades”.

Reconhece, contudo, que 
o desenvolvimento econó-
mico deve existir, mas que, 
para isso, é preciso haver 
um “equilíbrio” para que a 
qualidade de vida das po-
pulações não seja afectada.

PUB



●●Fundadores da Execris, ao centro (Diogo Ponte, Manuel Sobreiro e Licínia Mendes), rodeados de 
profissionais da Execris Seguros 
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Loja da Companhia de Seguros Fidelidade gerida pela empresa

Execris Seguros inaugura 
espaço da Fidelidade em Pombal

A Execris Seguros inau-
gurou formalmente esta se-
gunda-feira, dia 3, as instala-
ções da Fidelidade, na Rua 
de Santa Luzia, em Pom-
bal. Na ocasião marcaram 
presença os gerentes e co-
laboradores da Execris Se-
guros, vários representan-
tes da Fidelidade e ainda os 
presidentes da Câmara Mu-
nicipal e Junta de Freguesia 
de Pombal, Pedro Pimpão 
e Carla Longo, respectiva-
mente.

Ao Pombal Jornal, Ma-
nuel Sobreiro, um dos ge-
rentes da Execris Seguros, 
recordou os primórdios 
da empresa, nascida há 44 
anos na localidade do Poce-
jal, freguesia de Vermoil, pe-
la mão de mais dois empre-
sários: Diogo Ponte e Licínia 
Mendes.

Inicialmente vocaciona-
da apenas para a área da 
contabilidade, consultado-
ria e assistência fiscal, a Exe-
cris acabaria por alargar o 
seu ramo de acção, passan-
do a incluir os seguros no 
leque de serviços presta-
dos. “Contactámos a Fideli-
dade e tornámo-nos agen-
tes exclusivos da compa-
nhia”, conta o empresário.

O crescimento do negó-
cio da mediação de seguros 
motivou a abertura de uma 
sucursal no Barracão (na 

vizinha freguesia de Col-
meias), cuja localização es-
tratégica ditou que aquele 
passasse a ser “o principal 
escritório da Execris Segu-
ros”, refere Manuel Sobrei-
ro.  

A expansão não fiou por 
aqui e, em 2010, a empresa 
dá um novo passo ao abrir 
uma “agência multimarca 
em Vermoil”, sob a denomi-
nação de Arunca Mais – Me-
dicação de Seguros. Uma 

aposta que permitiu dispo-
nibilizar aos clientes mais 
opções, “na tentativa de não 
estarmos tão limitados”, fri-
sa. 

“Entretanto, a Fidelidade 
decidiu que ia encerrar es-
te espaço [loja de Pombal], 
mas queria entregá-lo a um 
mediador para ser reestru-
turado. Optou pela Execris 
Seguros, tendo em conta a 
sua ligação exclusiva à Fi-
delidade”, relata Manuel So-

breiro, sobre o desafio lan-
çado pela companhia de se-
guros. “Apostou bem e es-
tamos aqui há já um ano”, 
conclui.

Palavras reforçadas pe-
lo optimismo do responsá-
vel pela mediação de segu-
ros na Execris. Paulo Sousa 
diz que a estratégia é dar 
“continuidade ao atendi-
mento que já era feito pe-
la Fidelidade” em Pombal, 
mas com algumas novida-

des. O horário da loja é ago-
ra mais alargado, com o en-
cerramento a ser feito às 
18h00 e não às 16h45, co-
mo acontecia, com o intui-
to de facilitar as dinâmicas 
dos clientes com horários 
mais restritos.

A par disso, “vamos con-
tinuar a receber com a sim-
patia, profissionalismo e 
dedicação que são habi-
tuais na nossa empresa”, na 
perspectiva de “fidelizar os 

clientes, porque é deles que 
dependemos”, refere.

Actualmente, o serviço 
é assegurado por três pes-
soas, mas tudo indica que, 
“num futuro próximo, con-
sigamos alargar a equipa, 
para dar resposta a tudo 
o que precisamos”, revela 
Paulo Sousa. Uma estraté-
gia que é sinónimo do cres-
cimento da companhia de 
seguros em Pombal, neste 
último ano, aponta o me-
diador de seguros, que atri-
bui este resultado “ao nosso 
empenho, trabalho e con-
fiança que os clientes têm 
em nós”.

Desta forma, “consegui-
mos alargar o mercado”, ca-
tivando “clientes que têm 
alguns seguros dispersos 
por outras marcas, mas têm 
também um contrato com 
a Fidelidade. A vinda deles 
cá acaba por ser uma opor-
tunidade para pedirmos a 
transferência dos outros 
contratos”, explica.

É também junto de clien-
tes que “já tiveram algum 
dissabor com sinistros”, e 
encontraram aqui “a resolu-
ção mais eficaz”, que a com-
panhia de seguros tem mar-
cado também a diferença, 
realça ainda Paulo Sousa.

[fotos da inauguração 
nas redes sociais do Pom-

bal Jornal]

Espaço fica localizado no Bairro Agorreta, na cidade de Pombal

In.Motion Studio promete revolucionar 
o treino personalizado

Pombal tem, desde sába-
do, primeiro dia de Feverei-
ro, um novo espaço dedi-
cado ao treino personaliza-
do e ao bem-estar integral. 
O In.Motion Studio ‘veste-
se’ de azul e nasce com a 
promessa de oferecer uma 
abordagem exclusiva, per-
sonalizada e focada no indi-
víduo, trazendo um concei-
to inovador à cidade, refe-
re João Cardoso, mentor do 
projecto juntamente com 
Inês Cordeiro. 

Em dia de inauguração, o 
casal abriu as portas a deze-
nas de amigos, antigos alu-
nos e futuros clientes, que 
não pouparam elogios à 
variedade e excelência dos 
equipamentos, mas tam-
bém à zona dos vestiários, 
onde a funcionalidade e os 
pormenores decorativos 
não passaram despercebi-

dos.
O In.Motion Studio é “di-

ferente dos ginásios con-

vencionais”, como o des-
creve João Cardoso, que 
destaca a aposta na indi-

vidualização do treino, ao 
proporcionar um acompa-
nhamento próximo e adap-
tado às necessidades de ca-
da cliente. “O objectivo não 
é apenas treinar, mas trans-
formar hábitos, potenciar 
o bem-estar e melhorar a 
qualidade de vida”.

Localizado numa zona 
central e tranquila da cida-
de – o Bairro Agorreta -, o 
estúdio conta com um am-
biente privado e exclusivo, 
garantindo um treino sem 
distracções, com balneários 
individuais e um espaço or-
ganizado para receber ses-
sões individuais ou em pe-
quenos grupos, explica o 
mesmo profissional. 

Contudo, no In.Motion 
Studio, a experiência vai 
além do exercício físico. O 
estúdio integra “estratégias 
que ajudam cada pessoa a 

atingir os seus objectivos de 
forma eficiente e sustentá-
vel”, como explica o perso-
nal trainer.

Parcerias 
estratégicas
Às vantagens enunciadas, 

João Cardoso realça ainda o 
valor que o projecto acres-
centa ao mercado local, 
na medida em que ofere-
ce “um serviço diferencia-
do que combina qualidade, 
personalização e inovação”.

Para além do treino per-
sonalizado, o estúdio apos-
ta, entre outras parcerias 
estratégicas, na colabora-
ção com profissionais de 
nutrição, criando, desta for-
ma, “um ecossistema com-
pleto de apoio ao cliente”

“O nosso objectivo é mais 
do que apenas treinar pes-
soas. Queremos ajudá-las 

a elevar os seus hábitos e 
transformar o seu dia-a-dia, 
seja para melhorar a condi-
ção física, recuperar de le-
sões ou simplesmente ter 
mais energia e vitalidade”, 
afirma João Cardoso, fun-
dador do In.Motion Studio 
e profissional com mais de 
10 anos de experiência no 
sector.

Em suma, “este novo es-
túdio vem reforçar a impor-
tância de um treino cons-
ciente e adaptado, alinha-
do com as necessidades e 
objectivos de cada indiví-
duo”, reforça o personal 
trainer. “Pombal ganha as-
sim um espaço único, onde 
o movimento e a emoção se 
fundem para criar uma ex-
periência diferenciadora e 
transformadora”, sintetiza.

[mais fotos em www.pom-
baljornal.pt]

●●Inês Cordeiro e João Cardoso, profissionais conhecidos nesta área, 
são os mentores do projecto

19
 A equipa da Execris 

conta com 19 profis-
sionais ao seu serviço, 

distribuídos pelas áreas 
da contabilidade e se-

guros. Destes, oito estão 
adstritos à mediação de 

seguros (incluindo-se 
aqui os que trabalham 
no escritório Arunca 

Mais)
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Quem somos? Como começou? O que este Jornal 
significa para nós? Respondemos a estas e muito 
mais perguntas em relação ao nosso Jornal.
Venha descobrir como se constrói um jornal, 
para que serve e onde é que toda a magia acontece. 
Entrevistámos o Pombal Jornal, acompanhámos 
todos os passos de uma reportagem feita por eles 
e tudo com o objetivo de trazer aqui toda a 
informação sobre o mundo jornalístico.
Opiniões, entrevistas, reportagens e toda 
a informação na página 10.

Desde quem somos até ao que fazemos, 
respondemos a todas as perguntas.

A Cercipom surgiu em 1979 para dar apoio a um 
grupo de crianças com deficiência, teve o seu iní-
cio num espaço alugado na Urbanização Santa Lu-
zia e hoje tem as suas instalações na Avenida He-
róis do Ultramar.

Uma Instituição que, hoje, acolhe jovens e adul-
tos, mas que outrora já apoiou dezenas de crianças 
com deficiência. 
Saiba mais nas páginas 02, 03 e 04

 

Vida e História da Cercipom
Conheça tudo sobre a Instituição. 

 CACI da Cercipom
O que é um CACI, para que serve, quem apoia e 
o com que objetivo surge? Estas são as questões 
mais frequentes quando falamos nesta respos-
ta social. Assim sendo, vimos dar resposta a estas 
perguntas  sobre todos os pontos de vista, o da ins-
tituição, o dos Clientes e das suas familias.
No CACI (Centro de Atividades e Capacitação pa-
ra a Inclusão) da Cercipom as oportunidades pa-
ra a capacitação dos clientes são incontáveis, para 
além de todas as atividades que se realizam neste 
espaço em prol do bem estar, da socialização e da 
capacitação das pessoas apoiadas pela Cercipom, 
na tentativa de promover a inclusão social destas 
pessoas que muitas vezes e de forma injusta são 
colocadas de parte pela sociedade.
Nesta edição daremos destaque ao CACI de Pom-
bal, mas em edições posteriores falaremos tam-
bém do trabalho desenvolvido no CACI situado na 
Guia, merecedor de igual destaque. 
Toda a informação nas páginas 04 e 05  

AINDA...

Grupo dos Sentimentos e
Grupo de Autorreresentantes

O que são estes grupos, quem participa e a qual é 
sua importância no dia a dia da vida das pessoas 
apoiadas pela Cercipom. Entrevistas e mais infor-
mações: 
Página 07 e 08

Era Uma Vez Uma Criança 
e a Sua Infância.

Uma história construída pela Equipa do jornal da 
Cercipom, sobre as consequências do aumento de 
atividades das crianças e do uso excessivo do te-
lemóvel. 
Página 12

Campanha 
Pirilampo Mágico

Símbolo de uma campanha nacional e realizada 
localmente, o Pirilampo Mágico surge todos os 
anos com uma nova cor e com extrema importân-
cia para todas as CERCIS.
Página 04

E MUITO MAIS...
Página 1

Testemunhos e Entrevistas 
sobre a Cercipom:

Nesta edição ouvimos os testemunhos de várias 
pessoas que de alguma forma se cruzaram com 
a nossa Instituição, desde Clientes a familiares, 
além das entrevistas a diversas pessoas ligadas à 
Cercipom na tentativa de entender o seu funcio-
namento e a forma como é coordenada e gerida 
toda a sua atividade. Para isso fomos falar com 
o Presidente, Sr. Manuel Santos, com a Diretora 
Geral, Doutora Preciosa dos Santos,  com a Dire-
tora Técnica do CACI de Pombal Ana Bernardo e 
com alguns Técnicos que fazem parte da equipa 
do CACI de Pombal e consequentemente traba-
lham todos os dias na tentativa de munir as pes-
soas acompanhadas por esta Instituição de ferra-
mentas que lhes permitam o máximo de autoni-
mia possível. 

Atividades Socialmente Utéis (ASU):

Toda a informação sobre as Atividades Social-
mente Úteis, o que são, quem participa, onde se 
realizam e qual a sua importância para os Clien-
tes da Cercipom e para a comunidade envolven-
te.
Saiba mais nas páginas 06 e 07Unidade Educativa 1979

Equipa do Jornal da Cercipom

Ano I
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A Vida e a História da Cercipom
Conheça a nossa Instituição 
A Cercipom surgiu em 1979 
com objectivo de dar apoio 
a um grupo de crianças com 
deficiência. Cidália Duarte, 
Clara Carrasqueira, Eduar-
da Menezes, Fernando Gon-
çalves, Jaime Luz, João An-
tónio, João Pedro, José Je-
rónimo, Maria Augusta, 
Reinaldo Ribeiro, Rogério 
Paulo e Sérgio Costa, foram 
os primeiros a entrar na en-
tão chamada Unidade Edu-
cativa que, com o apoio do 
Ministério da Educação, te-
ve o seu início num espa-
ço alugado na Urbaniza-
ção Santa Luzia, passando 

depois em 1981 para a Rua 
Cartilha Maternal João de 
Deus, com as instalações 
atuais na Avenida Heróis do 
Ultramar.

Esta Instituição foi fundada 
pelos Pais de algumas destas 
Crianças, nomeadamente, 
Alfredo João da Costa Cruz, 
Carlos da Silva Ribeiro, José 
Jerónimo Ferreira, Maria da 
Silva Carrasqueira e Manuel 
Pereira Nunes juntamente 
com um grupo de pessoas da 
Comunidade, tendo na altu-
ra como Presidente Manuel 
Jesus Ferreira Escalhorda.

Tornou-se necessária a am-
pliação das instalações, bem 
como dos respectivos mo-
delos de atendimento, ten-
do iniciado em 1987 a Pré 
– Profissionalização com o 
apoio técnico e financeiro do 
Instituto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP).

Em 1990 surge a necessi-
dade de criar um Centro de 
Formação Profissional pa-
ra jovens e adultos com de-
ficiência moderada e ligeira 
e um Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) desti-
nado a jovens e adultos com 

deficiência grave ou profun-
da.

Em 1997 foi implementado 
o programa de Intervenção 
Precoce (IA), “Aprendendo a 
Crescer”, integrado no Pro-
grama “Ser Criança”, com o 
apoio da Direção Geral da 
Ação Social. A Intervenção 
Precoce teve vários enqua-
dramentos subsequentes 
até ao lançamento do SNI-
PI (Serviço Nacional de In-
tervenção Precoce na Infân-
cia), com Acordo de Coope-
ração assinado pelo Centro 
Distrital de Leiria, do ISS, 
IP, em 2010. 
Em 2004 deu-se início à Ati-
vidade Residencial através 
de Protocolo com o Serviço 
Distrital de Solidariedade e 
Segurança Social de Leiria.

Em 2008 foi protocolado 
com o Ministério da Educa-
ção o Projeto de Transição 
para a Vida Adulta/Activa). 

Em 2009, a Cercipom aderiu 
ao movimento da qualidade 
das entidades do 3.º Sector 
da Economia Social que vis-
lumbra a melhoria da qua-
lidade dos serviços. Criou 
a sua Missão (promover a 
autonomia pessoal, social e 
profissional dos seus Clien-
tes, através de um serviço 
individualizado e abrangen-
te) e Visão (ser uma entida-
de de referência na área da 
reabilitação através da capa-
citação e melhoria da quali-
dade de vida dos seus Clien-
tes).

Em 2010, encerrou a Res-
posta Educativa, na sequên-

cia dos princípios de inclu-
são decorrentes da Declara-
ção de Salamanca, entre ou-
tros.

Em 2013 foi recebida a Acre-
ditação como Centro de Re-
cursos para a Inclusão (CRI) 
por parte da Direção Ge-
ral da Educação de forma 
a apoiar os alunos com ne-
cessidades educativas espe-
ciais, através de parcerias 
com os Agrupamentos de 
Escolas (AE) do Concelho de 
Pombal (AE da Guia, AE de 
Pombal e AE Gualdim Pais). 
 Numa perspetiva de des-
centralização, iniciou-se em 
2013, o funcionamento de 
CAO e Lar Residencial na 
Guia e em 2023, iniciámos o 
funcionamento da Residên-
cia de Autonomização e In-
clusão (RAI).
Em síntese, hoje em dia a 
Cercipom conta com diver-
sas respostas, os (CACI), os 
Lares Residenciais, o Centro 
de Formação e Inclusão So-
cioprofissional, o CRI, a In-
tervenção Precoce, a Resi-
dência de Autonomização e 
Inclusão (RAI) e o desenvol-
vimento do projecto “Capa-
citar para a Inclusão”. Conta 
com vários parceiros, não só 
decorrentes dos seus planos 
de desenvolvimento, mas 
também em organizações lo-
cais, em Federações Nacio-
nais. 
Vale a pena lembrar também 
que, a Cercipom conta ain-
da com 2 salas de Snöezelen 
onde é possível realizar ati-
vidades de estimulação sen-
sorial e também com a inter-
venção assistida por animais 
com a nossa cadela Malú.

Malú (Intervenção Assistida por Animais)

Evolução dos Logotipos da Cercipom

“É uma casa (…) 
onde existe 
todo este sentido 
de responsabilidade”
Entrevista ao Presidente da Cercipom
Manuel Santos

Manuel Santos desenvolveu 
a sua carreira profissional na 
Segurança Pública, em vários 
pontos do país enquanto exer-
cia as suas funções como Presi-
dente da Cercipom. Hoje, mes-
mo depois de aposentado, con-
tinua á frente desta Instituição, 
com grande respeito pelo tra-
balho aqui desenvovido.	

Como é que surgiu o con-
vite para ser Presidente 
da Cercipom? 

Como alguns de vocês já sa-
bem, eu exerci funções na Po-
lícia de Segurança Pública 
aqui em Pombal. Tinha che-
gado há relativamente pouco 
tempo, quando um dia rece-
bi no meu gabinete a Doutora 
Preciosa e a Doutora Manue-
la Vieira que me foram convi-
dar para ser Presidente desta 
Instituição, tendo eu cá uma 
filha, como utente da institui-
ção, não podia dizer que não,

(continua pg.3)
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Entrevista ao Presidente da Cercipom Manuel Santos
e mesmo que não tivesse, cer-
tamente também não diria que 
não. Aceitei com muito bom 
agrado embora soubesse que 
era um trabalho intensivo e 
muito absorvente.

Há quanto tempo é o Pre-
sidente deste Instituição?
Sou muito fraco em datas mas 
penso que foi no final do ano 
2008 acho que fizemos 16 
anos. 

É difícil ser Presidente da 
Cercipom?
A dificuldade é relativa, se fos-
se uma resposta de sim ou não, 
eu não sabia se devia dizer se 
era fácil ou se era difícil. Mas 
posso dizer que é um trabalho 
que exige muito de nós pró-
prios e nesse aspecto também 
é difícil conjugar os nossos 
tempos livres, a nossa profis-
são e a nossa família, há muita 
coisa que temos que conjugar, 
mas quando fazemos com de-
dicação e com o amor à causa 
torna-se mais fácil e é nesse as-
peto que eu também tenho que 
agradecer a todos os que co-
migo colaboram, na direcção 
e também a todos os profis-
sionais desta casa e a todos os 
Clientes que sempre tiveram 
uma postura de muita recepti-
vidade e de muita colaboração.

Com se sente por ser Pre-
sidente de uma Instituição 
como a Cercipom?
Eu acho que há vários sen-
timentos que surgem quan-
do penso nesta questão, mas 
há um que sobressai a todos 
os outros, que é a preocupa-
ção em estar junto da equi-

pa que está a gerir esta casa. É 
uma casa já com uma dimen-
são muito grande e onde existe 
todo este sentido a responsabi-
lidade, desde, não faltar nada, 
garantir que todas as pessoas 
se sintam bem e garantir que 
tenham todo o conforto do dia
-a-dia, tudo isso é preocupan-
te e nós sabemos que às vezes, 
nem sempre, o dinheiro chega 
a todo o lado e isso ainda é uma 
preocupação maior.

O Senhor Manuel tem 
uma filha na Cercipom, 
como se sente com o tra-
balho feito na Instituição 
com ela?
A minha filha já está cá há mui-
tos anos, ela veio para cá em 
pequena já tem 43 anos, ela já 
cá está há muito tempo mas eu 
sempre tive a imagem de que 
ela se sente bem cá e a prova 
disso é que ela de manhã quan-
do entra na carrinha, vai com 
muito mais vontade do que 
quando regressa para sair, até 
porque ela gosta muito de an-
dar de carro e a viagem é mais 
longa de manhã do que á tar-
de, mas nota-se que ela se sen-
te bem cá na
Instituição, ela não comuni-
ca da mesma forma que vocês, 
mas tem outras formas de co-
municar, então temos a noção 
que ela é bem tratada e se sen-
te cá bem.

Qual é o trabalho de um 
Presidente numa Institui-
ção como a Cercipom?
Os Presidentes da Cercipom, 
desde o início dos tempos sem-
pre surgiram assentes na ideia 
de não pertencerem aos qua-

dros da Instituição, ou seja, 
uma pessoa que vem cá com 
um olhar externo em relação 
aos problemas e às questões do 
dia-a-dia cá dentro, porque às 
vezes quando estamos muito 
entrosados dentro de um con-
texto nem sempre consegui-
mos ter a noção e o nosso dis-
cernimento está condicionado 
com tudo o que acontece no 
nosso dia-a-dia e quando esta-
mos por fora há uma maior li-
berdade para analisar, ou seja, 
eu sou um Presidente a part-ti-
me, eu tinha o meu trabalho, 
hoje, já estou reformado, vi-
nha cá quando podia, até vinha 
muitas vezes fardado o que 
também fazia parte da imagem 
que eu queria passar, de que 
a polícia está com as pessoas, 
com as Instituições e pronta a 
ajudar. Aqui a primeira função 
do Presidente da Instituição é 
pertencer á direcção, é ele que 
preside à direcção, além disso 
tem algumas funções de repre-
sentação, frequentemente re-
cebemos convites para ir a ce-
rimónias da Câmara Municipal 
e de outras Instituições, assim 
como reuniões temáticas que 
temos com outras Instituições, 
com quem temos parcerias e 
também com a Câmara Muni-
cipal e às vezes com entidades 
a nível Nacional como a Segu-
rança Social ou o IEFP (Insti-
tuto de Emprego e Formação 
Profissional).

Qual era o seu trabalho 
antes de ser Presidente da 
Cercipom? 
O meu trabalho profissional 
desde 1985 foi desenvolvido na 
Polícia, andei de terra em ter-

ra, fui para Lisboa 3 vezes em 
diferentes alturas da minha vi-
da, estive em Torres Novas em 
formação, onde vivi uma par-
te muito interessante da mi-
nha carreira profissional, e de-
pois vim para Leiria na altura 
do Euro 2004, onde aquilo que 
para as pessoas foi uma festa, 
para a Polícia foi muito traba-
lhoso e depois vim para Pom-
bal, o resto da minha carrei-
ra foi aqui em Pombal onde a 
principal preocupação da Polí-
cia, em termos de ordem públi-
ca, são as Festas do Bodo, mui-
ta gente, muitas actividades a 
requererem o desempenho da 
Polícia e foi 
esta a minha profissão. Há 6 
anos deixei de exercer por for-
ça de ter passado à aposenta-
ção.

Alguma vez pensou que es-
ta Instituição viesse a tra-
balhar com tanta gente?
Não, quando vim para a Insti-
tuição eu não sabia que ela já 
tinha a dimensão que tinha, 
e agora, comparando com os 
dias de hoje, era uma Institui-

ção ainda com menos peso em 
termos de economia social, na 
altura tínhamos o Lar, tínha-
mos aqui o CAO (Cento de Ati-
vidades Ocupacionais), a For-
mação Profissional, tínhamos 
a Intervenção Precoce e tí-
nhamos uma Unidade que já 
foi extinta que era a Unidade 
Educativa, depois com as po-
líticas de inclusão passámos só 
a receber pessoas a partir dos 
18 anos. (…) A Instituição co-
meçou a crescer e já na altura 
quando eu cá cheguei tive um 
desabafo com a Doutora Pre-
ciosa e disse-lhe que quando 
entrei para a Instituição, pen-
sava que entrava num barco a 
remos e entrei num transatlân-
tico e esta é a noção que ainda 
hoje temos, é uma instituição 
que já tem mais de 100 cola-
boradores, em termos de eco-
nomia social, a Cercipom con-
tribui para o sustento familiar 
de pelo menos 100 famílias, 
para além de contribuir, para 
as famílias das pessoas apoia-
das pela Instituição, com o tra-
balho que aqui se faz no dia-a-
dia.

 

“A Cercipom (...) acredita no potencial 
das Pessoas com Deficiência”
Entrevista à Vice-Presidente e Diretora Geral da Cercipom - Preciosa dos Santos

Formada em Psicologia e 
atual Diretora Geral da Cerci-
pom, Preciosa dos Santos 
recebeu-nos para uma entre-
vista sobre a História da Ins-
tituição, o seu papel como Psi-
cóloga e Diretora nesta casa, 
desde o início da sua carreira 
profissional e sobre o trabalho 
nela realizado.
  
Em que ano começou a 
trabalhar na Cercipom?
Comecei a trabalhar já há 
mais de 3 décadas, precisa-
mente em 1985, ano em que 
concluí a minha Licenciatura 
em Psicologia, na Universida-
de de Coimbra.

É difícil ser Diretora Ge-
ral?
Eu diria que é um trabalho 
exigente pela multiplicidade 
de questões que é necessário 
abarcar. Será como um tron-
co de uma árvore, com os seus 
ramos que é preciso “regar e 
alimentar”.

Como é que conheceu a 
Cercipom e como é que 
esta Instituição entrou na 
sua vida?
Terminada a minha Licencia-
tura em Psicologia, comecei a 
mandar currículos e um dos 
locais onde entreguei currícu-
lo foi na Cercipom. E fui sele-

cionada para entrar ao servi-
ço.

Já trabalhou noutros 
sítios para além da Cerci-
pom, se sim, quais?
O meu trabalho tem sido 
sempre na Cercipom. Ain-
da concorri a outros locais, 
e outras áreas de trabalho, 
nomeadamente para a fun-
ção pública (onde as condi-
ções salariais eram melho-
res) e fui selecionada por ex. 
para o Estabelecimento Pri-
sional de Paços de Ferreira, 
mas acabei por não optar pe-
la saída e continuei a traba-
lhar na Cercipom. 

Gosta de estar aqui 
a fazer o seu trabalho?
Gosto muito. É muito gra-
tificante. Posso contar-vos 
que quando vim à Cerci-
pom (em 1985), reunir com 
o estimado Psicólogo Fernan-
do Silva, que me antecedeu e 
quando ele me disse que esta-
va cá há 6 anos, eu disse para 
mim própria que nunca es-
taria cá esse tempo...e como 
ainda cá estou, deve ser por-
que gosto!

O que é para si a Cercipom? 
É uma organização que acredi-
ta no potencial das pessoas com 
deficiência, promovendo a sua 
qualidade de vida e os seus di-
reitos enquanto pessoas. É a or-
ganização local que apoia pes-
soas com deficiência ou inca-
pacidade, de forma abrangente 
e para o efeito procura adequar 
a resposta em função da faixa 
etária, especificidades e neces-
sidades da pessoa. 

(continua pg.4)

“ (…) Pensava 
que entrava 

num barco a 
remos 

e entrei num 
transatlântico 

(…) ”
Manuel Santos- 

Presidente da Cercipom
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Tem para o efeito, um con-
junto de infra-estruturas/
edifícios e respostas sociais, 
dinamizadas por uma equipa 
técnica multidisciplinar.
Tem uma articulação com as 
entidades e serviços da co-
munidade, através de diver-
sas parcerias formais e in-
formais. É uma entidade do 
setor social, que localmente 
tem um dos maiores índices 
de emprego.

“(…) é um 
trabalho 

exigente (…) 
como um 

tronco de uma 
árvore, com os 

seus ramos que 
é preciso regar 

e alimentar”
Preciosa dos Santos

Vice-Presidente 
e Diretora Geral

Qual o trabalho da Dire-
tora Geral numa Institui-
ção?
Coordenar o desenvolvimento 
global da Cercipom. Ser a in-

terlocutora entre a Direção e 
os diferentes departamentos 
existentes (Intervenção Pre-
coce, Centro de Recursos para 
a Inclusão, 2 CACIs, 1 Centro 
de Formação e Inclusão Sócio 
Profissional, 2 Lares Residen-
ciais e o Departamento de Su-
porte Organizacional). 
Cada um destes departamen-
tos, tem uma Coordenadora 
ou Diretora Técnica, que faz 
a gestão desse departamento, 
em articulação com a Diretora 
Geral. Assegurar a gestão dos 
recursos humanos. Coordenar 
e validar os processos de can-
didatura a apresentar aos vá-
rios organismos. 
Assumir e tratar a comunica-
ção interna e externa da Cerci-

pom. Garantir o cumprimento 
das diretivas e legislação apli-
cáveis. Elaborar os Planos e 
Relatórios de Atividades e ga-
rantir um serviço de qualida-
de, com os respetivos procedi-
mentos.

Quais foram os melhores 
momentos que aqui pas-
sou?
São tantos, que se torna difícil 
enumerá-los. 
Além de em cada dia, ter o pri-
vilégio do “bom dia afetivo” 
das Pessoas com Deficiência, 
é também gratificante a esti-
ma e relação com as pessoas 
que trabalham nesta casa. Pos-
so destacar algumas ativida-
des como a Marcha, que é uma 

das melhores evidências da in-
clusão. Outras atividades de 
clientes, também com organi-
zações congéneres (ex. Passa-
gem de Modelos na Expocen-
tro, encontros desportivos e 
realço uma das últimas do nos-
so grupo de teatro com a peça 
SILÊNCIO, com uma apresen-
tação de excelência, que pode-
ria ser apresentada em qualquer 
palco do País ou do Mundo. Pos-
so contudo destacar alguns mo-
mentos marcantes, no desenvol-
vimento desta casa: os diversos 
encontros de Empresários que 
organizei (quando era Coorde-
nadora do Centro de Formação 
Profissional), para os quais con-
videi membros do Governo des-
tacando a presença do Ex Minis-
tro Bagão Félix, que nesse dia se 
comprometeu a apoiar a cons-
trução do Lar de Pombal (pe-
rante o desafio do Presiden-
te do Município), a inaugura-
ção do edifício do CAO, aqui 
na sede, o lançamento da 1ª 
Pedra, e a inauguração do Lar 
Residencial de Pombal, o lan-
çamento da 1ª pedra e a inau-
guração do CAO da Guia, aco-
plado ao Lar Residencial, a co-
memoração do 40º aniversário 
da Cercipom, com a cerimónia 
dos “Empresários para Inclu-
são”, a inauguração do Centro 
de Formação e Inclusão Socio-
profissional e a inauguração da 
Residência de Autonomização 

e Inclusão (RAI), que ocorreu 
em 2023.

Com todo o trabalho que 
tem, consegue ter tempo 
para a sua vida pessoal?
Confesso que não é fácil. A ges-
tão do tempo é uma situação 
difícil de controlar, pois para 
além das questões do dia-a-
dia, há os prazos que nos pres-
sionam e aos quais temos que 
responder em tempo útil. Mas 
tento ter algum tempo de qua-
lidade ao nível da vida pessoal 
e familiar.

Como é que surgiram es-
tas instalações? Há rumo-
res de ter sido um antigo 
lagar de azeite.
Nessa fase da Cercipom eu ain-
da não estava cá na casa. Mas 
a história da Cercipom, passou 
por iniciar o funcionamento 
(em 1979), num andar no Cen-
tro de Pombal (com renda su-
portada pelo Município); en-
tretanto foi construído o edi-
fício, efetivamente num antigo 
lagar de azeite, para onde foi 
transferido o funcionamento 
da Cerci em 1981. A Cercipom, 
tinha o acesso pela R. Cartilha 
Maternal João de Deus. Pos-
teriormente com a construção 
do edifício do CAO, e com a li-
gação dos 2 edifícios, o acesso 
mudou para a Avenida Heróis 
do Ultramar.

 O CACI da Cercipom/Pombal

Já falámos no CACI da Cerci-
pom, mas muitos poderão não 
saber o que aqui se faz. 
Para começar, o CACI destina-
se a pessoas com idade igual 
ou superior a 18 anos, com de-
ficiência e/ou incapacidade e 
vem substituir o antigo CAO. 
A Cercipom conta atualmen-
te com 2 CACI, na Guia e em 
Pombal, esta notícia irá incidir 
principalmente sobre este últi-
mo.

Nos CACIs da Cercipom são 

dades de capacitação, ativida-
des terapêuticas nas diferen-
tes áreas, Terapia Ocupacio-
nal, Fisioterapia, Psicologia e 
Psicomotricidade, atividades 
de interação com o meio, pa-
ra além das atividades social-
mente úteis e de qualificação 
para a inclusão social e pro-
fissional. Os CACIs têm como 
objectivos, promover a recu-
peração das Pessoas com De-
ficiência e/ou incapacidades, 
desenvolver estratégias pa-
ra melhorar sua a auto-esti-
ma, valorizar a sua autonomia 
e incentivar oportunidades de 
acesso à formação profissional 
e ao emprego das pessoas in-
tegradas em respostas sociais 
CACI. Pretende ainda facilitar 
a articulação com as famílias/
significativos e com a comuni-
dade em geral e ser um agen-
te facilitador de uma socieda-
de inclusiva. Conta com uma 
vasta equipa de profissionais 
de diversas áreas, sendo esta 
composta por Fisioterapeutas, 
Psicólogos, Técnicos de Reabi-
litação Psicomotora, Terapeu-

Página 4

Entrevista à Vice-Presidente e Diretora Geral da Cercipom - Preciosa dos Santos

Pirilampo Mágico
Com certeza já se cruzou, 
em algum momento da sua 
vida com o nosso Pirilampo 
Mágico. 
Este é o símbolo de uma 
Campanha Nacional pro-
movida pela FENACERCI 
e realizada localmente pe-
las CERCIs e por tantos co-
nhecida em Portugal. Após 
a pesquisa realizada com 
a ajuda da revista da FE-
NACERCI é possível enten-
der que o Pirilampo Mágico 
aparece a cada mês de maio 
com uma cor diferente de ano para ano. Surge nos 
anos 80 para prevenir problemas financeiros, atra-
vés da sua venda, mas não só, surge também com o 
objectivo de sensibilizar a comunidade para a defi-
ciência e para o papel das CERCIs no trabalho com 
a Pessoa com Deficiência. No anterior mês de maio 
(2024) o Pirilampo Mágico surgiu com as cores ama-
relo e branco para iluminar as nossas casas.

prestados diversos serviços co-
mo a alimentação e cuidados 
pessoais, apoio terapêutico, 
transporte, apoio na capacita-
ção dos cuidadores informais 
e tudo isto para promover o 
desenvolvimento do bem-es-
tar físico, emocional, psíquico 
e social das pessoas apoiadas 
pela Instituição. 

Para além destes serviços, di-
namizam ainda um conjunto 
de atividades com diversos ob-
jectivos, nomeadamente, ativi-

tas Ocupacionais, Técnicos de 
Serviço Social, Monitores, Aju-
dante de Ação Direta e pela Di-
recção Técnica.
No CACI os Clientes têm tam-
bém a oportunidade de parti-

cipar em atividades de expres-
são artística, como o Teatro, o 
Rancho, as Marchas e a Dança 
ou mais conhecida por Terapia 
em Movimento.

(continua pg.5)

Entrada do CACI da Cercipom em Pombal



1.º Semestre 2025 JORNAL DA CERCIPOM

Em Pombal, o nosso CA-
CI conta com várias salas de 
trabalho com diferentes ti-
pos de atividades que vão de 
encontro às necessidades e 
competências dos seus Clien-
tes. Num total de 12 Salas, 3 
delas são de Bem-Estar, estas 
têm como objectivo propor-
cionar uma melhoria na qua-
lidade de vida de cada cliente, 
promovendo a sua autonomia 
e o seu Bem-estar a todos os 
níveis.

Aqui as atividades pretendem 
um desenvolvimento cogni-
tivo e a estimulação da mo-
tricidade fina e grossa, para 
além da estimulação da con-
centração e memória, tudo is-
to numa tentativa de melho-
rar ou pelo menos manter as 
suas capacidades já adquiri-
das. Para isso são realizados 
vários tipos de atividades, 
nomeadamente, de expressão 
plástica, atividades lúdicas, 
terapêuticas, de estimulação 
sensorial e atividades moto-
ras, onde se utilizam diversos 
materiais como por exemplo 

jogos lúdicos, interactivos e 
didácticos, objectos senso-
riais e materiais de bricolage.

Para além das 3 salas de Bem
-Estar existem também 5 
Ateliers, estes surgem com 
o fim de promover a capa-
citação e a participação so-
cialmente ativa dos clien-
tes na sociedade envolvente 
e pretende a divulgação dos 
trabalhos realizados pelos 
clientes e a venda dos mes-
mos ao público. 

O Atelier de Artes, onde os 
Clientes têm a possibilidade 
de explorar todo tipo de ar-
te (Pintura, Colagem, Pico-
tagem, Escultura…), utiliza 
material de expressão plásti-
ca para 	aprender a expres-
sar os sentimentos através 
da arte. O Atelier de costura 
possibilita a prática de cos-
tura criativa, para além de 
momentos de relaxamento e 
estética. Aqui são utilizados 
materiais de costura, produ-
tos de cabeleireiro e estéti-
ca e esta sala pretende prin-

cipalmente criar peças pa-
ra venda e prestar cuidados 
pessoais promovendo a rea-
lização pessoal de cada clien-
te.
No atelier jardim das artes 
realizam-se trabalhos ma-
nuais de artesanato e jardi-
nagem, aqui utilizam-se di-
versos tipos de materiais de 
bricolagem.

Por fim o atelier de culinária 
“Doce alegria” é um espaço 
preparado para a confecção 
de bolos, bolachas, suspiros, 
croissants, cake pops entre 
outras iguarias, onde os prin-
cipais objetivos são, apren-
der as regras de segurança e 
higiene na cozinha, aprender 
receitas e técnicas de decora-
ção de bolos, saber ir às com-
pras, comparar preços e gerir 
stocks e aqui são utilizados 
principalmente produtos ali-
mentares e utensílios de co-
zinha. Tudo isto é feito com 
amor, pelos clientes da Insti-
tuição, afinal e segundo eles, 
“fazemos isto tudo porque 
adoramos”.

Mas não é tudo, temos ainda 
a sala Pontes de Comunica-
ção, onde está neste momen-
to a ser construído o Jornal da 
Cercipom, esta sala propor-
ciona ainda momentos e ses-
sões de 	Literacia Digital, e 
é um espaço seguro e equi-
pado com software, equipa-
mentos informáticos e produ-
tos de apoio que possibilitam 
o acesso á criação de conteú-
dos informáticos e à pesquisa 
de informações sobre os mais 
diversos temas. Esta sala sur-
ge com objectivo de aprender 
as boas práticas da utilização 
das novas tecnologias, assim 
como a utilização da internet 
de uma forma segura, per-
mitindo saber reconhecer as 
oportunidades e os perigos da 
mesma. Aqui são adquiridas 
competências na área das TIC 
(Tecnologias de Informação 
e Comunicação) numa tenta-
tiva de promover a autono-
mia, confiança e a criativida-
de dos clientes, estimulando 
o seu cognitivo e promoven-
do a participação socialmen-

te ativa junto da comunidade 
envolvente.

Por último, mas não me-
nos importante, o CACI con-
ta ainda com o Bar “Servir 
com amor”, aqui preparam-
se pequenas refeições no-
meadamente lanches e pe-
quenos-almoços, servem-se 
bebidas quentes e frias e ao 
mesmo tempo gere-se os pe-
didos, aprende-se a contar e 
manusear dinheiro, apren-
de-se a levantar e limpar me-
sas assim como louças e o es-
paço em si, para além destas 
tarefas, os clientes desta sala 
aprendem ainda a ir às com-
pras e comparar preços. É ne-
cessário lembrar que no CA-
CI também se realizam várias 
atividades desportivas, como 
é o caso da Natação Adapta-
da, a Hidroterapia, o Boccia, 
o Corfebol e o Atletismo.
Para além destas atividades 
já existentes, os Clientes do 
nosso CACI irão contar tam-
bém, brevemente, com a ini-
ciação de um novo projeto 
chamado “Arte na 1.ª Pessoa”.

“A Deficiência tem a conotação 
que lhe quisermos dar”	
Entrevista à Diretora Técnica do CACI de Pombal da Cercipom- Ana Bernardo
Ana Bernardo, Diretora 
Técnica do CACI de Pombal e 
formada em Serviço Social, re-
cebeu-nos para uma entrevis-
ta, uma conversa importante 
para entender o trabalho de 
uma Diretora Técnica onde fo-
ram colocadas diversas ques-
tões na tentativa de dar a co-
nhecer um pouco mais sobre a 
sua vida profissional e sobre o 
trabalho realizado nesta Casa.

Como é que conheceu a 
Cercipom?
Eu já conheço a Cercipom há 
muitos anos porque eu já tra-
balhei numa Instituição pa-
recida, numa Instituição tam-
bém na área de reabilitação 
e por várias vezes cruzei me 
com algumas pessoas que tra-
balhavam já aqui, onde parti-
lhava-mos algumas ideias dos 
nossos projectos, das organi-
zações e do trabalho que fazía-
mos, acções também no sen-
tido de percebermos as boas 
práticas que desenvolvíamos 
numa Organização e na outra 
e entretanto também fui acom-
panhando porque sempre sen-
ti muita curiosidade por acom-

panhar os trabalhos que as ou-
tras Organizações faziam, por-
que apreendemos sempre uns 
com os outros e retiramos 
sempre mais-valias do bom 
trabalho e das boas práticas 
das outras Instituições e nesse 
sentido acabei por ir acompa-
nho nas redes sociais também 
a Cercipom portanto já conhe-
ço a esta Instituição á cerca de 
15, 20 anos.

Já trabalhou noutras Ins-
tituições antes?
Já trabalhei em duas Institui-
ções antes desta, na área rea-
bilitação trabalhei na Associa-
ção de Paralisia Cerebral de 
Viseu e trabalhei na Associa-
ção de Paralisia Cerebral de 
Coimbra tudo na área de rea-
bilitação sempre e entretanto 
cá estou convosco agora.

É feliz a trabalhar aqui?
Fez dois anos no dia 26 de Ja-
neiro que comecei a traba-
lhar aqui, estou aqui há pou-
co tempo mas posso-vos dizer 
que desde o primeiro dia que 
aqui entrei que sou muito feliz 
a trabalhar convosco.	

Quais as diferenças do 
trabalho na Cercipom pa-
ra as outras Instituições 
onde trabalhou?
Em primeiro, lugar a diferen-
ça está na função que desem-
penho, eu trabalhava, nas ou-
tras Organizações, com fun-
ções diferentes desta (...) Para 
além disso também trabalha-
va numa área diferente, na 
área da Formação Profissional 
(…) e aqui estou a trabalhar 
num CACI aonde temos ob-
jectivos muito diferentes da-
quilo que se preconiza para a 
Formação Profissional, temos 
objectivos muito específicos 
para os Clientes que frequen-
tam o CACI de acordo com as 
suas competências e das suas 
necessidades (…)

Qual é a sua opinião so-
bre a Deficiência e sobre 
o trabalho que fazemos 
aqui?
Em primeiro lugar penso que 
a palavra Deficiência tem a 
conotação que nós lhe quiser-
mos dar, cada um decide que 
conotação quer dar à palavra, 
todos nós, objectivamente, te-

mos alguma deficiência ou in-
capacidade relativamente a al-
guma coisa em que tenhamos 
dificuldade em fazer ou que o 
nosso corpo não nos permi-
ta fazer sem qualquer tipo de 
apoio ou ajuda técnica. Verda-
de?
Relativamente ao trabalho 
que se faz aqui com as Pessoas 
com Deficiência ou Incapaci-

dade, eu considero um traba-
lho muito meritório, nomeada-
mente, porque acho que acima 
de tudo a nossa maior preocu-
pação, e para quem nós esta-
mos aqui é para os Clientes e o 
nosso trabalho não faz sentido 
sem as opiniões, as decisões, os 
gostos, os sonhos e as vontades 
dos clientes.

(continua pg.6)
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“(…) estou aqui 
há muito pouco 

tempo mas 
posso-vos dizer 

que desde 
o primeiro dia que 

aqui entrei que 
sou muito feliz a 

trabalhar 
convosco.”

Ana Bernardo
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Nós ajustamo-nos e traba-
lhamos em prol de todas es-
tas situações que eu acabei 
de referir. Relativamente ao 
trabalho que eu faço con-
vosco e com os colegas com 
quem eu partilho as tarefas 
de trabalho, considero que 
trabalhamos bem, trabalha-
mos de acordo com aquilo 
que vocês nos solicitam, mas 
considero que temos sem-
pre muito caminho para me-
lhorar, eu e qualquer um de 
nós temos aqui margem pa-
ra apresentar cada vez mais 
melhorias aos desafios em 

que vocês nos colocam.

Como é que se faz para 
ter tempo para o traba-
lho e para a vida pessoal 
e familiar?
Pois às vezes não é fácil, é ver-
dade, temos que ter algumas 
competências de organização 
e planeamento, temos que 
planear a nossa gestão do dia 
ou da semana de acordo com 
as necessidades profissionais, 
não esquecendo também as 
responsabilidades pessoais 
e familiares. As responsabi-
lidades acabam por aconte-

cer em todas as áreas, profis-
sional, pessoal e familiar e de 
acordo com as necessidades 
imediatas de cada uma des-
tas áreas nós fazemos o pos-
sível para corresponder, por 
exemplo se porventura exis-
te um prazo que eu tenha que 
cumprir com alguma tarefa 
imediata e que seja mesmo 
obrigatório eu cumprir aque-
le prazo, eu iria fazer tudo no 
sentido de o fazer acontecer 
e se o dia normal de traba-
lho não chegar, normalmente 
não tenho questão nenhuma 
de despender mais horas, no 
sentido de cumprir o prazo, 
mas também sei que, e aí está 
uma das coisas boas desta Or-
ganização, se eu precisar de 
tempo para me ausentar, pa-
ra além do meu tempo de des-
canso habitual, porque tenho 
de dar apoio a algum familiar 
ou por questões pessoais, eu 

sei que a Organização fará os 
possíveis para ajudar a resol-
ver estas questões a nível pes-
soal e profissional. 
O bom de trabalhar nesta Or-
ganização, para além de vo-
cês, também é, a possibilida-
de que a Instituição nos dá de 
conseguirmos fazer uma con-
ciliação entre trabalho e a vi-
da pessoal e profissional e is-
so é muito importante para 
quem trabalha nestas áreas.

Qual o trabalho de uma 
Directora Técnica, é di-
fícil?
Tem as suas dificuldades ob-
viamente que tem, mas tam-
bém têm as coisas óptimas de 
trabalhar e de gerir um CACI, 
não é? A possibilidade de im-
plementar novos projectos, 
a possibilidade de dinamizar 
novas ideias, a possibilidade 
de dar aos trabalhadores que 

trabalham comigo também a 
disponibilidade de apresen-
tarem as suas sugestões, as 
suas ideias e de as colocar-
mos na prática em prol daqui-
lo que vocês gostam e daquilo 
que vocês querem, temos difi-
culdades, como é obvio, lidar 
com os imprevistos, com si-
tuações que nos aparecem de 
imprevisto, não é fácil mas ra-
pidamente temos que resol-
ver, portanto temos que ter al-
guma agilidade de apresentar 
de imediato uma solução na 
dificuldade que surge e acho 
que isso tem-se vindo a conse-
guir. A Directora Técnica não 
trabalha sozinha a Directora 
Técnica obrigatoriamente tem 
que ter consigo uma equipa 
de trabalho que a apoia e aju-
da na resolução nas situações 
do dia a dia e na concretização 
dos projectos. Uma Directora 
Técnica sozinha não faz nada, 
é um reflexo daquilo que a sua 
equipa e os seus clientes que-
rem que ela faça e se às vezes 
há algumas dificuldades? Sim, 
nomeadamente nas questões 
imprevistas e nas situações 
que surgem para resolver no 
imediato, nem sempre se con-
segue, mas com a colaboração 
de todos conseguimos levar 
tudo a bom porto. 

O que são e qual é a im-
portância das Atividades 
Socialmente Uteis na vi-
da dos clientes que nelas 
participam?
(…) Uma ASU é vista como um 
trabalho lá fora, isto é a maior 
prova de inclusão e capacita-
ção do Cliente, é uma valoriza-
ção pessoal para o cliente é o 
sentir-se realizado e igual pe-
rante a sociedade, sentir que 

rável à pessoa, é um enrique-
cimento a nível económico e 
em termos de valorização pes-
soal, a inclusão e a partilha da 
igualdade.
	
Quando é que começou o 
projecto das ASU?
Em 2010 quando vim para o 
CAO já havia Clientes em ASU 
na cozinha, eram ASU inter-
nas, depois em 2012 tivemos 
clientes de lar que foram para 
Restaurantes, Hamburguerias, 
Padarias e começámos assim. 
Tivemos um Cliente que se au-
tonomizou, nunca mais veio 
para cá, é um homem autóno-
mo, tem emprego com contra-
to. Em 2014 quando nós en-
trámos no movimento de qua-
lidade esta questão das ASU 
começou a ser um foco onde ti-
vemos mais preocupação para 
colocarmos mais jovens lá fora 
numa tentativa de promover a 
inclusão. 

Quem são os Clientes 

Página 6

Entrevista à Diretora Técnica do CACI de Pombal da Cercipom- Ana Bernardo

se tem capacidades para tra-
balhar e não mostrar isso às 
pessoas é meio caminho para 
se sentir excluído. Temos aqui 
pessoas que não têm essa ca-
pacidade de entendimento e 
então não têm esse sentimen-
to, mas quem sente que tem 
essa capacidade quando se 
consegue essa hipótese é a in-
clusão total, é o ser capaz, eco-
nomicamente, é o mais favo-

apoiados pela instituição 
que participam nas ASU e 
onde trabalham?
Vamos ver se eu não me es-
queço de ninguém, neste mo-
mento temos a Susana Carva-
lho que está	 no atelier de 
costura “A Paula”, depois te-
mos a Ana Isabel que tam-
bém está num atelier de cos-
tura “Fernanda Décor”, te-
mos o Micael Marques que 
está na Carpintaria da Bajou-
ca, temos o Tiago Valeiro que 
também está numa Carpinta-
ria “HSS”, depois temos Tia-
go Lopes que está na “Confei-
taria do Vale” a fazer os bo-
linhos e os biscoitos, temos 
a Verónica e o Tiago Leal no 
“Belém Hotel”. 

Qual a importância de uma 
boa rede de apoio para es-
tes clientes que trabalham 
fora da Instituição?
Sem o nosso apoio era difícil 
eles conseguirem, nós temos de 
estar sempre lá, a nossa obriga-

ção é	 estar presente para ga-
rantir que o Cliente seja acolhi-
do por todos e depois é moldar 
comportamentos para que as 
coisas corram bem.

Qual é que é o processo 
utilizado para conseguir 
trabalho para os Clientes 
das ASU?
Como o nosso nome indica 
CACI- Capacitar para incluir 
certo? Então (...) o nosso pri-
meiro objectivo é ensinar, edu-
car para depois inserir lá fora, 
para incluir, portanto come-
çamos com um processo de 
avaliação para perceber quais 
os Clientes que reúnem con-
dições para poder integrar o 
mercado de trabalho lá fora, 
ver a postura, se é responsável 
e se é cumpridor de horários, 
etc. depois nem todos têm ca-
pacidades, então o nosso papel 
é capacitar e ensinar para que 
consigam adquiri-las. Outros já 
vêem com esse perfil e nós logo

(continua pg.7)
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“A Directora Técnica não 
trabalha sozinha (…) tem que ter 
consigo uma equipa de trabalho 
que a apoia e ajuda na resolução 
nas situações do dia a dia 
e na concretização dos projetos.”

Atividades Socialmente Úteis
O que são as Atividades Socialmente Úteis, quem participa, onde se realizam e qual 
a sua importância para os Clientes da Cercipom e para a comunidade envolvente.

Mira Teixeira, 
formada em Serviço Social 
e atual Assistente Social 
do CACI de Pombal, 
é a Técnica responsável 
pela avaliação, 
diagnóstico e 
monitorização dos 
Clientes que participam 
nas Atividades 
Socialmente Uteis 
e por isso fomos até 
ela para uma entrevista
esclarecedora sobre 
estas atividades.

	 Ana Bernardo
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de início vemos, este é um 
Cliente para ASU. É diferente 
de Cliente para Cliente, mas 
é um processo de aprendiza-
gem, de estudo, quer da nossa 
parte, quer do Cliente. Depois 
passa-se pelo processo de 

averiguar empresas onde eles 
se consigam adaptar, porque 
cada um tem o seu perfil, uns 
para umas coisas, outros pa-
ra outras. 
Tem que haver o estudo de 
mercado para perceber quem 

quer integrar estes Clientes, 
onde é que realmente há essa 
possibilidade e depois tam-
bém conforme vão aparecen-
do empresas interessadas nós 
conseguimos perceber que 
aquele Cliente tem perfil pa-

ra ali, porque há este estudo 
e há esta preocupação nossa 
de ir vendo o perfil de cada 
um para aquela hipótese que 
vai surgindo. Nem sempre te-
mos empresas que demons-
tram essa disponibilidade, às 

vezes surgem e nós não temos 
o Cliente com capacidade de 
aprendizagem para aquele sí-
tio, já aconteceu e outras ve-
zes temos Clientes cheios de 
vontade e não temos a em-
presa.

Grupo dos Sentimentos	
Quem participa, onde se realizam as sessões, quais os assuntos que se trabalham aqui e co-
mo é que esta atividade se tornou tão importante para os Clientes do CACI de Pombal.
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Atividades Socialmente Úteis

Como começou o projec-
to do grupo dos sentimen-
tos?
Este projecto começou em 
2012, com a Doutora Manue-
la, (…) a Psicóloga que criou 
(…) esta actividade com Clien-
tes na altura do CAO. Foi cria-
do um grupo exclusivamente 
composto por Clientes do sexo 
feminino que reuniam as ne-
cessidades e as condições que a 
atividade impunha e foi assim 
que nasceu e foi criado o Grupo 
dos Sentimentos. (…) Em 2014 
a actividade tinha sido inter-
rompida (…) e quando eu che-
guei, voltámos a ativar esta ac-
tividade e o que foi feito de dife-
rente na altura foi a criação de 
dois grupos, não só aquele que 
já existia (…) mas também um 
grupo de clientes do sexo mas-
culino. Podíamos ter criado 

tenta-se promover as relações 
de amizade, competências so-
ciais a gestão de conflito e tam-
bém a melhoria da auto-estima, 
da autoconfiança dos Clientes 
que compõe o grupo.

Qual é o espaço que uti-
lizam para se encontra-
rem?
Nós fazemos as reuniões sem-
pre na sala de Snöezelen. É uma 
atividade em grupo, mas exis-
tem Clientes que necessitam de 
uma abordagem individualiza-
da. Para outros é mais benéfi-
co a reunião entre eles porque 
acabam por se aconselhar muito 
uns aos outros e por isso é mais 
dinâmico desta forma.

Segundo a sua opinião, 
qual é a importância deste 
espaço para os clientes da 
Cercipom?
É importante. Este espaço tem 
um ambiente sensorial que 
permite que eles transmitam 
os seus problemas, as suas dú-
vidas, as suas questões com 
mais calma, mais relaxada-
mente, com mais tranquilida-
de eu acho que é o próprio es-
paço que cria também um sen-
timento agradável no Cliente 
em termos dos seus proces-
sos da auto-regulação e permi-
te também que eles adequem 
e fortaleçam as próprias rela-
ções entre eles, porque nós fa-

um grupo misto e incluir toda 
a gente mas os Clientes quise-
ram que o grupo fosse separa-
do por género, sentiam-se mais 
à vontade, e daí a criação dos 
dois grupos que funcionam em 
horário diferentes e em dias di-
ferentes.

Quais os assuntos que tra-
tam nas reuniões do Grupo 
de Sentimentos?
Uma variedade de assuntos, os 
mais abordados são essencial-
mente as relações de amizades, 
as relações amorosas, os namo-
ros, as próprias relações inter-
pessoais dos Clientes, ou seja, 
tentamos despertar aqui as di-
ferentes formas de afeto que 
existem e damos oportunidade 
para que eles expressem e co-
muniquem os seus sentimen-
tos, as suas emoções, no fundo 

zemos também um trabalho de 
treino de competências cogni-
tivas, por assim dizer, ou seja, 
tentamos oferecer estratégias 
aos Clientes para que eles con-
sigam adquirir comportamen-
tos apropriados, para depois li-

darem de forma assertiva com 
os conflitos e com os problemas 
que vivenciam no dia á dia, não 
só no contexto institucional mas 
também no contexto familiar e 
comunitário.

(continua pg.8)

António Pereira Psicólo-
go do CACI de Pombal, para 
além de acompanhar psico-
logicamente, e de forma indi-
vidualizada as pessoas apoia-
das pela Instituição, dinamiza 
também o “Grupo dos Sen-
timentos”, onde realiza ses-
sões de grupo e trata diversos 
temas. Fomos em busca de 
mais informações sobre esta 
dinâmica e a sua importância 
na vida destas pessoas e na 
forma como lidam com as ad-
versidades do dia a dia.

Para perceber o ponto de vista dos Clientes que participam nas ASU fomos falar com alguns deles, tanto do CACI da Cercipom em Pombal, 
nomeadamente com o Tiago Leal e a Verónica Gomes, como do CACI da Guia, com a Jéssica Saraiva, a Rita Carreira e Cátia Freitas. Per-
guntámos-lhes como se sentiam ao realizar estes trabalhos, quais as suas funções nos locais onde trabalham e se gostavam do que fazem.

Tiago Leal
“Sinto-me bem, estou a rea-
lizar um sonho muito antigo 
e gosto de fazer aquele tra-
balho. Trabalho num Hotel 
e a minha função é limpar o 
pó, recolher lixo, dobrar e se-
car toalhas e secar lençóis. 
Eu adoro o sítio onde estou a 
trabalhar é um sonho que eu 
estou a realizar, ter um tra-
balho e ser mais independen-
te.”

Verónica Gomes
“Sinto-me realizada. Eu tra-
balho no Hotel Senhora de 
Belém, em Pombal. Trabalho 
na cozinha, refeitório e ajudo 
no serviço de buffet, (…) tam-
bém faço limpeza (…) e gos-
to muito de trabalhar no Ho-
tel.”

Rita Carreira
“Sinto-me bem. Trabalho nu-
ma Pastelaria e (…) lavo a 
louça, corto alimentos, le-
vanto as mesas (…) e faço re-
cados. Gosto muito. Estou fe-
liz com o meu trabalho.”

Jéssica Saraiva
“Sinto-me bem e completa. 
Trabalho num Centro Hí-
pico, coloco aparas de ser-
rim para fazer camas novas 
aos cavalos. Gosto. Sinto-me 
bem e acolhida.”

Cátia Freitas
“Sinto-me bem. Trabalho nu-
ma loja de roupa, limpo, ar-
rumo, faço recados e aten-
dimento ao público. Gosto 
muito. Estou motivada e sin-
to-me muito bem acolhida. É 
uma mais-valia para mim.”

Entrevista ao Psicólogo António Pereira

“(…) No fundo tenta-se promover 
as relações de amizade, 
competências sociais a gestão 
de conflitos e também a melhoria 
da auto-estima, da autoconfiança 
dos Clientes que compõe o grupo”

	 António Pereira
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Autorrepresentação signifi-
ca a liberdade de cada pes-
soa em responder por si pró-
pria, de acordo com a capa-
cidade que possui para fa-
zer escolhas, dar opiniões, 
tomar decisões no dia a dia, 
etc. Nas reuniões do Grupo, 
analisam questões do seu in-
teresse, nomeadamente a 
defesa dos direitos e deveres 
das Pessoas com Deficiên-
cia e/ou Incapacidade, em 
representação dos restantes 
Clientes e daqueles que não 
conseguem comunicar os 

seus interesses, necessida-
des, expetativas, sugestões, 
reclamações, opiniões, etc. 
Os Clientes participantes no 
CACI de Pombal são: Anabe-
la Domingues, Diogo Santos, 
Nuno Cadete, Priscila, Silvi-
na, Verónica, Adelino, Car-
la Adriana, Carla Barbosa, 
Catarina Henriques, Paula 
Santos, Ema Firmino, Ema-
nuel, João Silva, Leonardo, 
Luís Rodrigues, Manuel Jor-
ge, Micael Emídio, Tiago Va-
leiro, Paulo Lisboa e Susana 
Paula; no CACI da Guia são: 

Adelino Ponte 

Cliente da Cercipom
O Adelino é um dos Clientes 
da Cercipom, vive no Lar Re-
sidencial de Pombal e passa 
o seu dia no CACI. Perguntá-
mos-lhe o que é a Cercipom 
para ele e esta foi a sua res-
posta:

“A Cercipom para mim é 
bom, é uma ocupação que eu 
tenho, os meus pais coloca-
ram-me aqui em 1985, com 
15 anos. Antigamente ia pa-
ra casa todos os dias, os meus 
pais começaram a ficar velhi-
nhos e eu tive de pensar. O 
Lar da Cercipom abriu e uma 
pessoa amiga disse-me, que 
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António Pereira é responsável e dinamiza também 
o Grupo de Autorrepresentantes e em conversa com ele descobrimos que...

se não fosse para o Lar perdia 
o lugar, eu não sabia o que fa-
zer, a minha mãe tinha pou-
ca vontade mas eu acabei por 
pensar e entrei no Lar da Cer-
cipom. Se não fosse a Cerci-
pom não sabia o que é que eu 
ia fazer da minha vida. Sou 
feliz aqui. 
Os meus irmãos foram à vi-
da deles e eu não sabia o que 
ia fazer. Hoje faço parte da 
equipa do Jornal, já fiz pos-
tais e outros trabalhitos, faço 
parte do Grupo de Autorre-
presentantes, estou no Grupo 
de Teatro, jogo Boccia e tenho 
apoio de Fisioterapia e Pisci-
na. Aqui sinto me feliz, é aqui 
que eu passo o meu tempo. 
Sou da CACI e do Lar”              

Grupo de Autorrepresentantes

“Autorrepresentação significa 
a liberdade de cada pessoa 
em responder por si própria”
	

António Pereira
Psicólogo do CACI da Cercipom

Testemunhos

Como conheceu a nossa 
Instituição?
Já conhecia alguns Clientes 
que frequentavam a Institui-
ção na parte da Formação Pro-
fissional e também através de 
alguns professores da Ana que 
nos foram informando. Fize-
mos algumas visitas aqui na 
Instituição. (…)
Há quanto tempo a Ana 
Luísa é apoiada pela Cer-
cipom?
A tempo inteiro ela está aqui 
há oito anos mas antes ainda 
frequentou, talvez um ano, a 
piscina da Cercipom onde ia 
um dia por semana e outro dia 

vinha à Instituição umas hori-
nhas para ter um apoio e para 
se começar a integrar.

A sua filha é Cliente da 
Cercipom, o que sente em 
relação ao trabalho reali-
zado pela Instituição com 
a Ana Luísa?
O trabalho é excelente, é no-
tório a evolução ao longo des-
te tempo. Com a dedicação dos 
colaboradores ao qual eu agra-
deço imenso, notou-se muito, 
mas muito a evolução dela.

Quais as razões que le-
vou a optarem pela Cerci-

pom como Instituição de 
apoio?
Em primeiro lugar foi a pen-
sar no desenvolvimento dela, 
depois porque nós, os pais e 
família, precisamos de encon-
trar alguém que nos escute, 
que nos dê alguma segurança 
e tranquilidade e foi aqui nes-
ta Instituição que eu encontrei 
tudo isso.

O que é a Cercipom para 
si?
É sem dúvida uma segunda ca-
sa, em que posso confiar, sem-
pre que eu preciso, estão aber-
tos para me ajudar.

Rita Carreira, Jéssica Sarai-
va, Cátia Freitas, Daniela, 
Joana, Rita, Jorge, Bianca, 
Lina e João Sá.
O Grupo intitula-se “Au-
torrepresentantes”, porque 
os Clientes, que nele parti-
cipam, se representam a si 
próprios e àqueles que não 
o conseguem fazer, sempre 
no exercício dos seus direi-
tos e deveres e teve início 
em 2012, tendo como cola-
borador de apoio ao Grupo 
a Psicóloga Manuela Vieira. 
Acrescentamos ainda que o 

Grupo está inscrito na PNAR 
(Plataforma Nacional de Au-
torrepresentantes) 
O Grupo reúne com regulari-
dade semanal (durante 1hora 
à sexta-feira) nas instalações 

do CACI. Quando necessá-
rio reúne com os colegas Au-
torrepresentantes do pólo da 
Guia, cujo colaborador de 
apoio é a Assistente Social 
Nélia Ponte.

Maria dos Anjos 
Mãe de Ana Luísa, Cliente apoiada 
pela Cercipom, aceitou prontamente 
responder às nossas perguntas dan-
do o seu testemunho sobre a impor-
tância desta Instituição, tanto no seu 
dia a dia como no da Ana Luísa.
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No passado 17 de dezembro de 
2024 a Cercipom celebrou 45 
anos de história.
Neste 45º Aniversário a Cer-
cipom tem procurado cons-
truir caminhos, projetos de 
vida, infra estruturas, desde 
1979, aproveitando os recur-
sos e apoios da comunidade, 
as parcerias, as famílias, o 
apoio financeiro dos organis-
mos públicos, do Município, 
os donativos, os projetos,... 
que potenciem a melhoria 
dos serviços e qualidade de 
vida das pessoas apoiadas. 
Caminhada possível com o 
envolvimento, profissiona-
lismo, e motivação dos cola-
boradores e o foco nas Pes-
soas com Deficiência e Inca-
pacidade.
Sintetizando as etapas mais 
significativas (não descuran-
do todas as outras):
	 23/08/1979 – Es-
critura da CERCIPOM no 
Cartório Notarial de Ansião.
	 17/12/1979 – Início 
do funcionamento da CERCI, 

com o apoio do Ministério da 
Educação (Escola de Ensino 
Especial).
          22/04/1981 – Con-
siderada Pessoa Colectiva da 
Utilidade Pública. 
	 02/11/1987 – Iní-
cio de funcionamento da Pré 
– Profissionalização com o 
apoio técnico e financeiro do 
I.E.F.P. - Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal.
	 01/06/1990 – Im-
plementação das Acções de 
Formação Profissional para 
Pessoas com Deficiência, co-
financiadas pelo I.E.F.P. e 
pela Comunidade Europeia.
	 02/11/1990 – Iní-
cio do funcionamento do 
Centro de Actividades Ocu-
pacionais (CAO) através de 
Acordo Atípico com o Centro 
Regional de Segurança So-
cial de Leiria.
	 01/02/1997 - Im-
plementação do Projec-
to de Intervenção Preco-
ce, “Aprendendo a Crescer”, 

A Cercipom fez 45 anos 

com duração de três anos, 
integrado no Programa “Ser 
Criança”, com o apoio da Di-
recção Geral da Acção Social.
	 17/02/1998 – Acre-
ditação como Entidade For-
madora pelo INOFOR (Insti-
tuto para a Inovação na For-
mação).
            31/01/1999 – Inau-
guração do edifício do novo 
CAO (Av. Heróis do Ultra-
mar).
                20/09/1904 - Início 
de Actividade Residencial, - 
Protocolo com o Serviço Dis-
trital de Solidariedade e Se-
gurança Social de Leiria (pa-
ra 6 utentes).
	 07/2008– Assina-
tura de Protocolos no âmbito 
do PIAPEE-TVA (Projecto de 
Intervenção de Apoio Pré-Es-
colar e Escolar e Transição 
para a Vida Adulta/Activa).
	 31/7/2010 - Encer-
ramento da Escola de Ensi-
no, na sequência dos princí-
pios de inclusão decorrentes 
da Declaração de Salamanca, 

entre outros.
	 1/10/2010 – Iní-
cio do SNIPI (Serviço Na-
cional de Intervenção Pre-
coce na Infância) de acordo 
com Acordo de Cooperação, 
assinado pelo Centro Distri-
tal de Leiria, do ISS, IP, em 
10/12/2010.
	 14/04/2011 – Atri-
buída a Certificação de Qua-
lidade, EQUASS (European 
Quality Assurance for Social 
Services).
	 05/06/2013 – 
Acreditação como Centro 
de Recursos para a Inclusão 
(CRI).
	 26/12/2013 - Início 
de funcionamento de CAO e 
Lar na Guia (de acordo com 
Acordo de Cooperação, as-
sinado pelo Centro Distri-
tal de Leiria, do ISS, IP, em 
10/12/13.
	 26/09/2014 - Re-
gisto como ONGPD (organi-
zação não governamental das 
Pessoas com Deficiência de 
âmbito local), de Âmbito Lo-

cal pelo INR. 
	 05/05/2015 – Im-
plementação do Livro do Elo-
gio na Cercipom.
	 02/11/2020 – Apro-
vação do projeto “Capacitar 
para a Inclusão”, no âmbito 
do Prémio BPI Capacitar.
	 11/10/2021- Início 
do funcionamento da nova es-
trutura de Formação e Inclu-
são Socioprofissional, na Z. 
Industrial da Formiga.
	 25/11/2021 – Man-
tendo as siglas fizemos a re-
denominação da CERCI-
POM - Cooperativa de Ensi-
no e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Pombal, para 
“CERCIPOM-Cooperativa de 
Educação, Reabilitação, Capa-
citação e Inclusão de Pombal. 
	 10/10/2023 - Iní-
cio do funcionamento da RAI 
(Residência de Autonomiza-
ção e Inclusão).

Vice-Presidente e Diretora 
Geral da Cercipom

Preciosa dos Santos

A Cercipom está de parabéns, 45 anos de História e Serviço á Comunidade 
e á Pessoa com Deficiencia.

Os Clientes da sala “Pontes de 
Comunicação” participaram, 
durante cinco dias, numa re-
sidência artística. Esta inicia-
tiva resulta de um projeto de-
senvolvido pela Casa Varela 
em parceria com a Cercipom.
Esta residência sobre comu-
nicação permitiu a explora-
ção de diversos temas, que 

bém no trabalho com Pessoas 
com Deficiência, já que in-
tegrou a equipa de uma Ins-
tituição que dá resposta a 
Pessoas com Deficiência, em 
Coimbra.

Afinal o que é uma residência 
artística?
Uma residência artística é 

são considerados chave no 
mundo jornalístico.
Carina Leal formada em 
Ciências da Educação, foi a 
formadora convidada a dina-
mizar esta ação e trouxe con-
sigo uma vasta experiência 
profissional não só na área do 
jornalismo, pois fez parte do 
Diário de Coimbra, mas tam-

uma acção que permite a in-
teração com profissionais das 
mais diversas áreas artísticas 
que se deslocam do seu lo-
cal habitual de trabalho para 
partilhar as suas experiências 
e saberes com um grupo de 
aspirantes, durante um de-
terminado período de tempo. 
É uma experiência intensiva 
onde se proporcionam todas 
as condições para uma parti-
lha de conhecimentos de uma 
forma reciproca e bilateral.

Quem integrou esta ação?
Esta residência artística des-
tinou-se aos Clientes da sa-
la “Pontes de Comunicação” 
do CACI, que, para além de 
construírem o Jornal da Cer-
cipom, participam em sessões 
de literacia digital neste espa-
ço que é seguro e equipado 
com software, equipamentos 
e produtos de apoio que per-
mitem a criação de conteúdos 
e a pesquisa de informações 
as áreas temáticas do interes-
se dos Clientes.

E qual 
é a opinião 
dos 
participantes?
Carla Adriana
“Gostei muito, aprendi coi-
sas novas sobre o jorna-
lismo. Aprendi coisas que 
posso vir a precisar um 
dia.”

Adelino Ponte
“Esta residência trouxe coisas 
que nós não sabíamos”

Joel Mota
“Achei bom, aprendi coisas 
com a Carina que me vão 
ajudar a escrever melhor pa-
ra o Jornal.”
  
Leonardo Amado
“Além de ter gostado, apren-
di muito com a Carina e pa-
ra o futuro estas informações 
vão ser importantes não só 
para mim, mas também para 
o Jornal.”

Atelier “Pontes de Comunicação” 
participa em residência artística
A Importância da Comunicação

As ações decorreram no espaço da Sala Pontes de Comunicação
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A Cercipom Iniciou em De-
zembro de 2024 o projeto “Ar-
te na Primeira pessoa”
Este projeto é financiado pe-
lo BPI Capacitar Fundação 
“la Caixa” e tem como princi-
pal objetivo permitir o aces-
so das pessoas com e sem de-
ficiência à arte e à cultura de 
forma a promover a equidade 
e igualdade de oportunidades 
através da implementação de 
ações em diversas áreas artís-
ticas. 

Um projeto com duração de 
12 meses, iniciado a 16 de De-
zembro de 2024 e cujo térmi-
no acontecerá a 16 de Dezem-
bro de 2025, através do qual 
decorrerão diversas oficinas 
na área da música, fotografa e 
vídeo, além de oficinas de dan-
ça, teatro, cerâmica e mosaico
O público-alvo deste projeto 
são, as pessoas com ou sem 
deficiência que tenha interes-
se em explorar o mundo das 
artes.
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Fomos falar com a Mar-
ta Jorge (Técnica Supe-
rior de Reabilitação Psi-
comotora) que nos pres-
tou mais alguns esclare-
cimentos acerca desta 
iniciativa.

O que nos podes dizer so-
bre este projeto? O que é 
e como surgiu?
O Projeto Arte na 1ª Pessoa 
surge com o intuito de au-
mentar, diversificar e criar 
novas atividades ocupacio-
nais, através de um leque va-
riado de oportunidades de 
aprendizagem e crescimento 
pessoal, no âmbito das Artes, 
direcionado a qualquer cida-
dão, com e sem deficiência, 
que delas queira beneficiar, 
numa ótica de “comunhão” e 
igualdade de oportunidades. 
Centrado na pessoa e nos seus 
gostos, interesses e compe-
tências, pretende criar pon-
tes e ligações mais sólidas en-
tre os vários intervenientes, 
de forma a evidenciar as qua-
lidades das pessoas a quem 
prestamos serviços, com foco, 
não na incapacidade, ou na li-
mitação, mas sobretudo, na-
quilo que cada um pode, quer 
e consegue fazer. Contribuin-
do assim, para uma mudança 
de mentalidade e de concep-

Audiovisual tanto na Foto-
grafia como no vídeo tere-
mos connosco Roberto Cae-
tano o fundador do projeto 
“First Breath After Coma”  
além de produzir em par-
ceria com a Casota Collec-
tive conteúds audiovisuais, 
Na cerâmica estará connos-
co Inés Bruto ceramista no 
“Atelier Serra”  e por último 
mas não menos importante 
na oficina de mosaico tere-
mos Jnathan Zapata- Artista 
na área do design de azuleijo 
e construção de murais.

Quais as oficinas que 
irão decorrer e qual a pe-
riodicidade das ações?
Relativamente às oficinas, 
periodicidade e frequência 
das ações eu deixo-vos uma 
pequena tabela com toda a 
informação para uma mais 
fácil leitura.

A Cercipom inicia o projeto “Arte na 1.ª Pessoa”
O projeto foi apoiado pelo BPI Capacitar fundação “la Caixa”

tualização da deficiência ou 
incapacidade.

Percebemos que este 
projeto contará com um 
vasto número de ações, 
quem serão os dinamiza-
dores destas ações?
Os prestadores de serviços 
que dinamizarão as ações 
que irão ocorrer durante o 
próximo ano, serão vários 
artistas nomeadamente, na 
área da música Umberto Gil 
e Eugénio da Sociedade Ar-
tistica Músical dos Pousos, 
na área da dança Diana Sea-
bra Bailarina, Coreografa e 
Diretora Artistica da Subli-
me Dance Company , con-
taremos também na área do 
teatro com Marco Paiva ator, 
encenador e diretor artístico 
da Terra Amarela e com Te-
resa Tavares atriz de cinema, 
teatro e televisão, na área 

Os Clientes do CACI da Cer-
cipom visitam todas as sema-
nas o CRID (Centro de Re-
cursos para a Inclusão Digi-
tal). Este espaço situa-se na 
Escola Superior de Educação 
e Ciências Sociais do Institu-
to Politécnico de Leiria.
A parceria com o CRID surge 
com o objetivo de promover 
uma intervenção conjunta na 
promoção da habilitação dos 
Clientes do CACI de Pombal, 
colaborando na avaliação e 
aconselhamento de produtos 
de apoio, potenciando a par-
ticipação social com recurso 
à acessibilidade digital e pos-
sibilitando um acompanha-
mento mais individualizado 
aos Clientes que necessitem 
de um trabalho mais especí-
fico através de equipamentos 
e software adaptados às mais 
diversas necessidades.

Clientes do CACI visitam Centro de Recursos 
para a Inclusão Digital
Iniciativa pretende sensibilizar para a importância de uma comunicação mais acessível

A SAMP (Sociedade Artística Musical dos Pousos) 
realizou a sua primeira ação na oficina “Amar os 
Sons” 
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O Jornal surgiu na sala de 
Pontes de Comunicação, es-
ta sala está equipada com 
computadores que nos per-
mitem criar diversos conteú-
dos. Foi formada uma equipa 
de 8 pessoas, 7 Clientes e uma 
Monitora, a quem foi apro-
vado o projeto do jornal. Já 

existiu um jornal anterior, há 
uns anos atrás, que terminou 
e que serviu também de ins-
piração para recomeçarmos o 
nosso jornal. É uma oportu-
nidade para mostrar o nosso 
trabalho ao mundo.	
É um espaço onde podemos 
recolher informação sobre 

vários temas. Permite-nos in-
formar e ficarmos mais infor-
mada sobre tudo. Infelizmen-
te algumas pessoas pensam 
que nós não somos capazes 
de fazer muitas coisas e este 
jornal está aqui para provar o 
contrário.
Sentimo-nos bem, felizes, 

sentimo-nos com força, com 
vontade de trabalhar em 
equipa, sentimo-nos capazes, 
que temos talento para isto e 
para	
muito mais e queremos mos-
trar esta vontade ao mundo.
A construção deste Jornal 
não seria possível sem a ajuda 

dos nossos parceiros, nomea-
damente, o Pombal Jornal e 
o CRID (Centro de Recursos 
para a Inclusão Digital) em 
Leiria. A quem a equipa do 
jornal gostaria de agradecer 
todo o apoio demonstrado.

Equipa do Jornal 
da Cercipom
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O Jornal da Cercipom

Como se constrói um jor-
nal e que tipo de jornais co-
nhece?
Existem muitos jornais, há jor-
nais que saem todos os dias, há 
jornais que saem uma vez por 
semana, há jornais que saem de 
15 em 15 dias, uma vez por mês, 
a isto chama-se periodicidade e 
o nosso jornal (Pombal Jornal) 
tem periodicidade quinzenal, 
significa isto que sai de 15 em 15 
dias. A partir do momento em 
que o jornal sai para a rua, nós 
começamos logo a preparar o 
jornal seguinte. Para isso temos 
que ver o que temos em agenda, 
aqueles trabalhos em que as En-
tidades e Instituições em geral 
ou as Associações nos convidam 
para acompanhar, estas ativida-
des têm uma data marcada, (…) 
depois vemos se naquela sema-
na ou nos próximos dias haverá 
algum tema relevante que pos-
samos tratar em reportagem, 
por exemplo fazer um trabalho 
mais alargado sobre um deter-
minado tema, damos destaque 
um tema (…) é o trabalho de 
agenda e o trabalho planeado 
por nós. Depois disso, começa-
mos a paginar mas antes temos 
que ir escrevendo as notícias, te-
mos que ir ao terreno, trazer a 
informação e temos que escre-

ficam em casa, é dia do traba-
lhador, para nós não, é um dia 
importante e há comemorações 
Institucionais, a nossa Câma-
ra Municipal tem um conjun-
to de comemorações que nós, 
como jornal, temos o dever e 
o compromisso com os nossos 
leitores de acompanhar, nes-
te trabalho, que muitas vezes 
fazemos fora de horas, temos 
que gostar do que fazemos, te-
mos que prescindir de muito e 
de gostar muito de ouvir as pes-
soas (…) é essencial fazer uma 
gestão muito grande da nos-
sa vida para encontrar algum 
equilíbrio.

Como se encontra inspira-
ção para escrever um jor-
nal?
Vou ser muito honesta, eu acho 
que a inspiração, às vezes, é tra-
zida pelos temas e pelos traba-
lhos que estamos a fazer, ou pe-
la pessoa que estamos a entre-
vistar, que às vezes é motivado-
ra e inspiradora. Quando temos 
alguém ou fazemos um traba-
lho em que o tema nos enche o 
coração é inspirador e motiva-
dor, apesar de todos os temas 
serem importantes, há alguns 
mais aborrecidos de tratar (…) 
esta profissão exige muito de 

ver. Ou seja, fazemos a entre-
vista, recolhemos a informação 
junto do entrevistado e temos 
o trabalho de ouvir o que reco-
lhemos e editamos, preparamos 
todo o texto para ser publicado, 
temos de compor o texto de ma-
neira a que o leitor perceba qual 
é a mensagem que o entrevis-
tado quer passar. (…) Depois, 
quem pagina, quem compõe as 
páginas tem que, nos dias que 
antecedem a saída do jornal, 
preparar as páginas colocando 
aí os textos que já estão pron-
tos. Mas antes disso temos que 
definir o material de cada pági-
na, (…) dentro do jornal temos 
várias secções e distribuímos o 
material que temos de acordo 
com essas secções. Finalmen-
te, depois de tudo pronto, segue 
para a gráfica para ser impres-
so e da gráfica vem para os cor-
reios e para os postos de venda.

É difícil trabalhar na área 
do Jornalismo? 
É sim, é muito difícil trabalhar 
com o jornalismo, tem que se 
gostar muito do que se faz, nós 
não temos horários, trabalha-
mos todos os dias, de segun-
da até domingo, sem horários, 
por exemplo, (…) dia 1 de maio 
é feriado, as pessoas, em geral, 

nós, mas também lidamos com 
pessoas que nos enchem o co-
ração, há pessoas que fazem a 
diferença, há projectos que fa-
zem a diferença e isso também 
é muito inspirador e quando 
nós saímos do local com infor-
mação de relevância, também 
nos sentimos mais inspirados 
para escrever.

Qual é a função 
dos jornais?
Em primeiro lugar e acima de 
tudo, o jornal existe para infor-
mar e bem informar. Nós vive-
mos numa era, como vocês sa-
bem, em que as redes sociais 
proliferam com muita infor-
mação e muita dessa informa-
ção não corresponde à verdade, 
portanto, e mais do que nunca, 
temos que estar bem informa-
dos porque se não estivermos 
bem informados tornamo-nos 
pessoas que não conseguem 
emitir opiniões bem fundamen-
tados sobre os diversos temas. 
Hoje em dia, mais do que nun-
ca, temos que ter muita atenção 
ao que lemos sobretudo neste 
mundo digital e das novas tec-
nologias, aliás, há pessoas que 
só lêem os títulos, nem se dão 
ao trabalho de ler as notícias, e 
criam ideias erradas apenas com 

a informação que lêem nos títu-
los, portanto os jornais têm um 
papel muito importante numa 
altura de tanta desinformação.

Quais são as características 
de um bom jornalista?
Antes de mais eu acho que um 
bom jornalista tem ser muito 
curioso, gostar de sair para sa-
ber mais e depois tem que ter 
consciência que tem que infor-
mar bem e com rigor. Tem que 
ter vontade de saber mais, de 
informar e informar bem, além 
disso tem que estar disponível 
para trabalhar, às vezes, sem ho-
rários, porque nós temos de es-
tar sempre em qualquer sítio e a 
qualquer hora.

Como é que os jornalistas 
sabem das notícias?
Hoje em dia uma das gran-
des fontes de notícias são as re-
des sociais, mas é preciso saber 
também olhar e ver o que é real-
mente notícia, para tal cabe-nos 
a nós focar naquilo que corres-
ponde à verdade e filtrar o que 
não interessa, portanto hoje em 
dia temos um trabalho um boca-
dinho mais facilitado nesse sen-
tido e depois é aquela vontade 
de procurar sobre os temas dos 
quais se quer falar.

E para entendermos um pouco mais sobre o mundo jornalístico 
entrevistámos o Pombal Jornal que prontamente respondeu às nossas perguntas.

Como surgiu o nosso Jornal?
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Ficha Técnica

Com o Apoio:

Conto do Semestre
Era uma vez uma criança e a sua infância...

A infância de uma criança é tão mais rápida

que o mundo, parece fácil até 

que se deixa de ter tempo para ser criança

Como é difícil ser criança…

Autor:  Tiago Leal

Ouvir, escutar e pensar...
Aos soldados da Paz, 
os heróis 
da Vida Humana...

B   T   U   H   N   L   F   X
C   E   R   C   I    P   O   M
A   T   V   V   J   K   Ç   M
C   R   O   N   I   C   A   D
I   C    J   O   R   N   A  L
A   G   Ç   K   S   S   O   Z
G   N   O   T   I   C   I    A
X   E   Y   A   F   R   V   K

CERCIPOM
CACI
CRONICA
JORNAL
NOTICIA

Aos Bombeiros que lutam 
para salvar as nossas vidas 
mesmo quando o fogo avan-
ça contra eles.

Os incêndios que iniciaram 
a meados do mês de setem-
bro de 2024 nas zonas norte 
e centro do país marcaram a 
nossa história. Além da des-
truição deixada para trás, 
perderam-se vidas huma-

nas, famílias destruídas pe-
las chamas. 

Um total de sete mortes, en-
tre elas, Sónia Melo de 36 
anos, Susana Carvalho de 
44 e Paulo Santos de 38, to-
dos faziam parte de uma equi-
pa de 5 operacionais do Corpo 
de Bombeiros de Vila Nova 
de Oliveirinha que deixaram 
tudo para trás e correram 

para enfrentar perigos dos 
quais qualquer outro fugi-
ria.

A todos os soldados da paz, 
agradecemos o trabalho e de-
dicação prestados á popula-
ção e a ajuda às pessoas, aos 
seus bens e animais. 

Equipa 
do Jornal da Cercipom

Este conceito retrata o conhe-
cimento que uma pessoa tem 
a respeito de si mesma sobre 
as suas qualidades e os seus 
defeitos, os seus desejos, tam-
bém as suas ambições e limi-
tações. Isto faz com que se te-
nha mais facilidade em defi-
nir objectivos para seguir uma 
jornada de auto-realização. 

O autoconhecimento possibilita 
um maior desenvolvimento pes-
soal, transita em nós ao longo 
de todas as fases da nossa vida e 

permite que seja
mais fácil tomar as decisões im-
portantes na nossa vida. 

Para praticar o autoconheci-
mento devemos tentar desco-
brir coisas sobre nós mesmos 
como interesses, objetivos de vi-
da, ambições, qualidades e de-
feitos. Devemos ser curiosos e 
ter vontade de saber mais sobre 
o mundo, descobrir os nossos 
sonhos e ser capazes de tomar 
decisões sobre nós mesmos.

Mariana Alcobia

Crónica Semestral
O Autoconhecimento 
- O que é?

Sopa de Letras
Encontra as palavras abaixo indicadas. 
Elas encontram-se na vertical e na horizontal
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Largo do Cardal - Pombal Em Ansião O Planeta dos Gaiatos das 20h às 23h dis-
ponibiliza a possibilidade de jantar enquanto as crianças 
se divertem. Marcações pelo número 961694020

Fotografia e Design | Lótus Pombal Shopping.  
Prenda Especiais para um dia especial.
Contacto: 914 861 096236 212 187

Feliz Dia 
de São Valentim

Especialistas em Saúde Visual

●●Momento da actuação dos dois artistas

Livros que te Dão Música 

Rapaz Improvisado 
esteve na Biblioteca

Rapaz Improvisado (Leo-
nel Mendes)  e Joel Madei-
ra estiveram na Biblioteca 
Municipal de Pombal, no 
passado dia 31 de Janeiro, 
na iniciativa  “Livros que te 
dão Música”. Os músicos in-
terpretaram alguns temas 
de Johnny Cash, partindo 
da novela gráfica “ I see a 

darkness” , que aborda o 
percurso do músico ame-
ricano, que se notabilizou 
em vários estilos musicais, 
mas sobretudo na música 
country.

Uma noite intimista, cria-
tiva e única, que preencheu 
um fim de semana cultura-
mente rico e ecléctico.

Gala distingue e enaltece o “Melhor de Nós”

Flávio Silva e Sicó Tour foram 
os melhores de Pombal 

Condeixa acolheu o Jan-
tar Gala ‘Melhor de Nós’ 
2025 que “premiou, enalte-
ceu e promoveu” a região de 
Sicó e ainda Miranda do Cor-
vo, numa iniciativa de cariz 
social realizada em parceria 
pelos seis Municípios e pela 
Fundação ADFP.

O evento pretendeu ser 

em conjunto, se todos os 
municípios, os sete [Terras 
de Sicó + Miranda do Corvo], 
derem as mãos e se unirem 
para chamar a atenção para 
aquilo que é a nossa rique-
za, o que é endógeno, que 
nos representa, e podermos 
unir-nos na promoção dos 
produtos, mas também de 
uma forma cada vez melhor 
podermos trazer as pessoas 
que representam o melhor 
de nós nestes municípios”, 
realçou Jaime Ramos, presi-
dente da Fundação ADFP, 

Por Pombal, foram dis-
tinguidos, o chef Flávio Sil-
va, actualmente responsá-
vel pela cozinha da Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
e a empresa turística Sicó 
Tour, com um grande cres-
cimento.

um momento de confrater-
nização e partilha, com a 
ementa do jantar a ser com-
posta por produtos endóge-
nos e gastronómicos da re-
gião. Durante a gala foram 
distinguidas sete persona-
lidades e sete organizações 
“Melhor de Nós “, indicadas 
por cada um daqueles mu-

nicípios.
“Este território é na sua 

maioria de baixa densida-
de e os territórios de baixa 
densidade têm de apostar 
na qualidade e têm de ter 
brio naquilo que são e que 
fazem. E nessa medida, este 
tipo de iniciativas só é possí-
vel de pudermos trabalhar 

●●Chef Flávio Silva e João Gameiro (sicó Tour) aquando da entrega das distinções

Para oferecer uma viagem 
365 AGÊNCIA DE VIAGENS no Largo da Biblioteca
Cont: 913 755 051

FLORISTA 
CILA FLORES
na Rua Direita, 
em Pombal. 

Faça a sua encomenda
914 948 334
cilaflorespombal@gmail.com

PUB
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Preparação Individualizada da Medicação disponível na Farmácia Barros e na Farmácia Popular

Novo serviço farmacêutico ajuda doentes 
polimedicados a gerirem terapêutica sem erros

É daquelas pes-
soas que toma vá-
rios medicamentos 
por dia ou tem al-
gum familiar próxi-
mo que esteja nesta 
situação? Tem difi-
culdades em gerir a 
toma da medicação 
e, até mesmo, em 
distinguir as caixas 
dos medicamentos? 
Custa-lhe perceber 
como tomar cada 
um deles? Se a res-
posta a estas ques-
tões é afirmativa, 
saiba que pode con-
tar agora com um 
serviço que é um 
importante aliado 
de quem é polimedi-
cado.

A Farmácia Barros 
e a Farmácia Popu-
lar dispõem de um 
equipamento de 
Preparação Indivi-
dualizada da Medi-
cação (PIM), voca-
cionado para orga-
nizar a terapêutica 
diária dos doentes. 
O objectivo é faci-
litar a administra-
ção da medicação, 
sem erros, e poupar 
tempo, não só aos 
beneficiários, mas 
também aos seus 
familiares ou cui-
dadores. O serviço 
pode ser requerido 
também pelas ins-
tituições que pres-
tam cuidados à po-
pulação idosa (la-
res, centros de dia e 
de apoio domiciliá-
rio). Tem ainda ou-
tra vantagem: tem 
um custo simbólico, 
o que o torna aces-
sível a qualquer ci-
dadão.

Uma percentagem signi-
ficativa da população tem 
necessidade de tomar me-
dicação diária para tratar 
diferentes patologias, mas 
a correcta adesão à tera-
pêutica é fundamental na 
gestão eficaz da doença. 
Contudo, a verdade é que 
muitos destes doentes po-
limedicados (idosos, na sua 
grande maioria) não cum-
pre a posologia prescrita, o 
que pode resultar em efei-
tos indesejados. 

A farmácia e os seus pro-
fissionais assumem, nes-
te contexto, um papel de-
terminante. Ciente desta 
realidade e das suas con-
sequências na saúde dos 
doentes, Ana Margarida 
e João Guilherme Olivei-
ra, directores técnicos das 
Farmácias Barros (Pombal) 
e Popular (Abiul), respecti-
vamente, decidiram acres-
centar ao leque de servi-
ços o da Preparação Indi-
vidualizada da Medicação 
(PIM). Depois de um ano 
de fase experimental, que 
envolveu cerca de 80 uten-
tes (incluindo aqui as insti-
tuições), o testemunho dos 
envolvidos foi de tal forma 
positivo, que os responsá-
veis das farmácias decidi-

ram divulgar o serviço pu-
blicamente. 

“Temos vindo a verifi-
car ao balcão, já há alguns 
anos, que as pessoas com 
uma terapêutica complexa, 
com muitos medicamentos 
e formas de os tomar di-
ferentes, têm dificuldades 
em conseguir implementar 
a forma correcta de tomar 
a medicação. Com isso sur-
giu esta oportunidade de 
adquirir um aparelho que 
permite organizar toda a 
medicação de forma deta-
lhada, para que as pessoas 
tenham mais facilidade de 
gerir a sua própria tera-
pêutica”, conta João Gui-
lherme Oliveira.

Palavras reforçadas pelas 
de Ana Margarida Oliveira, 
ao vincar que “assim auxi-
liamos os utentes e os seus 
familiares”. A farmacêutica 
adverte que, “muitas vezes, 
a degradação do estado de 
saúde de um utente come-
ça pela toma errada da me-
dicação, o que gera um cír-
culo vicioso: a pessoa não 
está bem, deixa de ser au-
tónoma e, não raras vezes, 
a causa disso está relacio-
nada com esta questão”. 
Nesta perspectiva, “se pu-
dermos prevenir isso, e de 

certa forma ajudar o utente 
e deixar o familiar descan-
sado relativamente à toma 
da medicação, é uma mais-
valia para todos”. Ou se-
ja, “é ajudar naquilo que as 
pessoas procuram quando 
tomam medicação: ter qua-
lidade de vida que lhes per-
mita continuar autónomos 
e permanecer nas suas ca-
sas”.

Por outro lado, “esta é 
uma zona com muitos emi-
grantes”, nota a directora 
técnica da Farmácia Barros, 
para evidenciar a preocupa-
ção dos filhos que, estando 
ausentes do país, não têm 
possibilidade de fazer es-
ta vigilância e acompanha-
mento permanentes. 

“Conseguimos garantir 
que a medicação é toma-
da de forma correcta, à ho-
ra certa, com as doses cor-
rectas. Tudo como se fos-
se supervisionado pelo far-
macêutico todos os dias”, 
acrescenta João Guilherme.

E ainda que as dificulda-
des na organização dos me-
dicamentos sejam mais vi-
síveis no campo individual, 
o serviço de Preparação In-
dividualizada da Medicação 
traz vantagens igualmente 
importantes para as insti-

tuições de idosos, patente 
nos testemunhos aqui re-
gistados.

Processo começa 
com entrevista
O processo de Prepara-

ção Individualizada da Medi-
cação não se restringe à or-
ganização da caixa com as 
bolsas para as tomas diá-
rias. Antes disso, o doente 
(ou familiar) é entrevistado 
por uma das farmacêuticas 
especializadas neste servi-
ço, com o objectivo de fa-
zer a “revisão da terapêuti-
ca”, explica Ana Margarida 
Oliveira. Nesta fase, e ca-
so surjam questões que re-
queiram validação, o pro-
fissional de saúde contacta 
o médico que acompanha 
o doente, para que não haja 
qualquer erro na estrutura-
ção da medicação. 

“A partir daí, os dados são 
introduzidos no sistema in-
formático, a que se segue 
uma nova validação, por ou-
tra farmacêutica”, que con-
firma a fiabilidade daquela 
informação. Assegurado es-
te controlo, a medicação é 
então “distribuída pelas vá-
rias saquetas, em função 
da toma diária, mas no final 
há ainda mais duas verifica-

●●A Farmácia Barros localiza-se em Pombal na Avenida Heróis do Ultramar com o contacto 236 212 037 
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Preparação Individualizada da Medicação disponível na Farmácia Barros e na Farmácia Popular

Novo serviço farmacêutico ajuda doentes 
polimedicados a gerirem terapêutica sem erros “A experiência começou com a mi-

nha mãe, quando vivia sozinha. Não 
tínhamos hipótese de ir lá e, quando 
íamos, começámos a perceber que 
estava dopada, com excesso ou fal-
ta de medicação. Quando soube des-
te serviço achei excelente e, como filha, fiquei 
muito tranquila. Agora, quando lá vamos, vemos 
que ela já faz a medicação e houve uma grande 
recuperação. Não voltei a ter aquela sensação de 
chegar lá e ela estar sonolenta ou não estar bem. 
Tem os dias, a hora, está tudo bem identificado.

Estamos muito satisfeitos com o serviço e reco-
mendo-o a quem tenha pais sozinhos e não te-
nha hipótese de lhes controlar a medicação”.

Carla Santos | Familiar de Utente

“Estou a trabalhar há dois anos no 
lar de Abiul e desde que se introdu-
ziu o PIM sinto que há mais facili-
dade de preparar a medicação e ter 
mais tempo com os utentes. Antes, eu 
gastava uma manhã inteira para prepa-
rar medicação para o dia a seguir. Neste momen-
to, em 15/20 minutos organizo a medicação pa-
ra três dias. Isso é uma das grandes vantagens. A 
outra é que não há erros na medicação. Mesmo 
quando há alterações, envio-lhes (farmácia) um 
email e eles automaticamente fazem a alteração”

Cátia Frade (Enfermeira no Lar Otília 
Lourenço Júnior, em Abiul)

“A dificuldade dos utentes passa mui-
to pela organização da medicação em 
casa e uma das vantagens que ofere-
cemos, neste serviço, é precisamente 
terem a medicação sempre organiza-
da, as tomas certas, diárias, na hora cor-
recta. Os utentes deixam de ter essas preocupa-
ções. 

Têm muito mais tempo livre para fazerem ou-
tras tarefas e na própria farmácia também há 
uma economia de tempo, porque o utente não 
precisa de tanto tempo sobre a explicação da 
medicação. E é um serviço que não se torna dis-
pendioso”.

Joana Feiteira (Técnica de Farmácia na 
Farmácia Popular) 

 
“Estou contente com o serviço porque elas [ir-

mãs] sabem tomar os medicamentos, sem andar 
a desperdiçar. Uma é aleijada de uma mão e esta-
va sempre a deixá-los cair para o chão. Depois já 
não sabia onde é que eles pertenciam. Assim não 
há desperdício e estou mais descansada”.

Cuidadora

ções, por parte de duas far-
macêuticas”, acrescenta a 
directora técnica da Farmá-
cia Barros. “É um processo 
que, desde o início até ao 
fim, obedece a um controlo 
rigoroso”, salienta.

A Preparação Individuali-
zada da Medicação é feita 
de 15 em 15 dias, poden-
do, após este período, ser 
levantada na farmácia de 
Pombal ou de Abiul ou en-
tregue ao domicílio, caso o 
doente ou cuidador tenha 
essa necessidade.

“É mais uma vantagem do 
serviço, uma vez que não é 
preciso ter a preocupação 
de saber quando é que os 
medicamentos vão faltar 
nem de se deslocar para os 
levantar”, explica Ana Mar-
garida. Isto porque a calen-
darização introduzida no 
software desencadeia um 
sistema de alerta sobre a 
necessidade de reforçar a 
medicação. “Está tudo es-
truturado para que esta 
nunca falte”, reforça João 
Guilherme, director técni-
co da farmácia de Abiul, 
que realça, por outro lado, 
o elevado “nível de esterili-
zação” do processo, “den-
tro de todos os parâmetros 
de qualidade exigidos pelas 
autoridades”.

●●A Farmácia Popular está em Abiul próximo da Igreja com o contacto 236 922 002

●●João Guilherme Oliveira e Ana Margarida Oliveira
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campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 16.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Unidos			  0-2
Guiense - Lisboa e Marinha			  3-2
Vieirense - Atouguiense				    1-0
Motor Clube - ‘Os Nazarenos’		  2-3	
Bombarralense - Portomosense	 1-2	
Marrazes - Beneditense				    0-1
União Serra - Caldas S.C ‘B’			   2-1
Alegre Unido - Alcobaça				    0-2

   			       J      V    E     D    M/S     P
1 União da Serra	 16	 13	 3	 0	 45-9	 42
2 Nazarenos	 16	 12	 3	 1	 46-20	 39
3 Vieirense	 16	 9	 6	 1	 23-14	 33
4 Portomosense	 16	 9	 5	 2	 21-11	 32
5 Lisboa Marinha	16	 9	 3	 4	 23-15	 30
6 Guiense	 16	 9	 2	 5	 39-20	 29
7 Beneditense	 16	 6	 3	 7	 15-15	 21
8 Alcobaça	 16	 6	 1	 9	 22-21	 19
9 Figueiró Vinhos	16	 5	 3	 8	 22-23	 18
10 Motor Clube	 16	 4	 5	 7	 14-31	 17
11 Caldas S.C ‘B’	 16	 4	 4	 8	 16-26	 16
12 Bombarralense	16	 4	 3	 9	 16-23	 15
13 Alegre Unido	 16	 3	 4	 9	 10-30	 13
14 Atouguiense	 16	 2	 5	 9	 7-17	 11
15 Unidos	 16	 3	 2	 11	13-37	 11
16 Marrazes	 16	 2	 4	 10	13-33	 10

17.ª jornada - 09 Fevereiro
Caldas S.C ‘B’ - Alegre Unido (8/2)
Unidos - Vieirense
S.L Marinha - Figueiró dos Vinhos
Portomosense - Motor Clube
Beneditense - Bombarralense
Nazarenos - União da Serra
Atouguiense - Marrazes
Alcobaça - Guiense

18.ª jornada - 16 Fevereiro
Guiense - Caldas S.C ‘B’
União da Serra - Portomosense
Motor Clube - Beneditense
Figueiró dos Vinhos - Alcobaça
Bombarralense - Marrazes
Alegre Unido - Nazarenos
Unidos - Atouguiense
Vieirense - S.L Marinha

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘a’
RESULTADOS - 12.ª jornada 
Pedroguense - Pelariga				    1-3
Matamourisquense - Avelarense	 1-0
Caseirinhos - C.C Ansião				    3-1
Alvaiázere - Moita do Boi				    5-3
Ilha - Carnide					     0-0
Chão de Couce - União Pombal		  1-5	

   			        J      V    E    D   M/S     P
1 União de Pombal	12	 11	 0	 1	 37-17	 33
2 Pelariga	 12	 9	 1	 2	 24-11	 28
3 Alvaiázere	 12	 8	 2	 2	 30-17	 26
4 Carnide	 12	 7	 2	 3	 30-17	 23
5 Ilha	 12	 6	 3	 3	 20-15	 21
6 Caseirinhos	 12	 4	 1	 7	 16-25	 13
7 Pedroguense	 12	 4	 1	 7	 22-26	 13
8 Chão de Couce	 12	 4	 0	 8	 26-33	 12
9 Moita do Boi	 12	 3	 2	 7	 16-27	 11
10 Matamourisq.	 12	 3	 2	 7	 19-26	 11
11 C.C Ansião	 12	 3	 0	 9	 12-25	 9
12 Avelarense	 12	 2	 2	 8	 18-31	 8

13.ª jornada - 9 Fevereiro
Carnide - Caseirinhos (8/2)
Moita do Boi - Matamourisquense (8/2)
C.C Ansião - Chão de Couce
União de Pombal - Alvaiázere
Pelariga - Ilha
Avelarense - Pedroguense

campeonato distrital
primeira divisão
série ‘B’
RESULTADOS - 12.ª jornada
GRAP/Pousos - Boavista				    0-3
Caranguejeira - Mirense				    0-0
Turquel - Meirinhas					     2-3
Maceirinha - Santo Amaro			   0-1	
Alqueidão da Serra - Bidoeirense	 6-0
Folga - Arcuda

   			         J     V    E     D   M/S    P
1 Alqueidão Serra	 11	 7	 3	 1	 25-8	 24
2 Santo Amaro	 11	 6	 3	 2	 15-7	 21
3 Maceirinha	 11	 5	 3	 3	 19-11	 18
4 Boavista	 11	 6	 0	 5	 17-21	 18
5 Caranguejeira	 11	 5	 2	 4	 14-9	 17
6 Arcuda	 10	 5	 1	 4	 16-11	 16
7 Mirense	 11	 4	 4	 3	 23-17	 16
8 Bidoeirense	 11	 4	 2	 5	 15-20	 14
9 Meirinhas	 11	 3	 2	 6	 15-23	 11
10 GRAP/Pousos	 11	 3	 0	 8	 6-19	 9
11 Turquel	 11	 2	 0	 9	 14-33	 6

13.ª jornada - 16 Fevereiro
Arcuda - Boavista
Meirinhas - Maceirinha
Mirense - Alqueidão da Serra
Santo Amaro - Caranguejeira
Bidoeirense - GRAP/Pousos

Próximo encontro no domingo, em Cantanhede

Pombal volta a ser 
surpreendido 

O Sertanense somou a 
segunda vitória na prova e 
novamente frente ao Pom-
bal, conseguindo assim sair 
do último lugar. De facto, as 
coisas começaram ligeira-
mente mal para os coman-
dados de Pedro Solá, com a 
expulsão de Peterson após 
uma má reacção a um lan-
ce em que tinha sofrido fal-
ta, deixando os colegas em 
inferioridade numérica a 
partir dos 23 minutos. Se as 
coisas estavam em dia não, 

pior ficaram em três minu-
tos. Aos 57 e 60 tocou o si-
no da desgraça, com o guar-
da-redes Benjamin que é 
uma aposta recente do trei-
nador, a contrariar o bom 
tempo que se fazia sentir. 
Com uma desvantagem de 
dois golos, consumou-se a 
estreia de mais um atleta 
no Pombal, agora, um brasi-
leiro, Wilson Fonseca (ex-O-
liveira do Hospital) que até 
tentou agarrar a posição e 
por uma vez, esteve perto 
do sucesso, todavia, ficaria 
em branco. 

Nota ainda para mais um 
final atribulado, devido a 
provocações de um jogador 
visitante quando se dirigia 
para o balneário, que obri-
gou a intervenção da PSP.

O Pombal interrompe 
assim uma série fabulosa 
de sete pontos em três jo-
gos, tendo agora que recu-
perar na deslocação curta 
de domingo, até Cantanhe-
de. Frente ao Marialvas que 
também luta pela manuten-
ção, os níveis de confiança 
terão de estar no máximo, 
em que o atleta terá de per-
ceber as cores que defende. 
A 16, mais um cenáro igual 
na recepção ao Alverca ‘B’.

campeonato portugal
série ‘c’
RESULTADOS - 17.ª jornada 
Benfica Castelo Branco - O Elvas	 0-2
Sp. Pombal - Sertanense				   0-2
União Coimbra - Alverca				    1-4
Marinhense - Pêro Pinheiro			   1-1
Alcains - Arronches e Benfica			  2-3
Marialvas - Mortágua					     0-0
Peniche - Fátima					     0-1

  			         J     V    E    D     M/S      P
1 O Elvas	 17	 13	 3	 1	 27-8	 42
2 Arronches Benf.	17	 8	 8	 1	 19-11	 32
3 Peniche	 17	 9	 4	 4	 26-14	 31
4 Fátima	 17	 8	 6	 3	 17-7	 30
5 Marinhense	 17	 7	 7	 3	 18-12	 28
6 Alverca ‘B’	 17	 6	 4	 7	 19-21	 22
7 B. Cast.Branco	 17	 5	 6	 6	 15-15	 21
8 Sp. Pombal	 17	 5	 5	 7	 18-22	 20
9 Marialvas	 17	 5	 5	 7	 20-23	 20
10 Mortágua	 17	 4	 8	 5	 11-16	 20
11 Alcains	 17	 4	 4	 9	 14-21	 16
12 União Coimbra	17	 4	 4	 9	 17-32	 16
13 Sertanense	 17	 2	 6	 9	 16-24	 12
14 Pêro Pinheiro	 17	 2	 4	 11	 9-20	 10

18.ª jornada - 09 Fevereiro
Alverca ‘B’ - Sertanense
Pêro Pinheiro - União Coimbra
Marialvas - Sp. Pombal
Mortágua - Alcains
O Elvas - Peniche
Arronches e Benfica - Benfica Cast. Branco
Fátima - Marinhense

19.ª jornada - 16 Fevereiro
Benfica Castelo Branco - Mortágua
Alcains - Marialvas 
Peniche - Arronches e Benfica
Marinhense - O Elvas
Sertanense - Pêro Pinheiro
União Coimbra - Fátima
Sp. Pombal - Alverca ‘B’

SicóTrilhos promoveu 4º Trail Manuelino

Abiul recebeu mais 
de 800 participantes 

A mais recente tradição 
desportiva de Abiul esteve 
em destaque no passado 
dia 1 e 2 de Fevereiro, com 
a realização da 4ª Edição 
do Trail Manuelino, evento 
promovido pela Associação 
SicóTrilhos – Abiúl, contan-
do com o apoio da junta de 
freguesia de Abiúl e do Mu-
nicipio de Pombal, além de 
outros patrocinadores e co-
laboradores que não dei-
xaram de se associar a esta 
grande dinâmica. 

Numa edição que estava 
anunciada como a maior 
sempre, reuniu mais de 
800 participantes, distri-
buídos por três distâncias 
de Trail na vertente com-
petitiva, com 32km, 18km, e 
12km e depois, a caminhada 
com cerca de 12km. Duran-
te o final do dia de sábado, 
realizou-se o Trail Kids Ma-
nuelino que contou com 
cerca de 30 gigantes atletas. 
A prova teve como padri-
nhos, a Pombalense Sofia 

●●Miguel Martins, Nuno Mendes (presidente do Sicótrilhos), Sandra Barros (presidente da Freguesia de Abiul) juntamente com os 
vencedores na emblemática praça de touros que recebeu os aventureiros que iniciaram pela primeira vez, no Ramalhais

Vieira que representa as co-
res do Clube Desportivo de 
Espite do concelho vizinho 
de Ourém e Pedro Gomes, 
atleta que iniciou o seu per-
curso na SicóTrilhos e que 
agora representa o Trail da 
Amizade Runners de San-
tiago da Guarda. 

Este ano contou com a 
novidade de o Trail Ma-
nuelino ter sido inserido 
nos Circuitos Nacionais de 
Trail da Associação de Trail 
Running de Portugal (ATRP) 
nas séries Trail 100, Trail 
Sprint 100 e Trail Jovem 
150, bem como na compe-
tição dedicada ao Trail da 
Associação Desportiva de 
Atletismo de Leiria (ADAL) 
no Circuito de Trail ADAL –
Derovo - Fullprotein 2024-
2025, nas distâncias de Trail 
e Trail Sprint.

Outra inovação foi a des-
centralização da partida, 
que se realizou na locali-
dade de Ramalhais, com o 
apoio da Associação Des-

portiva Recreativa e Cultu-
ral de Ramalhais que a Sicó-
trilhos muito agradece. Este 
local permitiu que em pou-
cos metros todos os atletas 
e caminhantes sentissem o 
que é a verdadeira Sicó. A 
meta voltou a ser na mítica 
Praça de Touros de Abiul, 
onde se realizou todo o con-
vívio e toda a “terceira par-
te” desta verdadeira festa do 
Trail.

Na soma dos resultados 
finais, no Trail Longo (32 
km), no plano masculino, 
primeiro lugar para Pedro 
Gomes, Trail da Amizade 
Runners – 2:46:40, segun-
do lugar, Cláudio Loureiro, 
G. A. Caranguejeira – 2:50:35 
e fechou o pódium João Ca-
macho, A. C. S. Mamede – 
2:53:31.

Nos femininos triunfo pa-
ra Paula Pinto, Amigos 100 
Limites - 3:26:00, segundo 
lugar, Marisa Bregieiro, Ta-
lentos Objetivos – 3:43:47 
e terceira posição, Sandra 
Gonçalves, Bairro dos Am-
jos – 3:56:26.

No Trail Sprint (18 km), 
cortou em primeo lugar a 
meta, Sérgio Junqueira, CPR 
A-do-Barbas– 1:30:36, se-
gundo, Rafael Matias, Vila-
ventura Trail – 1:31:13 e ter-
ceiro Marco Gomes, Trail da 
Amizade Runners – 1:31:18.

No feminino, triunfo pa-
ra Ana Bonifácio, CPR A-do
-Barbas – 1:56:29, segundo 
lugar, Inês da Costa Tomás, 
Vilaventura Trail– 2:06:22 e 
terceira posição Sara Alves, 
Linces do Marão – 2:08:09.

Na distância mais cur-
tacom 12 km, Gonçalo Ca-
rolino, Xplose – 1:08:25 foi 
o mais rápido, logo segui-
do de Ricardo Nunes, Gru-
po Alegre Unido Bajouca – 
1:12:49 e Tiago Fernandes, 
Individual – 1:13:32.

Nas senhoras, Manuela 
Martins, Cvet Belém - 1:18:52 
foi a primeira a chegar, de-
pois, Catarina Carvalho, 
Chícharo Run Team A. Al-

vaiázere –1:23:43 e Mariana 
Valério, Lentidão Furiosa-
Freixianda– 1:26:03

A MAIOR EDIÇÃO 
DE SEMPRE
No balanço final, Nuno 

Mendes presidente da Si-
cóTrilhos expressava a sua 
alegria por ter consegui-
do “a maior edição de sem-
pre, prova de que os atle-
tas que nos visitam confiam 
na nossa organização, mas 
também que oferecemos 
um evento de qualidade, 
por isso um agradecimen-
to singelo a cada um deles.», 
Adiantando “se nos partici-
pantes batemos recordes no 
número de pessoas, no sta-
ff não foi excepção. Os mais 
de 70 voluntários fizeram 
com que esta edição fos-
se um sucesso, mostrando 
a força e união da SicóTri-
lhos mas também dos mo-
radores de Abiul que cada 
vez mais se envolvem nes-
ta promoção da nossa ter-
ra. A todos o meu obriga-
do! Últimos, mas não me-
nos importantes, os agrade-
cimentos ao Município de 
Pombal, Junta de Freguesia 
de Abiul na pessoa da pre-
sidente Sandra Barros, uma 
senhora que move monta-
nhas com o objetivo de que 
nada falhe. Especial refe-
rência tammbém para aos 
patrocinadores e parceiros, 
sem vocês nada disto se-
ria possível, que o Trail Ma-
nuelino tenha conseguido 
honrar tamanha confiança. 
Uma palavra muito especial 
para um dos nossos rostos 
de trabalho e dedicação, que 
pelo motivo da perda de 
um familiar não pode estar 
presente nesta festa, Lisan-
dra este sucesso é teu!””. Pe-
rante todos estes factos, não 
restam dúvidas de que fica-
rá “encontro marcado para 
a 5ª Edição do Trail Manue-
lino por trilhos de Abiul nos 
dias 31 de janeiro e 1 de feve-
reiro de 2026!”
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Meirinhas assina 
protocolo de parceria 
com o NDAP

A Freguesia de Meirinhas 
assinou no passado dia 25 
de janeiro, um protocolo de 
parceria com o Núcleo de 
Desporto Amador de Pom-
bal (NDAP) com o objetivo 
de dinamizar a modalidade 
de andebol na freguesia.

Historicamente, a moda-
lidade de andebol e Meiri-
nhas têm uma relação mui-
to profunda, que remonta 
ao tempos em que o Colé-
gio João de Barros dinamiza-
va equipas de andebol femi-
nino que lograram bastan-
tes conquistas e epopeias 
desportivas com a celebra-
ção de vários campeonatos 
nacionais e presenças em 
competições europeias, ten-
do muitas das atletas sido 
convocadas para as seleções  
nacionais.

Esta parceria nasce na 
vontade mútua de dispo-

nibilizar à juventude mais 
uma opção para atividade 
física, potenciando as ex-
celentes condições ofereci-
das pelo Pavilhão Gimno-
desportivo de Meirinhas e 
aproveitando o carinho que 
a modalidade colhe junto da 
região em que Meirinhas se 
insere.

Por este protocolo fica a 
Freguesia de Meirinhas obri-
gada a suportar os custos do 
seguro, a disponibilizar a 
carrinha de transporte, bem 
como a suprir parcialmente 
os custos de equipamentos 
e materiais de treino.

O NDAP promove três 
treino semanais para os es-
calões sub-14, sob sua res-
ponsabilidade técnica e in-
tegra os jovens nas ativida-
des do clube, funcionando 
Meirinhas como um pólo da 
colectividade

●●João Pimpão, presidente da Freguesia das Meirinhas com Jorge 
Lima, responsável pelo NDAP

Prova de judo decorreu na Marinha Grande

Pombalenses em destaque 
no torneio associativo

Teve lugar no pavilhão 
do Judo Clube da Marinha 
Grande, o Torneio Associa-

tivo da Marinha Grande, 
prova organizada pela As-
sociação Distrital de Judo 

de Leiria, destinada a judo-
cas dos 9 aos 12 anos (Ben-
jamins, Infantis e Iniciados).

A prova contou com a 
participação de mais de 
meia centena de judocas 
provenientes das várias co-
letividades do distrito. Nes-
tas idades, mais que o re-
sultado desportivo, impor-
ta a forma como os atletas 
aproveitam a competição 
e a experiência de pratica-
rem com outros judocas 
para a sua evolução como 
praticantes, servindo tam-
bém para conhecerem no-
vos amigos de outros clu-
bes do distrito. A Escola de 
Judo de Pombal esteve re-
presentada por oito atletas, 
que conviveram e “lutaram” 
com judocas de outros clu-

bes, tendo obtido os seguin-
tes resultados:

Benjamins (9-10 anos)
- 28 Kg		
Francisco Tomás 3.º lugar
- 32 Kg 
Duarte Lourenço  3.º lug.
- 46 Kg		
Stefan Markelov	  1.º lugar
	
Infantis/Iniciados
- 32 Kg		
Jesus Carrasquel  1.º lugar
- 40 Kg		
António Freire	  1.º lugar
Ivan Bareketa	  2.º lugar 
- 50 Kg		
Duarte Cordeiro	  1.º lugar
- 55 Kg		
Mártin Markelov  1.º lugar
Estão de parabéns os ju-

docas pombalenses pelos 
resultados obtidos. 

Basquetebol

Sub’14 femininas apuradas 
para o campeonato nacional

A equipa feminina de 
Sub’14 do Núcleo do Despor-
to Amador de Pombal con-
quistou o apuramento direc-
to para o Campeonato Nacio-

nal.
Um trabalho de continui-

dade de vários anos de uma 
geração que começou a com-
petir ainda com idade Sub’12 

em competições Sub’13 e 
Sub’14, investindo na prepa-
ração de um grupo que me-
rece estar na melhor compe-
tição nacional!

Parabéns às atletas, treina-
doras, pais e amigos, todos 
desempenham um papel im-
portante no sucesso desta 
equipa!
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Felizes, durante o ano 2024. Desejamos a todos/as também um Feliz Ano 
2025 repleto de muitas alegrias, saúde e muitas felicidades.

Familiares de Anézio Gonçalves; APRAP – Associação Pensionistas 
Reformados e Aposentados de Pombal; ACES Pinhal Litoral- Centro de 
Saúde de Pombal; ACUREDE- Associação de Promoção Social, Cultural, 
Recreativa e Desportiva da Guia; Agrupamento de Escolas Gualdim Pais; 
Agrupamento de Escolas de Pombal; AmbiPombal; Banco BPI; Cabelei-
reira Arminda-SofiSara; Carlos Lopes-advogado; Família Tânia Pedrosa; 
Centro Distrital de Leiria, do ISS - IP; Centro de Emprego e Formação 
de Leiria; Centro Hospitalar Leiria-Pombal; CIG-Comissão para a Cida-
dania e Igualdade de Género; CERCIPOM; Colégio João de Barros das 
Meirinhas; Continente Modelo de Pombal; Distripombal – Supermerca-
dos, SA; EAPN-Rede Europeia Anti-Pobreza; Entrajuda – Banco de Bens 
Doados-Lisboa; ETAP de Pombal; Estúdio F2.8; Externato A Falinha; Far-
mácia Barros; Filarmónica Artística Pombalense; Instituto Politécnico de 
Leiria; GanhaSorriso – Clinicas Dentárias; GNR de Pombal; Garval;  Grupo 
Motard Marquês de Pombal; Herdeiros de José de Jesus Luís – Matos da 
Ranha; Jornal de Leiria; Jornal Noticias do Centro; Jornal Região de Leiria; 
Junta de Freguesia de Pombal; Lions e Leos Clube de Pombal; Manuel 
Gonçalves Domingues; Ministério Público de Pombal; MO, S.A.; Magal; 
Município de Pombal; Pharmacontinente – Saúde e Higiene, S.A; Paró-
quia de Pombal; Pastelaria Filinata; Policlínica de Pombal; Pombal Jornal; 
PSP de Pombal; Rádio Cardal; Rádio Clube de Pombal - 97 FM; Rotary 
de Pombal; Sporting Clube de Pombal-Direção, Treinadores e Pais/Mães; 
SUMOL+COMPAL; Talho “O Rato”; Tribunal Judicial de Pombal; UDIPSS/
Lr - União Distrital das IPSS de Leiria; Vespas do Marquês; Voluntários da 
Loja Social – Compras Felizes, do Centro de Acolhimento A Magia dos 
Afectos, da Casa de Abrigo Teresa Morais, do Centro de Apoio à Vida: 
Rodrigo Ribeiro, Conceição Ferraz, Libéria Ferreira, Anabela Pereira, Maria 
Margarido, Luís Freitas, Renate Figueiredo, Odília Brilhante, Vera Fernan-
des e Sofia Santana. E todas as iniciativas dinamizadas pelas Escolas do 
Concelho, Grupos de Catequese e todas as pessoas que de uma forma ou 
de outra apoiaram e ajudaram a proporcionar a todos/as os/as utentes 
que acolhemos um maior bem-estar e carinho.

Bem hajam por isso!
A Presidente da Direção da APEPI
Maria Teresa Pereira da Silva

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 28/01/2025, exarada a folhas 145, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Manuel de Oliveira Lopes e mulher Idalina 
Martins Fonte, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, res-
pectivamente das freguesias de Vermoil e Vieira de Leiria, concelhos de 
Pombal e Marinha Grande, habitualmente residentes na Rua Principal, 
nº 91, lugar de Machuqueira, Carnide, Pombal, declararam com exclusão 
de outrém, são donos e legítimos possuidores de 6/10 partes do prédio 
rústico, terra de semeadura com oliveiras, pinhal e mato, sito em Costeira 
da Moita, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
sob o artigo 5773, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o nº 4351/Carnide, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que 
a citada parte veio à posse deles justificantes, por compra meramente 
verbal feita em 24/12/1986 a Aires Gomes e mulher Maria da Mota Ferrei-
ra, residentes que foram em Carnide, Pombal, os quais haviam comprado 
3/10 partes a Manuel Ferreira, solteiro, residente que foi em Albergaria 
dos Doze, Pombal; Que após a referida compra, de facto, passaram a com-
possuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e 
colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem como seu o direito à referida parte, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 38 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram a menciona-
da parte, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 28 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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EDITAL

HASTA PÚBLICA

arrendamento de edifício 
sito no largo da biblioteca

Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão dos Santos, Presidente da Câmara Municipal de Pombal, ao abrigo do preceituado na alí-
nea b) do n.º 1 do artigo 35.º do Regime Jurídico das Autarquias Locais (RJAL), publicado em anexo à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro (Anexo I), 

FAZ SABER QUE, 
o órgão Câmara Municipal, ao abrigo do disposto nas alíneas g) e h) do n.º1 do artigo 33.º e nas alíneas c) e d) do n.º1 do artigo 16.º do RJAL, 

conjugado com o estatuído no artigo 2º do Decreto-Lei n.º 280/2007, de 7 de agosto, nos artigos 3º, 4º, 5º, 9º e 10º todos do CPA

Deliberou arrendar, em Hasta Pública, o prédio a que se alude na Cláusula 2ª do Programa de Procedimento de Hasta Pública para 
Arrendamento de Edifício sito no Largo da Biblioteca, oportunamente, aprovado, de ora em diante designado apenas por Programa de 
Procedimento, disponível em www.cm-pombal.pt, nas condições que se seguem:

1. O valor base de licitação é de € 400,00 (quatrocentos euros).
2. O prédio melhor identificado no citado Anexo I do Programa de Procedimento será arrendado livre de quaisquer ónus ou encargos, e 

deverá ser afeto à prestação de serviços turísticos, por entidade inscrita no Registo Nacional de Turismo.
3. Só poderão intervir na licitação verbal os candidatos que tenham tempestivamente entregue a proposta com indicação do preço ofere-

cido, que deverá, obrigatoriamente, ser de valor igual ou superior ao preço base de licitação.
4. A licitação em sala iniciar-se-á pelo mais elevado dos valores apresentado nas propostas dos candidatos admitidos, sendo os lanços 

subsequentes no valor mínimo de € 10,00 (dez euros).
5. O critério de adjudicação do prédio será o valor de aquisição mais elevado que resultar das propostas apresentadas ou das licitações no 

ato público, sem prejuízo do cumprimento dos demais termos e condições previstos no Programa de Procedimento.
6. Observar-se-ão as seguintes condições de pagamento:
a) O adjudicatário, no ato público, deverá proceder ao pagamento do valor correspondente a 20% (vinte por cento) do valor proposto que 

apresentou na proposta, junto da Tesouraria do Município, assim consumando a adjudicação provisória, conforme preceituado na Cláusula 
14.ª do Programa;

b) No prazo máximo de 10 dias a contar da receção da notificação da deliberação de adjudicação definitiva, nos termos do disposto na 
Cláusula 17.ª do Programa, deverá o adjudicatário prestar caução equivalente a 4 (quatro) rendas mensais do imóvel a arrendar.

7. As propostas podem ser entregues pessoalmente, contra recibo, no Fórum Munícipe – Atendimento ao Público do Município de Pombal, 
nas horas normais de expediente (segunda a sexta-feira, das 09:00h às 16:30h), ou remetida por correio, sob registo, para a morada indicada 
na Cláusula 1.ª, devendo em qualquer dos casos ser rececionada até às 17horas do dia 19 de Março de 2025.

8. O ato público realizar-se-á às 10 horas do dia 26 de Março de 2025, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, Largo do Cardal, 3100-440 
Pombal.

9. O processo do procedimento encontra-se disponível para consulta na Secção de Património e Notariado, sita no edifício Paços do Con-
celho, Largo do Cardal, cidade de Pombal, nos dias úteis, no horário normal de expediente, entre as 09.00 horas e as 12.30 horas, no período 
da manhã, e entre as 14.00 horas e as 17.30 horas, no período da tarde, desde a data da publicação do Edital de abertura até às 10 horas do 
dia 26 de Março de 2025.

10. A cópia dos documentos que integram o procedimento, designadamente Programa de Procedimento de Hasta Pública, respetivos 
Anexos e Edital, poderá ser solicitada na morada indicada no número anterior, mediante pagamento da quantia calculada nos termos do 
Regulamento de Tabela de Taxas e Outras Receitas do Município de Pombal, podendo ainda ser descarregada gratuitamente nos sítios da 
internet do Município de Pombal (www.cm-pombal.pt).

Para constar, publica-se o presente Edital, ao qual será dada a maior publicidade, através da sua publicação nos dois jornais mais lidos da 
região, bem como através da respetiva afixação nos locais de estilo, e, ainda, no sítio da internet do Município anteriormente referenciado.  

Pombal, 31 de Janeiro de 2025.
O Presidente da Câmara Municipal,

(Pedro Alexandre Antunes Faustino Pimpão)



POMBAL JORNAL | 06 FEVEREIRO | INSTITUCIONAL | CLASSIFICADOS | 29

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 27/01/2025, exarada a folhas 135, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, com-
pareceu em representação da “Freguesia de Abiul”, com sede na Rua 
dos Muros, nº 20, lugar e freguesia de Abiul, concelho de Pombal, o qual 
declarou com exclusão de outrem, que a “Freguesia de Abiul” é dona e 
legítima possuidora do seguinte: Um: Prédio rústico, terra com oliveiras e 
mato, sito em Covão do Bebaro, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 3862, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 4419/Abiul, encontrando-se definitivamente 
registado, quanto a metade, a favor da Freguesia de Abiul, pela Ap. 4169, 
de 22/11/2023, sem inscrição de aquisição da restante metade; e, Dois: 
Prédio rústico, terra de mato, com a área de 20.000 m2, sito em Alto dos 
Pimenteiros, dita freguesia de Abiul, a confrontar do norte com Manuel 
Gonçalves Calçada, do sul com caminho, do nascente com Manuel da 
Conceição e outros e do poente com Manuel Luís Fernandes e caminho, 
inscrito na matriz sob o artigo 3864, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que desconhece outros artigos da matriz an-
terior, bem como os possuidores anteriores a quem a Freguesia de Abiul 
adquiriu a referida metade sem inscrição no Registo Predial e o prédio 
descrito sob a verba nº 2, por falta de elementos dada a antiguidade da 
inscrição matricial e da aquisição; Que a referida metade sem inscrição 
do prédio da verba nº 1, veio à posse da Freguesia de Abiul, por volta 
do ano de 1999, por transmissão meramente verbal de António Nunes e 
mulher Maria de Jesus, residentes que foram na Rua das Moitas, lugar de 
Ramalhais de Cima, Abiul, Pombal; e, O prédio atrás descrito sob a verba 
nº 2 veio à posse da Freguesia de Abiul, já em tempos imemoriais, por 
doação feita por cidadãos da freguesia, pertencendo a esta, pelo menos 
desde a data da inscrição do prédio na matriz, no ano de 1957; Que, desde 
aquelas datas, de facto, a “Freguesia de Abiul” passou a compossuir e a 
possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, roçando o 
mato e zelando os respectivos terrenos, avivando as estremas, aparando 
as árvores e colhendo os seus frutos, posse que sempre foi exercida pe-
los sucessivos executivos, de forma a considerar a “Freguesia de Abiul” 
o direito às referidas verbas como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 20 anos e 67 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, a “Freguesia de Abiul”, adquiriu as verbas 
ora justificadas para seu património, por usucapião, que a representante 
da justificante invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extra-
judiciais normais. Está conforme.
Pombal, 27 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 20/01/2025, lavrada a folhas 22 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. CINCO-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Mo-
reira Ferraz, compareceram como outorgantes: JOSÉ DOMINGUES, NIF 
112.231.110, e mulher MARIA FERREIRA GAMEIRO, NIF 112.231.101, ele 
natural da freguesia e concelho de Pombal, e ela natural da freguesia de 
Santiago de Litém, concelho de Pombal, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, residentes na Rua Doutor Pedro Gameiro, número 25, 
no lugar de Outeiro Alto, na união de freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, e declararam que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte 
bem: prédio rústico composto de terra de cultura com oliveiras e tan-
chas, situado em Comaros, Santiago de Litém, na união das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pom-
bal, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 39238, proveniente 
do antigo artigo rústico número 16793, da extinta freguesia de Santiago 
de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, 
correspondente à indicada fração da metade omissa, de cento e quarenta 
e sete euros e sessenta e sete cêntimos, e, em relação à totalidade do pré-
dio rústico, de 295,33€, e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o número cinco mil seiscentos e setenta-Santiago de Litém, 
sem inscrição de aquisição da referida metade aqui justificada a favor dos 
justificantes, e com registo de aquisição de metade a favor da primeira 
outorgante, Maria Ferreira Gameiro, no estado de casada com José Do-
mingues, sob o regime da comunhão geral de bens,  nos termos da inscri-
ção correspondente à Ap. 20, de 16/06/2000, encontrando-se registada a 
representação gráfica georreferenciada pela AP. 4969 de 31/07/2024. Que 
desconhecem quaisquer outras proveniências matriciais para além da in-
dicada.; Que, adquiriram a metade do imóvel ora justificada já no estado 
de casados um com o outro, por contrato verbal de compra e venda, em 
dia e mês que não podem precisar mas cerca do ano de mil novecentos 
e noventa e cinco, não tendo reduzido aquele contrato a escritura públi-
ca, no qual foi vendedor, António Francisco Santos, casado que foi com 
Maria Ernestina das Neves Gaspar sob o regime da comunhão geral de 
bens, residente que foi na Barrigueira, freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, presentemente já falecidos. Que desconhecem 
quaisquer outros anteriores possuidores da referida metade omissa, para 
além dos acima identificados. Que, em virtude daquela compra, não obs-
tante a falta de título, desde o ano de mil novecentos e noventa e cinco, 
sempre têm possuído aquele prédio na sua totalidade, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e apro-
veitamento agrícola, nomeadamente limpando o terreno, cultivando-o, 
colhendo os frutos e produtos, avivando estremas, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, 
porque à vista e com conhecimento de toda a gente, sem oposição de 
ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, da-
das as enumeradas características de tal posse, os primeiros outorgantes 
adquiriram a referida metade omissa do prédio rústico supra identifica-
do por usucapião, que expressamente invocam, justificando o seu direito 
de propriedade perfeita, para efeitos de primeira inscrição no registo 
predial, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme.
Pombal, 21 de janeiro de 2025 
O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
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ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 03/02/2025, exarada a folhas 19, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 39-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Patrícia Raquel Ferreira Santos Mota e 
marido Marco Jorge Santos Mota, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, naturais, respectivamente da freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, e da freguesia e concelho de Leiria, com residência habitual 
na Rua Ana de Castro Osório, nº 16, 7º D, Quinta da Luz, Lisboa, decla-
raram com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora do prédio 
rústico, terra de cultura, com a área de 283,20 m2, sito em Soalheiras, 
freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
José Carlos Gameiro da Ponte, do sul com Gumerzindo da Conceição 
Mendes, do nascente com Rua das Soalheiras e do poente com Freguesia 
de Vermoil, inscrito na matriz sob o artigo 17775, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal Que o prédio veio à sua posse 
por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 2003, ain-
da no estado de solteira, por seus pais Jorge da Ponte Santos e mulher 
Clementina Ferreira da Ponte Santos, residentes que foram na Rua das 
Soalheiras, Vermoil, Pombal; Que os justificantes casaram no ano de 2015, 
sob o regime da comunhão de adquiridos; Que, após a referida doação, 
de facto, a justificante passou a possuir o aludido prédio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores, colhendo frutos e recolhendo a lenha, 
posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse vem desde solteira e, depois de casada, tem continuado a praticar 
os indicados actos possessórios, considerando o referido prédio rústico 
como bem próprio seu, com o consentimento e acordo de seu referido 
marido; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 21 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ela justificante adquiriu o mencionado prédio para seu património pró-
prio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Fevereiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

Jovem de meia-idade, sen-
sual, meiga, faz brincadeiras 
em troca de ajuda monetária. 
Cont.: 910 177 349

ARREDORES 
DE POMBAL, 20 
aninhos, meiga, 
simpática, educa-
da, pele macia, 69 
o. prof. e atrevido. 
Espanholada, 
an., massagem prostática e 
acessórios. Ds 9h às 21horas. 
Lugar calmo e discreto. Cont.: 
910 333 711 ou 961 805 312.

C O N V Í V I O

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 7€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Executam-se TRABALHOS DE 
PINTURA na zona de Pombal, 
em moradias e apartamentos.
Cont.: 917 087 138

Aceito pessoa idosa ou 
acamada, para cuidar.
Cont.: 964 896 247

Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Jovem dinâmico 
e estável procura amiga 
para relação séria.
Cont: 924415809

cavalheiro 
com 30 anos procura 
companheira para 
compromisso sério.
Cont: 917406315

Empresa 
de Construção 
admite Engenheiro 
civil / Orçamentista / 
Preparador de Obra.
Cont.: 912521135 
ou 236941764

Empresa 
de Sistemas 
de Segurança 
de Pombal procura 
colaborador
Cont.: 236 244 152

Recrutamos Operador de 
Armazém: Principais Tarefas
- Acondicionar, Conferir e 
Carregar mercadoria
- Contribuir para um trabalho 
de equipa e serviço de quali-
dade Requisitos: - Experien-
cia de 2 anos - Experiência 
de empilhador - Carta de 
condução B Oferta: - Contra-
to a tempo inteiro. CV para: 
pblcandidaturas@gmail.com e 
contacte-nos 961 272 964

SENHOR COM VIDA 
ESTÁVEL procura 
companheira entre os 65 e 
72 anos. Cont: 916 777 127
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SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

AGRADECIMENTO
José Ferreira
Pinto
68 anos
Fal: 29-01-2025
Residente que foi em Raposeira 
Vila do Bispo. Natural da Ilha

Seus filhos, Ricardo José Fernandes Pinto, Soraia Inês 
Fernandes Pinto e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor,  assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Maria do Céu
Simões
88 anos
Fal: 14-01-2025
Barreiras - Redinha

Seus filhos, José Manuel Simões Marques, Saúl Simões 
Marques e demais família vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram e acompanharam ao funeral de sua ente 
querida.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria Alice
dos Santos
87 anos
Fal: 24-01-2025
Guia

Sua filha, Maria de Fátima dos Santos Marques Brandão 
e demais família, vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.                                

AGRADECIMENTO
Edivaldo Caetano 
Pessoa
60 anos
Fal: 17-01-2025
Guia

Sua esposa Nilza Rodrigues Caetano Pessoa, seu filho, 
Leandro Pessoa e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor,  assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do seu ente querido.

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Maria da Luz
Simões Sebastião
88 anos
Fal: 02-02-2025
Residente que foi 
em Lagoeiros - Guia

Seus filhos, Manuel Simões Marques, Isílda Maria Si-
mões Marques e demais família vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Tratou A Agência Funerária Página Destino

Tratou A Agência Funerária Página Destino

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a reali-
zação de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o condicio-
namento/suspensão do trânsito, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de S. Brás
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Ilha
3. Local do evento: Água Formosa 
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua do Sobral, desde 

a interseção com a Rua de São Brás e com o entroncamento com a Rua do 
Valinho, no período entre as 09H00 do dia 7 de Fevereiro e as 24H00 do 
dia 9 de Fevereiro de 2025.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 21 de Janeiro de 2025.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

por delegação do Presidente da Câmara (Pedro Navega Ferreira)
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●●Humberto Lopes acredita que 
será cada vez mais difícil cons-
truir as equipas autárquicas, 
devido ao grau de exigência das 
funções

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Pedro Navega Ferreira, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, 

torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização das vias públicas para a 
realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi autorizado o 
condicionamento e suspensão do trânsito, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Arte Urbana - Pintura de Mural  
2. Promotor do evento: Unidade da Cultura do Município de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: estreitamento da 

via, na Avenida Heróis do Ultramar, por baixo do Viaduto da Alameda da 
Europa, entre os dias 3 e 28 de Fevereiro de 2025, sempre que as condi-
ções atmosféricas sejam favorável à realização dos trabalhos.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados quais-
quer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Enti-
dade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas 
mesmas.

Município de Pombal, 27 de Janeiro de 2025.
O Vereador do Pelouro do Trânsito e Toponímia,

por delegação do Presidente da Câmara (despacho nº 024/2024),
(Pedro Navega Ferreira)
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Cartório notarial DE POMBAL
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 24/01/2025, exarada a folhas 126, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 38-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, com-
pareceram como outorgantes: Jorge Gomes da Mota e mulher Maria 
Helena Vieira da Graça, casados sob o regime português da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e 
Vila Nova de Ourém, concelhos de Pombal e Vila Nova de Ourém, habi-
tualmente residentes no nº 21, Rue du Docteur Menard, 93160 Noisy Le 
Grand, República Francesa, declararam com exclusão de outrém, são do-
nos e legítimos possuidores do prédio rústico, terreno de semeadura com 
oliveiras, sito em Estalagem, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, 
inscrito na matriz sob o artigo 15606, descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal sob o nº 496/Vermoil, encontrando-se registado 
definitivamente a seu favor, quanto a metade, pela Ap. 3 de 19/10/1987, 
sem inscrição de aquisição da restante metade; Que o referido prédio 
veio à posse deles justificantes, já casados, por compra meramente ver-
bal feita em Setembro de 1987, a Luís Fernandes Miguel, cujo estado civil 
desconhecem, residente que foi no lugar de Ranha de São João, Vermoil, 
Pombal; Que após a referida compra, de facto, passaram a compossuir o 
aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a conside-
rarem como seu o direito à referida parte, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e 
de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais de 37 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram a metade ora jus-
tificada, para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Janeiro de 2025
	 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 295 de 6 Fevereiro de 2025

Cartório notarial DA FIGUEIRA DA FOZ
A CARGO DA NOTÁRIA Rosa Maria Paz da Silva

JUSTIFICAÇÃO
_______ - CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de hoje, 
exarada a folhas 37 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diver-
sas” nº. 80-A deste Cartório, foi feita uma escritura de justificação, no qual  
ARMINDO PEREIRA FERREIRA e mulher ANA MARIA PEDROSA PEREI-
RA, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da 
freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua Es-
trada da Rede, n.º 15, 3105-104, Ilha, Mata Mourisca, Pombal, justificaram 
a aquisição, por usucapião, por não ter título de - PRÉDIO RÚSTICO – Pi-
nhal – com localização no Barro do Monte, União das freguesias de GUIA, 
ILHA E MATA MOURISCA, concelho de POMBAL, com área: seiscentos 
e oitenta metros quadrados; - artigo   14632 (proveio do artigo 15035 da 
freguesia de Mata Mourisca – extinta) – desconhecendo qualquer outra 
proveniência por falta de elementos documentais e humanos;  Confron-
tações: Norte: Maria Gabriela Ferreira Figueirinha; Sul: Manuel Duarte L. 
F. Monte Redondo; Nascente: António Ferreira Afonso; e Poente: Manuel 
Pereira da Silva Sapateiro. Omisso no Registo Predial. Que, adquiriram  o  
dito  bem  imóvel, em dia e mês que não sabem precisar no ano de mil no-
vecentos e noventa e seis, por doação meramente verbal que lhes ajustou 
fazer Manuel Francisco Soares, viúvo de Emília do Carmo, residente que 
foi em Água Formosa, Louriçal. Como tal aquisição foi meramente verbal, 
como se referiu, não dispõem hoje, os justificantes, de prova documental. 
A verdade porém, é que a partir da citada aquisição, portanto, há mais de 
vinte anos, vêm possuindo tal imóvel em nome próprio, sem oposição de 
quem quer que fosse, desde o seu início, posse que sempre exerceram, 
sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda a gente 
e traduzida em atos materiais de conservação, defesa e fruição, nomea-
damente utilizando-o, cultivando-o e colhendo sementeiras, sendo por 
isso uma posse pacifica, contínua e pública, pelo que o adquiriram por 
usucapião, não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que 
prove o seu direito de propriedade perfeita. ------------------------------	
_____ - Figueira da Foz, 03 de fevereiro de 2025. ----------------------------------------
O Colaborador Autorizado, __________________________________________
Tiago Filipe Cardoso da Cruz, inscrito na O.N. sob o n.º 20015/2, Colabo-
rador Autorizado pela Notária Rosa Maria Paz da Silva, com a autorização 
publicada no respetivo site em 09/11/2020. ---------------------------------------------

Pombal Jornal n.º 295 de 6 Fevereiro de 2025
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www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 

Portugal = 25€; Europa = 55€; 
Outros países = 85€ 
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Em progressivos é a dobrar!
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Jovens têm 16 anos de idade e o caso foi registado no espaço “Kiabi”

Estudantes identificadas por suspeitas 
de furto em loja de roupa

Duas estudantes, com 16 anos de 
idade, residentes na cidade, foram 
identificadas no dia 28 de Janeiro, 
pela PSP de Pombal, “por suspeita 
de terem subtraído diversos a ar-
tigos de roupa na loja “KIABI”, no 
Centro Comercial Intermarché”. 

As menores encontravam-se no 
interior da loja quando, ao contac-
tarem com a funcionária do espa-

ço, foram reconhecidas pela mes-
ma como “sendo as autoras do fur-
to de roupa praticado no dia 15 de 
Janeiro, num valor de 185 euros”, 
explica o Comando Distrital da PSP 
numa nota enviada à imprensa.

“Após denúncia de que se encon-
travam, naquela loja, duas jovens 
que haviam efectuado o furto de 
diversos artigos de vestuário, fo-

ram imediatamente accionados os 
meios policiais para aquele local”, 
informa aquela força de segurança. 

“Quando confrontadas com tal 
informação, as mesmas assumiram 
de imediato a autoria do mesmo 
e disponibilizaram-se a efectuar 
o respectivo pagamento durante 
a presente semana”, acrescenta a 
mesma fonte.

A PSP salienta ainda que as me-
nores, estudantes de uma escola 
local, foram sinalizadas junto da 
Comissão de Protecção de Crian-
ças e Jovens de Pombal.

Detido por caçar em área de pro-
tecção

O Comando Territorial de Leiria, 
através do Serviço de Protecção da 

Natureza e do Ambiente (SEPNA) 
de Pombal, deteve no dia 2 deste 
mês, um homem de 58 anos por 
caça em área de protecção. A ac-
ção culminou na detenção do sus-
peito e na apreensão de uma arma 
de caça e 38 munições.O detido foi 
constituído arguido e os factos fo-
ram comunicados ao Tribunal Ju-
dicial de Pombal.


